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B A R C E L O N A 

flLWíietHES M S A S T R E R I A 

t ? W i ü l C S B K T l C l i l C S : | 

M l f l i D - i 

Ksta en fe rmeJ« ra . t an genorauzada boy, y que se eterniza ai nu «« 
escoge u n buen preparado, que a la ves r e ú n a la ventaja de poder ser re
comendado, t an to en el hombre como en la mujer , para eurar sus d i v e r s a » 
dolencias, como s o n : b lenorragia ( p u r g a c i o n e s í , i r r i t ac iones , c i s t i t i s , ure-
t r i t i e gota m i l i t a r , vag in i t i a , v u i t i t l a . inflamaciones de la m a t r i s y flujo» 
blancos. C u r a r é i s r á p i d a m e n t e t omando las Grajeas Rusas Rovisoi r r . Es ei 
ú n i o o remedio eficaz, s i n fa t igar el estomago n i ios r if iones. 
P í d a n s e prospectos SEQALA : : : : Rambla de las Flores. 14, BARCELON& 

Tra tamien to o rd ina r io 15 d í a s 

ifWi J£ c a o f e x n desaparece con .a n « m i a r a n i n a Oaiauiro au a tn-
3 J % J L / V # n nnu*,.—KDia Florea. 14: f e i a v a T t a r r o a - i ^ —a ptaa g 

T ^ f c - - , K S t f ' " * / % /%. EWFERMEDftCES DE LA P I E L > Wlft-
3-^*1 • ^ > » Z m URINARIAS. — Cortos, n ú m e r o 8*2. 
b l o . ' n u m e r o 4*. De 7 a 10 noche. De 2 a 4. — C l í n i c a : Galle de San Pa 

C A S A S A 
Ei i farmeaadB» de la p ie l j de loa Orga
nos genitales. Consulta de 11 y media 
a 1 y d? 6 a ~ Galle Ta l t e r* 29 enfi • 

V I A S U R I N A R I A S — I R A T R t Z — S I F I L I S — i M P O T E N C l f t 
Cura radica! de la Blenor rag ia o r í n i c a t - : ! « : T r a í a m i s n i o axelualvr 

OOMPE D E L ASALTO, i s . — Consul tas : de 9 a 2 y 4 a 10 noche. 

G R A N R E S T A U R A N T V i L A c ^ ^ t á U k o , 
Cubiertos reclamo a 2, 3*75, í ' 3 0 . Abonos mensuales a y 150 pesetas. 
harcn t a m b i é n abonos quincenales, ¿ ¡ s m e r a d o servicio a !a car ta . É s p t S a -

dldos salones para banquetes, bodas y bautizos; 

Faltos da energ ías , nerviaso-inuscu-
¡aras , impotar . ' ^ í , gasiadoc por abu
sas ús Vauur, s r ü t ñ r i o s , tófjohálicos, 
pesares, estudios, £ , viajo «Ros, 
recobrarán las fuerzes í?? la {uv—iíud 
cotí el VIGOR SEXUAL KOCK de nao 
externa Los asdlcsmonlos al Interior, 
si son debites, estropean al s s t ó m a g a 
y no producen efecto, y tí son tuertea 
matan la salud. El VISOR SEXUAL 
KOCH sa venda en las boticas biso 
surtidas del mundo. Conviene que para 
determinar ai grado da DEBILIDAD sa 
pida fi la C L I N I C A M A T E O S , 
A r e n a l , 1 ,1 ,° , M A D R I D ( E s p a 
ñ a ) e i GRAFICO SEXUAL, y lo recibí-

Las M m & É u m m 
OE VENTA EN ESTA ADMINISTnACION 

http://Rcdi.rr.eo
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E s t e B a n c o , e n s a G Q S Q C e n t r a l y e n 

l a S a c u r s a l n á m e n o 1 , s o n t í n á a n e a -

i i z a n d o l a s o p e n a e i o n s s d e e o m p n a y 

v e n t a d e v a l o n e s , n e n o v a s i o n e s , e o n -

v e r s i o n e s , c a n j e s , a g r e g a c i ó n d e h o 

j a s d e c u p o n e s , s j s s n i o c i o n e s , c o b f o 

y n e g o c i a c i ó n d e c u p o n e s y r e v i s i ó n 

d e l i s t a s d e a m o r t i z a c i o n e s . 

A d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a c l a s e d e 

v a l o r e s . 

I ^ C r é m e S i m ó n ! 

de P a r í s 

•s sin réplica posible 
1M mejor de iaa Cremas 

de Belleza para la 
Hermosura d» i& Cara, 

fAMA-OA «CARCA 

? • B B B B — » — — a — 
a 

• 
n a s a 

BANCAMHRSflNS 
íaieres-üopoflgs-Bífiisüasüiifl-üpíioíiss-íiaiss 

B a r c e l o n a - R a m b l a C a n a l e t a s , 2 y 4 

Huella amena la Depciaio ae les eupones de las { 

M n \ 0 \ % E K e r i o r y l i o r t í z a 

4 p a r ! y O i p o i o i i e s Tesoro S p l 

| v e n c i m i e n í o 1 . ° d e E n e r o d e 1 9 2 3 | 

D I R E C C I O N T B L R O R A F I C A l 

M A R S A N S B A N K 

Apartado de Correos ai)mero i 

TeHionos números l ^ S » A 

I S a c a r s a l en M I D R I B : A T d B l d a d e l Coade d s P e á a i v e r , 1 8 : 

D r . O . C A B U L L A 
Vlaa u r i n a r i a s y Hern ias De 11 a t 
y de * a 8 y media , — 1 0 , U n i ó n , 10, 

m m u 

>«*« 

i U U I V D I A L r 
Cada n ú m e r o aumenta su c r é 

di to a r t i s l i c o . 
Hoy, n ú m e r o ex t raord ina r io , 

publ ica un suplemento in tere-
sanie de la c a t á s t r o f e do la "Go
l o n d r i n a " en el Puer to . 

E l Liceo y sus cantantes. — 
Informaciones g r á f i c a s notables 
de E s p a ñ a y e i l r a n j e r o . — L i 
te ra tura , A r t e . — Preciosa y 
emocionante novela. 

Coleccionis tas : Hasta fln de 
a ñ o a ú n se pueden a d q u i r i r los 
n ú m e r o s trasados en el kiosco 
" M u n d i a l " de la Rambla frente 
a la callo Conde del Asa l to . 
N ú m e r o cor r ien te , 50 ots. V e n 
ta en todos los kioscos. 

M a r í t i m a s 
«otlela» 

Procedente (!•; Gljón, entro e! vapor " I l i -
"ta, conduciendo 1.800 toneladas de carMa 
mineral quo descarga en el mueUo do Sau 
Beltrán. 

— En el mueüs de la Muralla ha a l r i -
oado el vapor danés "Mylingur" para des-
aargar las 360 tonelada» da baoaíao qnc ita 
traído de Vaag y Troom. 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 
Noviembre, 30 Embarcaciones Ilayada* hoy 

De Buenos Aires y escalas, vapor Italiana 
"Oluiio Cesare", con cargo y 459 pasajeros 
de tránsito 7 53 para ¿ala. 

De Oalveston v escalas, vapor "C4di»", 
con cargo general y 33 pasajeros. 

De Palma, vapor correo "Bey Jaime I " , 
con cargo general y 79 pasajeros. 

De Kaas y escalas, vapor dsnés "Mv; io-
gur", con bacalao. 

De Valencia, pailebot "Pedro Compte", 
con arroz. 

De Valencia, vspor "Canalejas", eon «ar-
go general y pasaje. 

Da Troon y cáelos, vapor noruego "Aroio"» 
eon bacalao» 

Salidas 
Vapor portugués "Congo", para Lisboa. 
Vapor italiano "Glullu Cesai-e", para G é -

nova. 
Vapor "ArapardAn", para Tarr^gciia. 
Vapor "Arapnrlaa", para Cctte. 
Vapor "Almasora", para Vinaroz. 
Vapor "Cabo Corona", p a n Bilbao^ 
Vapor "Previsor", para Marsslla. 
Vapor "Castilla", para MeUlIa. 
Vapor "Antonia", para Pasajes. 
Vapor "Mar<ju<!a de Oiavam", p u a « 
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* E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O 

B GHAN TEATRO DFL LICEO -^¿^ 
l L a tUto»» t i * p»a«««. pr«MJt»inrtn >l« la eminente i ril*tn eflrtnra Krmolen!! 

' ú* pm;ii^•in'i r abono a laa > che j ma-Ka, a«troao on Ritpana de • 
en Irea aetoa y sute cna-lro» del m-ieatro T8CHAIK'>W<KY. • 

. . nko. Ti-mond» oí r te lúe cAl. bi«< ¡truacs* s. a iraa n .Tydoif y M 
SBO.'Tcn -e'i.i'-a B>-'iii" ÍTaDZ-f y Eeld^DCfT, maeotro KoiiK^evliak;, todo ei cuerpo de Dñil)* raau y la^ primeras Q^ans Hoidyrelt, Casliutn B 
y Wn-.iueft. ülrercl'.n e>-cénlea Anduffe Jourcff. - Vaílana, Onice renregentacl' D uor l i aoehade «rtp» a Favorita*, por el eminente S 
tenor HII*<)l ITi^ UAZAUU y seOnril» Bua iea oebat de Ut celebrados «rtl^tas sarobe Ointu-la. — Marcóles: f.'.arlnm O'ir ei dlvt« tenor ! ' 
Hlpdlito lazarn, iiebnt da la cé'rbre soprano A iberima • a^sanl, y tomaedu p:<rt» ios célebres artistas Sarobe y Olaizoift. Decorado auero de S 

• Vllamara y Alarma. — Se despacha en contaduría para m tercara represeoMC 6Q do i » l « r t m i . * 
• • • u a f f i H u n n i n n n H n n m r a B j n H n H B a H i H a B s s s a m - - e m a 

T e i é í o n 3SOO A- — <*».. dlveodrea, a im cae tarda. — i<uta ¡a*ii • I pesset* t • —Dos «xitn, dosi La macamos comedia 
L A S O M R I E N T i U A O O A L E N A 

1 la deliciosa comadla L,a c a s t t m e i o t a r a . Nit. ranció Or^aal zeda n-»! 'ír^ipl le Serr«.i" - Perrera da Qarcaloua: 
L A S O M R I E N X M A G D A L E N A 

I 
dos aotes] 1 la comedia de grao broma eu dos note, -K» n u o c l a l —nema. t:irila -Kutaqaes a 1 pan-ii t i aO'SS — Dos alirni. dos. — Dos 
éxlts, dos: M a r i c a n u n c l a l do« artes) i meUvas ia d e s i t i i e s í d i m acto^. — NU 1 ca ta nlt 141 tu i^oiac* coma lia en nmtre actea 
F a n n s ' > a l a n « u 9 c r i a i a . - I» m a n » , a tes tres: La rema da les rond <Ued L a V e n t a t o c a - — Preus pupuiara. — A dos quarta de ais 
1 mu Far.ns l a i s s e o s c r í a t e . - ¿ * despatxaacomotaduna. 

"•'•rrmn*9rmmr!fmmmmmmmmmmmmmmmammmmmm,'mmmm 
T o a t i - e T Í A o l i - L I K I O 

wmmmmuummKmmmmmm» 

D l r a c c i ú J O S E BEKOÉS 
Arul . dlrendrea. !.• de Decembre: A la larda no id ha funció per u a»a»);ir 

E S X . C O S T E S I L s L I D E Ü L a S 
Mt. a las daoi Ki qfloiito da la rora del (uc. en dua ae- N l í t tic R o t e Obxeiiniaot amb ei preseat de un flavlol ais aem l n-oes que 
tas. d'Apeles Me-trrs. amo milulra del mestre M irara t ^ ' » i ^ c i s y concomau ei^ectHCle.—La reri t ia oarceiouius ea ua acu> di 
ndida en sis q u a d r e - t r a f o r m a d a » . urtelnai la .letra de r.n^em f ^ • ST f* £-\ lt* K3 A | , f , A 
Docb Raírat l miisica eu iue<tr-H Nixrui'-s 1 Tnmota — Onodioséx t t *-» y-* »-< «-rf 

ama, dtuesbte, tarda, ou hi ba rtiaciú peta dar Loe s I .••!.«.-. de 
- B X a C A . S T E X . X . I > E J L s S T R E S 3 3 J F t A . Q - O ONT S 
que se estrenara n la mt.—A lea deu de IR mt.- LA CAMA TOT HQ TAPA. ' estrena de lauubuU d'isii Trederlc Soler iSerefl Pitarra), a 

adaptada a i-e*- inca, ea tres acte», per Frani-e-c PUÍOIH, amb música dei mostré Ennc Morera 

E I J C A S T E L L . DBLIS T R B S D H A O O H S 
Pn taitonlsu-K.-Si<trl-Rarba,BuKaito 1 Ve.idre-,.. Pro>oci«s de decorat i mobllian uei seavur KuU-Decurata' ivxsu-re üuiau».—M'Oí ian 

ArtiifaiL-Sastrerl» P&qolta.—ua«aa presentaeld.—Dlumenire, tarda 1 nl t : Les dues noves proaucdoiu B l c a s t e U d a i s t r a s d r a t o n s 
L ' o a c o m b a i l a . Ks oespaixs a comptadurla. 

mmMnnmnmaKmuaBmmaasmaam*mmma»mmm9̂ *̂mmmmmmmuBzam*mmmmmKam&* 
C O M P A Ñ I A OB Z A ^ Z U B L A 
O R T A S - L , E O N I S - O A L L E O O 

¡ Hoy. Tiernas, tarde, alas cinco, al ebiatoslslmo entremés L a n i ñ a d a l a s p l a n c l i a s v el Sxito del día en Barcelona la Bracios» farsa 
• aalneleaca an dos actoe. dirldldos ao aels cuadroa y una («nenia como próu.-n on^l.ial deiossedoras MaOox seca y Ptrez Fernandez, 
r música de! eminente maestro Amadeo Vires 

I E L , R A R Q U B D E S E V I L L A 
]• con loa (rracioiisimoa CUENTO» ANDALUCES por CASIMIRU ORTAS, - Ñocha, a laa diez. SesrundarepresentacWa, 

de la bellfalina opereta en tres actos, orlolnal d» los seflores Eren. Buchbtodar y Le pina, partitura da vitentbersf y Dadla _ 

L A A M A Z O N A D E L A N T I F A Z ! 
MaOana. nabado. terdei B L - P A R Q U E OH SEVILLA. — NoCUa: L A A M A X O N A O E L Ar t iXIPAO. I 

vumvn»* 
O R A I V T E A T R O K » F » A I V O L . 

TelAtono 1243 A. — Curopania da VODUVIL Y <iRANDtf(i KSP-.CTAUUl.os, l in< da IX>' si o ipuiar >ri u <r totor Hál'K > t • fi'rtK't de la que 
forma parta la primera actriz aSUNnos I;AM*LS — Hoy T'erne». tarde. N O HAT F l INCIO"N pira dar luear al ensayo general dei pt-
Carencu yode»li eu tres actos. BI.S POLVOS OEL OOCXOR RlVELT, — Nocne. a iaA itez: KSTa.INO del íjraoiOiUlmn vortefll aa 
tresaclu. EL S POLVOS OEL DOCTOR RIVELT. (fie,tantea desUaijiiiea Decorado -aeyo. Ma^n.-i presenlaclan. — U a naca, «abado, 
tarde a ms cuatro y media; Gulosa: Tertrioutli.—ELS P O I - V O a DEL DOCTOR R|VEL,T. l 'rói!mámente: A I o m b r a d a S lon l -
i u i c h (trei actos de Julio Vailmittana. 

a c a » ^ r iaBai iBinái 

• • • a u u n a a a a a a i 

s a a a a a B a a a a a a a a a a g a i a a a a B a a g a a a a B i t e a B B a a a a a B B a B a B M B a a — a — M — — 

• a a a a a B B B B a a a a a e a a a a a a a a a a g a a a a a a a B a a a a a M g a a a a a a a a w a w 

T E A T R O C O M I C O -
' W popular dra-

ma ea dos ̂ E S A M O R D E M A D H E ^ ' S r r v i ^ 

Oran cotepa"la dramática oaatetlana R a l a s - C a p a ^ A . 
U-y Tiernea. nncne. a ia> nueve y media Kxtraordluarla 

función dedicada a la Airrnn'Ctdn Socialista Bsrcaionesa. 

Maflana. sabsdoi L o s m a l l a a c H o r a a d a l b l a n y J u a n Jo**. 
Vicente Lacambra ¡ Y O M O M A T O ! 
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Hov Tierno!, larde a !»5 cu airo y media 

H A Z B I E N S I N M í R A R A ( H - E N 

Q u e é s g r a n B a p c e l o n a 

— Orto éxitodeestft compsf.n —NaiKi:. Pape Manjué* — 

8-' E 5 1 B L & U J C Q C 3 L O a p - U L T O 

V i c t o r i a P i n e d o L u i s B a l l e s í e r 
Noche, • la* dlp» 

H A Z B I E N S I N M I R A R A Q U I E N y 

bfl REINA D E L A S P R A D E R A S 
C«ac<úa Mtopt'Bdade este cimpaOla. - Wailana, aaba ID A las cuatro f media, co.oaai verm- uta popular, a laa 9 y 3|4 raposlcida de lagna 

zarzu»ia E l . »« :V O U E R A B I O 

EIM E S T E T E A T R O FUPUCIONA C N P E H K S C T O S I S T B 1A D E C A U E F A C C I O N C E N T R A L , 

T E A T R O A F O L O 
Crv\ compelila de opereta y aarauela. —- Ptrighla por faaprim«oa 
actorea: F E R M A P i P O V A L L E L O y P A C O V I -
D A l T y loa maeatrci: E S P Í 3 I T A y J P O N T : : : : : : : 

H o y , v i e r n e s , t a r d e , a l a s c u a t r o y m e d í a : B u t a c a , l ' S O ^ G a a e r a l , O ' M ' 1 . ° L # A P E L U S A . 

2.a N I Ñ O N - 3 . ° L # A C A S A D E L O S A B U E L O S - N o c h e , a l a s d i e z m e n o s 

c n a r t i M . 0 N I Ñ O N - 2 . ° E l é x i t o d e l d í a : 

E l s e n y o r R a m ó n e n g a n y a a l e s c r i a d o s 
L . A M E J O R O B R A B E L , T E A T R O L I R I C O C A T A L A N 

T E A T R O V I C T O R I A -
H o v . v t « r n a s . m a t ^ n i H c o s p r o g r a m a s 

l U K n n n m u u u B i 
C o m o a f U a O Z S B B R T . — D I r a c c I A n a a n é m 
c a R R A O A S . - W a a H i r o s d l r a e t o r a s » a o n -

: c a r t o O o r a s : R 0 3 E L , t . O V O O N T I ' 

T » » ? D E , a l a a c t sa f ro ir m a d l a . 

E s t o p a n d o T e r m o a t h A p r e c i o s p o p u l a r e s 

G I G ñ f i T E S V C A B E Z U D O S 

l i A J W O Z A D E J W Ü I i A S 

l i A V E t ^ B E H A D E L t A P A L O M A 

Laa tres obraa eon eítupe^dos repartoa 

Wi.cbe.a laa diez. •oD^rMo projr«m«.—Primero: 
E l c a m p e o n a t o 

••(QDdo:'i¡Kxlto erandv!! ¡iRxlto (randeü La opereta en dea 
aoios de Oiralt y Pato (hijo) mOtica del maeatro obradora 

I x R G H R f í D U M O f l T 
Cnojantoirreproctiable Eapiénrtida preaemaclón 
I V I * ™ o t>-rsL C L G I C L L S L 

7S r«prei>«utaclún de .a popular y celebrada rerlaM 

M i s n n n s n u n a i 

P I M - P A M - P U M 
T o a o s 

Uaaaaa. «abado tarda, a precios barate* 
L A S M U J E R E S D E T O D O S .» L A 
G R A N D U M O N T y L A C O R R I A D E 
T O R O S . — N o c h e : 1.° R U I D O D E C A M 

P A N A S , 2." C A R C E L E R A S y 3.» 

P I M - P A M - P U M 
eatrvná' duae daa caadroa nueroa Utu.adoa 

8 . M . l a P i a n o l a 

y L a S a r d a n a d e l a s S o m b r a s 
Cuarta: Katreau de la zarzuela 

E ü O R L i l i O D E M O H O f l 
de Hernández Mlr y al maestra Guerrera 

Coa asistanela da ana a r t i m 

TE3 
OoBipaü'a de comedia OUKLI. II; '•vi>A*ASQUiCHiíi<M>>KTif8. — Hoy. rleruea, ur.se, a las cinco, matiaee pac-^lar.- Butaca clatea eon antrada 

ONA pasata.-La comedia en trea actos, de ios señorea paao y Rosales 
H a O S 1 3 S & . £ L O S d o s o l 

•oche, a laa diez, popular: Butaca platea eon entrada DOS pesetas.—La comedia as tres actos 

E l ELznisro E r i t z : 
Habana, ssnado. popular.—Tarde: L o a >>aflos d a a o l . — Nuctie. EI a m l d n r r i t s . — Damioffo. tarde, a laa trea y media.— Primera sección» 
S o a m o n t e ó t e * P E l niño p a r o t ^ o —A isa s-la. aecc'.^n aepaelai y aocha. a iaa diea: E l a n a l c o FVIlat—despacha aa cautaduna.—Te 

fono 41-34 A -La pivszlaiit «e oaua e.j «laucie esp-clil, es mnuirurara el u m r u para aifioa con et oaireno dsi onenco popular E a po ta ra C a n l -
e l a n t a Ct-a v*n ta f ->ca ) . eaceclQcado en tres actos y elete cuadros por don Zoti M,* Koicb y Torras, verudo ai eastaliaao cor Jos4 tsor-ou. 
Mavuluxudvcoraau, — K:co vestuario. 
0a ' B n n u n a s w n s a n i m a BBBRaWIB9l 

• T E A T R O G O y A - C O M P A Ñ I A flVORANO • 
B Hay. ̂ « " i * " , noche.a !a* diea.- I.» JntereaanUalma obra L a c a s a c a r e a d a - Creación da Moraao. - PreaenUclda espléndida. 
a Uafiana, s&bado. tarde, a las cinco. Precios econúimcoí —A peucida .l« púbticu. — eaiaiM-uJo cartel. — Cldmas de E l n i d o a d a a o tres 
B aotuaj y Esa a l i o l * f o n o (dos actusf.-Nocbe y domlnco. tarde y nocbei E a c a a a ca r - cada . 

a g B B g a a g a a a > g a a B B B i T a B B £ B K B B B B i u i > w r a r w T - " 1 " — " ^ m M i n B M i a B i i M n i 
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C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I B D A D B 8 

P R I N C I P A L P A L A G E 

w * * w w * w — 
P l a z a d e l T e a t r o . 2 y 4 

T e l é f o n o s £ 5 1 2 S y 4 7 3 6 A 

H o y , v i e r n e s , a l a s d i e z d e l a n o c h e 

í.m r « v l s t a tf« tfraa • • p e c t á a u l o 

C R I - C R I 
i 

S « o n mi n u « v o c u a d r o o r i g i n a l n o v a d a t l a s c A n l c a d a l P a raca T h a a t r a d a L o n d r a a 

I S I L U E T A S , L U C E S Y C O L O R E S 

En preparación el nuero cuadro I D I L > I O D E M U Ñ E C O S . f 
Toda* tai noche* a laa diei: C R I - C R I . — Jueves, domingos y festivo» matlnée a Us cuatro de la tarda C R I - C R I . 

nniieksaai«>raBanBKinBBiBMBaManBBn»nsBEsaaa9aai9BMiiszBranauiia«9BanBiaiBiBiiui 

T E A T R O 

i t a r d e , a l a s c u a t r o y m e d i a . N o c h e , a l a s n n e T e y m e d i a . D e l I o n e s a l v i e r n e s 5 UNICOS D I A S , 5 

P E L I C U L A S C I E N T I F I C A S 
da las •raoclonaoies uptiracioaes por los atamaao* esptclal tsu» «lemaue. j ausinac >». entra ellas .as ae gran at-naactiSn. 

O p a r a c K V n c a s a r a s — K s l i r p a c l ó t i d a u n c A n c a r e n l a m a t r i z - — E n r a c e l 6 n d a u n a b a l a d a r a v O l v a r 
d a l a m d d u t a . e t c . a l e . 

A v i a o a I m p o r t a n t l s t m o s i Sa recomlenaa a laa pTüona» de ezce» ra sansiaiu isd sa obstaogaa de asistir por lo emocionante de esta 
espectáculo. — Queda terminan te inenia protüblda la «aknda a lo» me ore» de edad. 

PRECIOS POPULARES: E n t r a d a y b u t a c a , S O e t s . E n t r a d a g e n e r a l , 8 0 

l a a a a B a B H a n s a a H H n n n a a B B B S B a B a a a a B B B a a a B a B a a a B B B v * * " * » » * * * * * * * * " " * * * * * * * * " " * * " * ' 
M ^ B M B W B B S M M B w a a a a a B B B a a B B a a a . a ^ B B B B a B a B a a a B a a a a a M M M M a a a M W B a B B w w B a B W M W M B B i M O M 

T E A T R O NOVEDADES - C i r c o E C U E S T R E 
• Mrmodioaa cornt-aflia da M R . V B K T U R A Q A N N A U ' — — — 
poy. viernes, oocho, a laa narre y media.—Extraordinario programa.—Eiltu de U» debuta de la «emana.—Loa T S a r a t o a . icrú-

batat.-L.oa a B o d a o n . excéatrloo».—l,a B a i l a L a f a v r a . reinaflel diarolo.—HaaUon a l O u r b a n . oitraordlanno, eic^n'-ricoa 
saltador* . — Siguen la* ovacione» co ' j t inuu a lo» •otabiex artlitax Xraa A r q u a * — .vUla. a a r l g a l l - M t l a . R o s a T h a o u s a 
* O'A.NOLT'S- L a B a i l a B c h r a l t o a r — iMUa. P s l r o l t o l y la» ca¡spoaot*» Cli.wo» R i c o * * l a x » w.s | H a r m a n o a A l b a -
n o s . — MaOana, s.bado. Urde, a la» cuatr' > msdla. matlnée.—Nocne. a la» nui*re y tres cu»-lo». axijaurdlaarlu programa y debut ue 

L r O S O S O S C O M E D I A N T E S 
DBL, N O T A B L E D O M A D O R B R F . K E K » 

a o s o a c o n t a -OomlDiro. tarda y aoctie. grandiosa» funcioaea. tomando pana toda la compañía y tercera y cuarta prsaent&cida ae L.o 
dtaniaa-—Se <lf apacha en contaduría. 

IBaaaaaSHaBBaUURHUaBaBSBBaaBBaBBaBBBBaBBBBBBBBBBSSBflBBSBMaBBBBBflasaBBBaaaBBBaBBBBBaBaf lBB 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 

Hoy. Tiaraci. masolflcoa programu: U n v l a l » r o r e v o l u c i o n a r i o . - E l v í a l o P o l v o r i l l a . — R a l v i n a i c a o l A n tfa BcWard* 
81 ftáptiinu lomo ao la colosal ooreta 

81 hermoso QUn da gran éxito T a c o n a a a l t o s , creación da Qladva Walton. y ei «aguado y Ultimoepiaodlo de la gran paltcola da •moclonsata 
argumento 

E L R O B O O E L C O L L A R O E P E R L A S 
BBBMaaaBi 

¿ ¿ a l ó n C a t a l u ñ a 
OKAN CINB DE MOUA. — Sotao;* aaxUto J o r d d - M o l t A . — Hor. rieras 
Oraadlneo estreno: «Por asa toarla»», exciuair^t. deliciosa comedia, por i» muy graciosa artlata 
Margarita PIsher. — Bsito colosal dai Prograna \)uria: «Kt pabreella% ereaclda d»l tlrapatlco 

artista Brv.nt waabbara.—«Loa empleo» da Perico rroecura.. cómica. — Domingo, coche, «ran exciu«lra (Artletas aaociaaot). «Triunfo de la 
vía férrea., emoctooaota asunto dal grau artiata Reí Beach. — Pronto, io m<» grande sa película; «Jaaaa da Arco», por Isa do» astrallaa d» la 
pastaU« oeraidiaa rarrar y Waluca «eld. prnantacidn aealumbranta como ao »a ha n» to eu peucula aigaoa. sers el m«» grande aconte, 
ctmleato de I» tadiiMisda. — Hoy rigen lo» precio» corréalo». 

SaaaBSBBBBBBaBBtH i s aBBaBfnaBaBSBaaaaaaa 

T e a t r o » T r i u n f o » M a r i n a y O i n e N u e v o 
Hoy. rlerne», programa seleccionado.—Interasanlea panículas de gran éxito.—auntoa selectamente escogido». -Siempre laa mejore» y mas amoclo-

IÍ». a C U S O , "'O'O'" ' y 0't!maln-n»da _ f .<-><=> d O S t > O a O S , 1 
po lcu:a do -jran totoré». proyectándote la I 'lo'nnda - E l r o t > o d o l c o l l a r d e r a e r l a s , 
X J z x a . r > a e l x i a i x o r O l c a , *™u>c6*ico4.gnn**. . ^ ( i f H i j i u h u i m m H H f l i i n r t i m U 

p r o y e c t A m l o — l o a 
; e p i s o d i o s I O j r I I s 

http://batat.-L.oa
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C I N E S I R I S P A R K 
L a h i a e r l a n i í a . BIT. Tfernes, ffrau inod», 

itrar.J.oso prok'~aruii. 
10 y 11 episodios 

de la sorle. 

y B O Y A L C I N E 
- T s c o n e s a l t o s 

nensef (rin«l asnn-
lo. cr-eciau ile 

- ' A c t u a l l d a í d e » G a u s T n o n í . - E l r o b o d e l c o l l a r , ^ . « " " S 
rt a - « l ^ - » original r- '"^H» du cion rl*a. - Mafuna. iiat>»do 

- U n v i o l e r o r e v o l u c i o n a r i o oxiraerdi-'.ano prortsm». - DÔ UJO. UW* 
U COIOEBI pellcu.a 

aieiaana 
• l l rea j del 13 y C tlmo eiüsod o, i .a nu 

lueves. estreuo de la primera jori xia L o s d u e ñ o s d e l 
eujocloüHate itarie aiemann 
por I i celebre artista Tlbl l .ut 

en tres Jornada» 
La&lciskL 

u n 
m a r , 

S ^ F ^ . I L . - A . O E ] O I I S T E - e ^ a n s a l ó n d e M o d a 
• I Hoy. Tlernes. .Maenmco-t programas R E I V I N O I C A C I O F X D E E D O A H D - E l - V I E J O I » 0 1 - V O R l t J . A - Bl Lermoso fllm 

T A C O N B l l g ^ X l ^ T O S . P"-- itLADYS WALTUS. y 
? x n " " ü T e " i e | r ^ ^ ^ L A H I J A D E I S T A P O L i E O i E T 

' casada en la -é:«bre obrad» A t u r Boraarte LAlOí.ONNS, Pur salarse metrale (Olez aill «atroe) y • ftn de que «i pübüco pueda verla con co-
• mi>dl'lad, esta película <<e dlTidlrt eu cuatro tornada» rt" S.61IO metros. 
•IIIIIII 11 iiw iimi « • • • • • i M l — w i i i i i i i i i i B i i M M i i M M B i • i i r i i f • n H W M W M W i i m m i m T T r f i 

S a l m e r ó n . 1 7 5 ( P l a z a T r i l l a ) 
H H Z I T e l é f o n o 2 0 6 - G . E S T U D I O C I B E R A -

CIN'3 DB MODA. — Notabie QN1NTKT0 ALBO. — Hoy. Tlornes, ai acontecíuitealo cinematográfico UIIH grande llanta la f •cha «Rl admirab a 
Crlcktoa-.~, Programa .Murta, eaoaclal, interpretado por Olería S^anson y Truift» velnean, — Bxltazu de ffrai, 'iiierés -Los d'j8be»o»<, «El ..cor blpao» 
lliadur», educa nesrau nsa. — Todos lea días, grandou c-streaus de. sin lifual rro^tama Alari'1 

: - : A r í s í o c r a H c o S a l ó n : - * 
P a i a c o d e Ja c í n e m a f o < $ r a f l a 

P a r í s e t í e , denoroiiitido: El 
O a Q U E S T i r í A «UKE.—rl..v, Tiernes tarda y n-Kilie. s-.Mecto 
pnigramii.—KO'io coioaal del n^plimo y úitloio capliulo de la n ireln 
gr&ri íxl to df ia "TzimntXi í t l f r » « Interprftadap-.ir ia ee.itli 
preclusa coiredla 1 d t U l i e a d l l ^ a , anlstn OLADYS WALT 
r í a »r»í»ríÍ!» « f t r h e » (excluaiTa•, BiiMlme creacidn tl«, cémbre 
U S l U t - U i a n u e n e anuta CBAKLKS UAY 7 las Interesantes 

K>>TA: Hoy. viernes y mam na saltado, de seis aucho se de^pacharAa butaca» numend i» para la sesiín especial de las 8-IK del dommifo. 
Maflaii^ pabado, fran acouW'clmlan- r j , r a r a ^ r a n a fi O l a mtiar+a •exclo.-.lTa;, cnJnlca histérica contemporánea de la reroln 

tO:Estreno .10 la colosal péncala L-a a v a l l a u c I d I I ! U C 1 I C rulia. por i ,emli icnw actnx OL ,A TSÜHESCUOWA 

Uit:mo úla cei uranuioso ciiiadra / < a > - r m a n a 
mr. de la faiuub.i marra ..Circuit» * , a á l l j j a n a 

A C t u d l i a a a e & O s u m o s i t . 

M M M M W M M B B W U W W P M W M B W B M M l I B B B H W t U g l ' 3HBXUBBBSIS2883BBBBBB8SBBB7ZE 

8BBBCSB93I E B d B n B S S B E B B a a n B M S B B I 

¡ D I A N A A R G E N T I N A 

aa11BBBBJMBI "11 mBBBgBBBBKWWBBBBBBBBBBB 

Hoy, Tierr.es, programa de axeepclonal y saareiiido éxito. 

8*8jIornSd,aú¿ein* E L R O B O J D £ ] L C O L L A R D E ! P E R L A S , d e g r a n ^ s e n s a c i ó n . 

Kl sensacional film de 1,130 metros K 
T a c o n e s a l t o s 

por ULAl>lb WALTUN, 

La orlc'nal película 
U n v i a j e r o r e v o l u c i o n a r i o 

La preciosa cinto de " o metros 

liomlnff ». noc'i»; Bstrano del octavo y dirimo tomo de B t , R B T » E L A P L A T A . 
I B B B B M B B B B B B B W m n m n r i B I I B B I BBHBII I I B B I I B T T I i l B i n a B B l í M a a B W I B — — B l — — É B 

* ̂ B M M a W B B B U I M W B W K S H B B B B B B B B B B B B B B B g a M M 3 B B » B » M B H — n » « 

E F Í T A L empresa idbal W A L K Y R I A 
f randlcao 
drama. 

HOY. vii?UNE9. — Siempre extraordinario» y selectos programas. 

L A H Ü E R P A N I T A , " ¿ Ü X ^ : L a v i l l a d e l D e s t i n o , 

4 ^ n V o ? ¿ £ ^ . 3 B 1 a c a n a i r a t o l © C i r l c t L t ó n o i o r i r ^ V n % i ' T i i ^ f ^ 2 i ; , . a a . 
: S a n d a l i o en l a h H r r e r f a . : A c í u a l i á a d o s G a u m o n t . E l T i c j o p o l T o r l l l a , l Z ^ a 

Domingo, noche, eatienoa: L . A H Ü E R P A N I T A , 12 y úh tao eptaodo. — T E S T A J W E T í T O 
dd Programa ParEaiount, por la notabfliaúna V I V I A N M A R T I N . 

t u a i o s o 

C O N C I E R T O S 
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rannraBanassa pmmmummmmmmmmamKmmammmummmmmummmBmmmmmmmuummmmmmmmmfniw¡mmmr'̂  " « U E n a B B s a s a B n a n n r a B s i s a s s a U K I E I 

S A L A D O L I A N i 
Hoy. Tiaroíi, l.*4« DlcUmbre. » 1M cinco y ir.pdl» (498 audlclún). — Comdorto eitmordlnarlo, tomando p&rt« la amlnaate contralto 

tiam B U n o t t J . acompafljda por al director artlatlcu: K « d ó r i c o L . o n « A a 
P R O a R A M As 

PBIUKHA PARTI 
I m p r o m p t u op, W . B a l a u b a r t 
J a r a s 

En plaao PIANOLA 8TBCK 

Oatousay 
L o n t f Á a 

InTltactenaa como da coatn robra. — 

m u s n s i n n r a n H B 

SBQUNDA PAKTS 
Q i u c k !n:4-n97¡, Oh, del mío dolca ardor. 
W l c c i r t (IWe-CSIl. B^rseua. 
B a a t i i o v a n (ITTO-IS/Ii, in qaella tomba otear.. 
E o t u (lacn-nto), Pur diceitl bocoa bella. 
M a r t l n l (1140-...). Placer d Amare, 
S c t i u m a n a ilsia-lgñS), La esposa del soldato 
O d d o n a . Uontamna. 

5 , í ' í : -? : - - -?g35: 

TiaCBEA PARTI 
Lonsu l s oampane dalla serr. — Allor che 

11 v io sorrldo.- Oh, oom e triste 1'Anima mía 
Q r a n a U o a . El majo dloCrato. 
T o r r a n a , Bndsrlnalla. 
M. P r a t n a a (1 -' audición!, Frlsansa d'&mor. 
Sctoistoart (ITH-iW), R Bey déla Terna. 

B l ¿ n o t t l - L o n * 4 a 

zurra: 
D E P O R T E S 

H o y , y i e r n e s . a l a s d i e z y m e d i a 
t i l ACONTEGIMÍeNTO DEP0RTI?0!!! 

P r i m e r c a m p e o n a t o o f i c i a l d e E s p a ñ a , ( p e s o w e l t e r ) , 5 , 0 0 0 p e s e t a s d e b o l s a 

JOÁOIIÍH ÍALLS c a m P ^ n o , I d a l - c o n t r a p ^ g O SAEZ 
j&.x*, sajsiesi i c o n t r a M A . J s : ^ . 3 D O i v r i q u e h a s t a h o y n o l i a s i d o v e n c i d o 

O - A . Ü ^ T T S ^ i . A - F M U S c o n t r a e l c a m p e ó n d e L o r e n a I V ^ I d í c 5 E " F l T , i y o t r o s c o m b a t e s 
E n t r a d a tfanarstl. S p a a a t a s . — T t m b r a I n c l u i d o . — D a s p u c t a o C a s i t r o L . o « : a l l d s s d a s . 

laoshildadea y entradas ea la Plata ce Catalaüa. número 9. Centro de Localidades. 

Viernas 1." de Diciembre, a las dlax y 
media da la noche; La solemnidad de-
porura del aüo. — uaapaobo dnlco da 

F ^ O O T - B A L L . - D í a , 3 O I O I E I V I B R E 
C a m p o R a r a a l o n a — r . C . B A R C E L O N A c o n t r a a l S A B A D B L L . 

E . A . E . O . A . A . E . O . e . A . A . E . U . O , 
I ACBaTASBMOS I — Para loealldadee y entradas Centro de Localidades, Plaza Catalufla. nAmero ». 

f P B f l l M ' m i t f 79 T N T f ^ T 9 A T . D A T A C ^ Í T Hoy. T'ernes. tarde a cintro en punto. — Dos Interesantes par-
* t % * J « * VJT* MT ni.rQXsi.r i*.Ku MTAXaAlsSíi u r toa . ; -^ücbe , a las diez y cuarto, Krandiow patudo de peiou a 
•Mta.—Bojos; O t i d a r r a s y Urauldi-—Azulea: J a l m a y O a r a A a r s a . 

CAMPEONAT DE CATALUNYA 
— D i o m c n g e . 3 de D e s o m b r e . a l e s 2 ' 5 0 t a r d a 

B B P A Ñ O f . - E U R O P A C a m p B s p a í l o l X B A O A L O N A - M A R T I N E N C C s u n p B a d a l o a a 
B A R C E L O N A - S A B A D E t . ! , I d . B a r c a l o n a * A T L B T I C - T A R R A S A I d . A l l a l l a S a b a d a l l 
A V K N C - U N I O S P O R T I V A I d . A v a n « | J U P I T E R - E S P A N V A I d . J ú p l i a r 
M r entrades 1 iocaiiiata del part:l Barcelona -Sabadeit. am!. de 13a 11 de 3 a8al carrar Fortiray. Pela demAs partita en e! camp de Joc ai matsix día 

B A I L B 8 

n a n B s s B a a i i B k B l i 

S A L O B O H E M I A M O D E R N I S T A 
Día apta , d í a M ti» D a a a m b r a d a I 9 z a . — A l a s d a u d a l a n l t 

G R A N F E S T I V A L . O R G A N 1 T Z A T P E R L A « C O L L A E L S 

N O V E U L S D E S A N T M E D Í D E L D I S T R I C T E I I » 

A B S N E F I C I D E 

B a l l c o n t i n u o a r a a n l t s a t a a r l a a t a n r a n o m a n a d a a b a n d a s l O L E S I A S r C R B U R O J A . 
G O P R O F E S S O R S D ' O R Q U B S X A . G O 

Per palcos a inrlucl^nsi Sombrarerla Parrerl. Primpceea. 7. i al encarrecat de ia Bohemia, senyor Cande. 
I B B B B B B B B B B B S B B B B B B B B B B B B B B B B í a B B B B B B B B B B B B B B l B B ' U l l S B í B H a n B a i a B U M l S O f i B M B C l f i 
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Blbartn.dlaü. noebft • x t r a o r d l n a r i o v ¿ran b a i l a c o n t u 
t i n u o y a o l o a a l e o n c t a r f » o dm f>alnacloa f a n t a a i M 

4 p r e m i o s , 4 
D«ta!le» por proeramas exprofesoa • s f t _ D j e a gelarT 
Uuv-ntud a l é ñ a t e , no faiUia al » • • a-aa 

G - x ^ ^ J N r ^ - A - ^ - i ^ - i a . Y - E i c e n t r o d a s s o e c t á c a l o s m a s i m p o r t a s t e d e n o a s t r a c a p i t a l 

SI QUBREIS BAILAR A OUSTO. VISITAD LOS SPACIOSOS SALONES DBL 

G R A N P A L A C I O D E C R I S T A L - S 2 2 f í á £ v « 
O r a n d a a b a i l a s p o r z o o ( a n t f u l s t a a , Qua b a i l a r a n l o o i a l o r d a s u r s p o r t o r l o 

L A M A. R T T KT T C A üfíat. iTk • tüííw im i s^ra^^^n^aV.íss^rrD0; 
* • • * « »• * • Ta BniicHeservIoloeaneraao eor 50 iierm.ua» camareras vl50 u i i í u l a t aa 

D I V E R S I O N E S V A H t A S 

S a l i d a d e s l T o a t r o - c a s a B O N - T B ' W P S . - Q a l n t n n a . n ú m a r o V -- R a s t a a r n n t a s n é e l a 
P E S C A D O S , O S T R A S » M A R I S C O S . - T a i . i l o a o 3 . S 4 I . A . 

M U S 1 C - H A l A a g 

' • • • • • B C B a a a B s a c i a a e s s B B i a s s B a H s i a B B a B s a s B a B a u B B B a s ^ a s t 
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i Exito sin precedentes del nuevo SKETT 

i ¡AQUI ESTÁ L A GLORIA! 
¡ E v a Segura La novedad de los Music-Halls. 

Además 50 artistas y 11 Troupe S I 8 A R I T A S 
• • • • ¡ ¡ • • « • • • • • i W É l i w l M H É M f B i B i . g a . ^ a p ^ ^ a i i i ! ^ • • • • • • • • • i 

eranüa ¡fe sai 

G r a n S a ' ó n de V a r i e d a d e s 
TeléL* S . » A 

M a r q u A s «Sal O u a r o . IOO y l o a 
ir B o r r a l l , I y 3 

í a a a H s a a a B B a a a a H B n a a a a a B o a B a a a a B B a B a a a a a B a a B a a a B a E a 

E L O F R A C I I I E L MEJOR PRO 
C O R T E S G R A M A DE 

BARCELONA 

Z I I M Q A R I T A 
S A R A C A M P O S 

J U U T A R U I Z 

X a r d e , 
3 y media M A J R I B E t é N o c h e , 

9 y media 

EXITAZO DE 
D E R K A £ 

C A O A D I A D E B U T S 

D a S a l O A p a r l t l l f S o u p e r T r a s p l a t o s a a l a « l r . V'BO p a s a t a s . 
D a l o « rrwitlfu.uicJei. — O r a n d a s Mantas t a b a r l n s s c a s . 
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Mbia m Valle ij nmonua uaoe 
i 

Ti 
Cu arte toa. — Bailes ta Lúa. 

Lola íerpl 
canc^onUia. 

ORA^ SVCCES DB 

Manolila Collado R P I 1 0 HORITI 
Oecurailu pr^piii.—Luiusa i>rv | l l b l s l s p l U U l | > 1 I 

f aaBBBBaaaaaaaaBaasaaaaaBBBB > B a g B B a B B B a a B a a B B B a B B B B B a a B B a a a a B B B B B a B B B a a B B B B B a a B B M B B « i i w i i w > 

WBBBBBBBBBBBaBBBBaaaaCTaaaaaBBBBaaBBaaa , : B B r m a a a a a p a a f c , j B B a a M i — B B M m — w a a a a a a a a B B B E a 
H O Y A L . C O M C £ R T 

¿ Haxm.íf i uero ¡i* m Teiciouu \ . 
| L u i s a d e T e r m e s 

M a r g a r i t a V i l a 

i P a c í -
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u i t a S o b i e t 

«XITO 
Paquita Casanova 

Niña Utrera ! 
i ! 

aran dancclnir continuo de s a 9 Ii2 
y de loa 4 madrutrada. *tOTqaaa»a~: 
T r i o B u a n n t t o m b r a O r -

q u a n l i n a S A N T E U G I N I . B U E N A S O M B R A - 3 5 » a ' 5 m asi Mu— Ultímí m 

http://iierm.ua%c2%bb


E L DILOVIt» t e r n e s , 1.» de Dic ien ib re do 1922 P A O . S 

Omn compaQla de oppreta. zarzuai» rcvlslsi 
VALLRJO . VIDAL- KSPKITA - Fo.M 
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T A R O » a l a s 
c u £31 r o 

TODOS LOS DIAS 
da dele a nuere 

y mediti 

ffainff - e n 
en el elegante FOYER 

y de una a tro» 
ile la madruganla 

SOGPER-TflfígO 
tomando parto !• 
tamo&a orc(ue«ta 

Tíigane. T Y W D A U 
y ei Iiuuperabla 
bailarín LUIGI 

O I B Z 

TODOS LOS DIAS 
• 1&> do» madrugada 

G r a n T a b a r í n 

: A m e r i c a n o : 

I I t ..;?A:VOS<S I I 

A X I * A C C I O N E S 

O R Q U E S T A 

C O N T I N U A 

S á b a d o 

Clrector artístico! FUASCISCO PSBKZOKf 
H O Y G R A N E X I T O 

l-m r e i n a d e l o « h r l l l e » » * » » 
L A Y A N K E E 

bMMrtna 
dios ; batlM 

libsákqwaFlore] 
PSOXlMAMaUTS 

E s i r a o s - c f l n a r i o s D e b u l a 
pareja de baiiC 

> — B E L L I S I M A » A R T I S T A S 
i P838TA — Nocua, a ' a o — r&snvos. TAaoá r CONSUMACION DBOAL: TAUDB, DIAS LABOttABUBS, SO :Hi£ 3 PESSTAS 

S O 
2 U J j 

[ • « 1 4 | j 

GRflH B l U S i e - H f l L L F O L I E S B E R G E R E - ^ ? 2 ? « f F , D , u / ^ 5 » 8 
Hoy. Ttanias. s o A R T I S T A S , s o , y aeOnt d» la grandl'isa comoaots de comB-ílaa y ravlstas da ta que fbrmMi parta 

M a r í a L u l a A N G E L I T A T O B S I J O S B e n i t a S a l v a d o r 1 
actrla- primera tiple. actriz. r, 

j las aegaadaa tlpleti & 
T r l n i c l a s l A l c a n t u z — A t x i a ü i a S á n c h e a e — S a r a S a n ó l e s — P a l m i r a Q t s e r o l t . { 
A c t o r e s : A l f r e d o H o r n o s - E n r i q u e P i e h e r - A n t o n i o C a s a a o v a s 

^ l e t o r i a n o V á z q u e z - C a r l o s Q a r r i g a y n i ñ o A n t o n i o S e r r a . 
T a r d a : El liipuete CQmlco E l . E S T U C H E D E W t O N K R l A H . 
N a e i i a ; P.eprlsse de A V B K T U ^ c ^ S D ' U N P A O B S . I;UB VA aoar ai F o l i e B e n i t a . 

Connimaclón oaaai en butacas tarde diaa lab-irabiea. UN A peseta. — D a i a 3 S O U R E R TANOO 

P r e c i o 6 0 c é n t s . 

4 y i < a a q riiv'AcfcAo « « * ® « s » « « « s - » « « » « i » » s « s « « s * » s s s 

E i e p R i e - E c o n ó m i c a - U Ü I - P r á c t i c a - C ó m o d a 

V é n d e s e e n C e n t r a l e s d e f e r r o c a r r i l e s , e s t a c i o n e s , q u i o s c o s , l i b r e r í a 
e n e s t a x ^ d i n n i s t r a c i ó n 
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C r ó n i c a d i a r i a 

V o c a c i o n e s e r r a d a s 
Nuestro Befi-or gobernador empie-

ea a tener "oosae" y cuanuo u n i n 
d iv iduo , a l to o bajo, tiene cosas, e s t á 
perdido. L a gente ya no lo toma en 
• e r i o 7 el r i d i cu lo le va pisando los 
talonea. Aunque h*gan n i i tagroa « n 
otras mater ias y sectores, las "cosas-
a n u l a n e i nva l i dan todo lo bueno y 
p laus ib le . 

Ya ee dice por a h í que el gobierno 
de l a cosmopol i ta Barce lona le viene 
ancbo a So Excelencia. L a verdad es 
que e s t á procediendo como u n per
fecto p rov inc iano de loa que t iemblan 
ante el c u r a de su aldea. 

A u n cuando parezca parad-i j ico, el 
c l e r i ca l i smo en el e j é r c i t o es m á s f r e 
cuente de lo que parece. E n t r e los que 
han l legado a las al tas g r a d u a c i o n e » 
es m u y frecuente ver el d i r ec to r es
p i r i t u a l , l a oonfpsidn y c o m u n i ó n f r e -
onentcs y el m i s t i c i s m o m á s exaltado. 
Por lo v i s to , nues t ro s e ñ o r goberna
dor es uno do estos casos. 

Nosotros no somos clericales y m o 
j i g a t o s ; nuestra h i s t o r i a de m i s de 
medio s ig lo bien elocuentemente lo 
pregona; pero seguramente nos g u a r 
d a r í a m o s b ien de en t ra r en las ideas 
pr ivadas y en el sagrado arcano de 
mies t ros gobernantes; a l l á elloa y aus 
oreencias. Pero por lo que no paaa-

.mos es porque se nos quiera vaciar 
• m á s de u n m i l l ó n de habitantes en 
los de l i r ios de u n c l e r i c a l i smo "da-
m o d é " . 

E l p ú b l i c o y los « r a p r e s a r i o s t r i n a n 
p o r la p r o h i b i c i ó n de fumar . ¿ E s po
sible « s t a r c u a t r o horaa en u n oine 

aaaaaaaaaaa1 

o m u s i c - h a l l a in furoar? ¿ H a y ent re
actos y « a l a de f u m a r para el lo en 
los cines? ¿ N o es r i d í c u l o , como en 
el V i c l o i i d , que se pueda :amar en el 
v e s t í b u l o , que s ó l o e a t á separado de 
la sala de e s p e c t á c u l o s po r unas d e l 
gadas co lumnas de h i e r r o , y den t ro de 
la sala n o ? . . . 

Son muobos los que y a han deser
tado de tales e s p e c t á c u l o s po r no p o 
der f u m a r y las t aqu i l l as ya se d a n 
cuenta de e l lo . ¿ N o hay otras coaas 
m á s serias en quo desplegar el celo 
de u n gobernador? 

Ya han comenzado las cuerdas de 
quincenar ios p o r b lasfemar , bon i t a 
tapadera quo t iene la p o l i c í a pa ra sa
c i a r aus odios y sus venganzas. 

Decididamente el s e ñ o r Ardanaz ha 
errado l a v o o e c i ó n , pues, por lo que 
se ve, hub ie ra hecho u n perfecto m i 
s ionero o u n buen f r a i l o capuchino . 
Es o t ro caso como el del s e ñ o r L u e n 
go, an t i guo secre tar io de este Gob ie r 
n o c i v i l , que a las f a m i l i a s de los s i n 
d ica l i s t as que a c u d í a n en busca de 
no t ic ias de sus deudos desaparecidos 
o encarcelados, les r e s p o n d í a con m e 
dal las o es tampi tas del Sagrado Co
r a z ó n . C o m p r e n d e r í a m o s estas cosas 
s i estos cargos los ocupara el ob i s 
po o u n padre J e s u í t a . 

E l s e ñ o r Ardanaz ea una v o c a c i ó n 
errada, que choca y hace r e i r po r es
t a r fuera de l u g a r y t i empo . C r é a n o s 
el s e ñ o r gobernador : "ne q u i d nlaais" . 
Y le b r i n d a m o s esta l a t i n a j o pa ra que 
se l o t raduzca s u confesor . 

un bote, empujé a él a mi hijo y a U Joven, 
y Onalmonte subí yo. 

AI llegar a tterra, en el astado qat pxieáe 
utted suponer, pasamos a la Casa de Soco
rro del paseo da Colón, donde fuimos asla-
Udos, y de alH a nuestros domicilios. 

Alfredo PalJóo, el otro viajero a que an
tes nos hemos referido, se ha expresado 
asi: . . 

—Yo habla embarcado en la golondrina 
con mi hija Mercedes, de diez y nueve me
ses. Ibamos en la parte de popa, a la banda 
de estribor. No tardé en darme cuenta del 
peligro Inminente que corríamos al ver avan 
aar el vapor "Número 1" , y cogiendo en 
brazos a la nena, pasé a babor. Apenas cam
bié de sitio ocurrió el abordaje. Cuatro o 
cinco hombrea consiguieron subir por la 
proa al vapor "Número I " ; otros pasajeroa 
cayeron al agua o se arrojaron a ella. Ye 
me vi solo eon la ñifla, y allí, en la proa del 
barco, mo mantuve basta que la golondrina 
fué invadida por el agua. Cuando éata me 
llegabrt al pecho, contra el cual j o oprimía 
a mi hijita, me arrojé al mar. 

Casi al mismo tiempo acab&base de Hun
dir la golondrina, y yo, aguantando a la ñifla 
y eon el temor de que el remolino del agua 
ae nos tragase, conseguí, sacando fneraaa 
de flaqueza, que Dos mantuviéramos a flote 
hasta que vino una canoa en nuestro auxi
lio. A los tripulantes de la canoa entregué 
mi hija y yo ful recogido por otra embar
cación. 

A llegar eon otros náufragos al embar
cadero de la Puerta de la Paz, eogl a U 
niña, y «n un auto nos dirigimos a caía . 

ía lia 
• e a a a a a a a a a a — — . « a — f t a » a » » e » » a a 

el 
Huevee raíalos 

He aquí otros nuevos relato» de la aa-
ttslrofe ocurrida el domingo último en nuec-
nre puer^j, heohoe por dos vtajeroa da la 
•o.oadnna que pudieron salvarse de aqué-

^ Águslin Sobrino Noguera dice lo stguien-

ve »rtüb. en i , pan , de popa da la amnar-
mL ««'•'"li-ndo a l a , deaaoa*! 
MRo oca trasudamos oooo daepu í s a ta 
Parte ce prea, oolooándonos lucio a J í 
hennoaa joven qua. ^ w , nemoi whldo ¡St 

_ aua echó encima, uuo-j 
del 

voffue! «! vapor 
•« ido e a g a i ^ - d . " u . ^ ^ T 1 » 1 

estribor de la golondrina. El pánico ea aque 
lloa momentos fué horroroso. Cao el BICO, 
a quien yo tenia fuertemente, busqué en 
seguida la manera de ponerme a salvo. Ob-
»er»4 que tres o cuatro hombres hablan 
conseguido saltar a la eublerta del "Núme-
re 1 . y me apresuré a subir a la toldiU» 
de la goiondrina para pasar también de allí 
al barco que nos habla abordado; paro en 
aquel mismo instante ésta hizo máquina atrás 
y no pude lograr mi propósito. 

Conservé, sin amba%o, la serenidad ao-
Bolente para echarme al agua con el nlfio. 
cuando ya la golondrina ae hundía. Empecé 
a lachar desesperadamente para mantaner-
me a flote ron mi hito, y eu esto noté que 
«na muebacbs ae asía fuertemente da mis 
momas, difleultando mis movimientos. Les 
"•es no» Ihamo» al fondo; pero yo, haciendo 
un supremo e«fuerzo, ioere mantener tam-
oiea a aot" a la mucHscfia, hasta míe dlv*»* 
un u-oro ue loldllla .úe la golondrma, - -pg 
# L , 0 c ' ^ ¿h'O» I " * »« c o a t e s a 
eum. ASI Jo aiclerflBa 1 j o cou ello». Llegó | 

El Juzgado da Harina 
Continúa el Juzgado de Marina instruyen

do diligencias con motivo de la catástrofe 
del puerto y continúa también el Juca, 
seflor Villeoa, guardando absoluta reserva 
respecto al contenido del expediente, hasta 
al punto de hab.'.-noe negado que haya acu
dido alguien ai negociado de lofonoaclóo. 
con motivo dal suceso, a dar cuenta de ie 
desaparición de algunos de loe viajeroa de 
la golondrina, a pesar de haber visto no
sotros la nota, eon loe nombres y domlot-
líos, que figura en aquel negociado. 

Visitas de pésame 
Ha visitado al alcalde, en nombre del 

Instituto Nacional de Previsión, don Salva
dor Maluquer, para darle el pésame per M 
catástrofe en el puerto. 

Por Igual motivo ha recibido ana sentkW 
comunicación del cónsul general dal Uru
guay. 

También han espresado su sentlmieato 

fior la catástrofe los socios del Circula Va* 
anciano Turia. 

Cl primee búa* 
I I primer buzo que descendió el dorata-

go, autorizado por la Comandancia de Ma
rina, fué Manuel Roca, habitante en la eaUa 
de Sevilla, número 52, 1.*, t * 

No es cierto, como se ha afirmado, «pe 
él viese ningún oadáver. 

El racoDOCié detenidamente el sitio y a l 
rededores de la catástrofe, y puede aaogu-
rar que no habla ningún ahogado en el fon
do del mar. 

Una obaervaelén 
Al Juei que Instruye el sumario per U 

catástrofe del domingo nos dirigimos, 
i Por qué ae ordena usted que los buzos 

reconozcan debajo de la quilla del "Infanta 
iBabelT" 

Esto no se ha hecho, y serla muy po-< 
alble, según nos ha dicho persona autori
zada, que. caso de haber eadáverea ea al 
mar, allí estarían, sin poder aublr a la auper-
flole. 

Hay que recordar que la toldilla de U 
golondrina fuá levada en loa primeros 
momentos al trasatlántico que nos ocupa. 

Da toa aaivadorae 
Entro, las peruanas que el domingo se <fl»< 

tinguieron en al salvamento de aAofragos 
figura Agustín Seima, domieiliado ao la ea-
Ua del Conde del Aaalto, 75, *.•, 1." 

Presenció la eatástrofe df»de al aaaeDe 
de Espafla, v ca un bote se dirigió ai tovas 
doode ocurrió la misma, fué de los prime-
rus en llegar, y salvó a Ramón y PspWa 
Prat, Manual Bovtra y a una Joven de 
20 años. 
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C o m e n t a r i o s o p t i m i s t a s 

. üSTo Hay e>n ello ipelí ĝ ro? 
L a experiencia se adquiere a f u e n a 

de dolores y de mise r i a s ; pero ya ho
rnos dioho var ias veces que entre n o 
sotros los trances m á s te r r ib les de la 
vida no escarmientan n i encier ran 
«•jemplaridad. Es casi seguro que de 
la terr ible c a t á s t r o f e del otro d ía sa-
oaremos muy pocas ensefiansas. No 
negamos que la fa l t a de p r e c i p i t a c i ó n 
en poner cor rec t ivo a las desgracias 
es una superior idad de la raza. No hay 
nada tan imprudente como m i r a r l a 
piedra en que se ha tropezado, puos 
nos exponemos cou e l lo a tropezar 
Otra ves. E l oá l cu lo de las p robab iU-
dades casi nos asegura que una ca
t á s t r o f e como la del domingo no acae
c e r á hasta dentro de m u c h í s i m o s afios. 

Pero ese mismo c á l c u l o nos advier
te que pudiera m u y bien repulirse l a 
e s t á s t r o f i - del "Cabo Maohloaco", p o r 
que hace ya muchos afios q u ^ no ha 
tenido lugar una c a t á s t r o f e parecida. 

Nosotros preguntamos, OOQ el o p t i 
mismo de que nuestra p regun ta s e r á 
atendida, ¿ e s t á convencido el s e ñ o r 
comandante de m a r i n a do que una ca
t á s t r o f e formidable no puede tener 
lugar en nues t ro puer to? ¿ S e han t o 
mado las medidas necesarias para 
conjura r el pel igro que representa el 
que el vapor "Nemrod" , en los muelles 
de Poniente v Costa, p e r i ó d i c a m e n t e , 
entre otros buques mejeantes, des
cargue sus doscientas o trescientas 
toneladas de d inami ta? 

L.os graves sucesos efe Tujr 

L a c u e s t i ó n a g r a r i a a p r o v e 

c h a d a p o r e l « G a l l e g o » p a r a 

c o n s e g u i r u n a c t a a c o s t a d e 

l a s a n g r e d e l o s d e m á s 
Por telegramas publicados por toda la 

Prensa se ha tenido noticia de los graves 
«uoesoe desarrollados en Tuy, originados por 
la cuestión •agraria, planteada desde hace 
rnuoiios afios, pero aprovechada estos úlH-
mos tiempos por hombrea sin oonolenoia que. 
coa tai da conseguir una aureola de popu
laridad que tuviese como consecuencia xxn 
acta de diputado, no han vacilado en men
digar votce de pueblo on pueblo, exacer
bando los ánimos, enconando las pasiones, 
«•ulMvando la indignacldn de las gentes sea-
oíllaa y aconsejando la resistencia y la pro
testa airada contra los explotadores de los 
foros v los representantes de la autoridad. 

Aludimos al "Gallego" de aquí. 
Hasta que vló eclipsarse en Barcelona su 

buena estrella, no se acordó de sus paisanos 
y del problema de los foros. 

Maestro en el arte de embaucar a los In
cautos, hace poco que el ladino "Gallego" 
organizó numerosos mítines para decir a los 
agrarios que era conveniente a "sos Inte
reses" hacer una resistencia Implacable al 
pago de los foros, apelando, al era preciso, 
a la fnersa para que fuesen reconocidos «us 
derechos. 

El enoaroelamleoto de algunos propagan
distas de buena fe sirvió de estimulo a eae 
"Gallego" para acentuar la nota de rebel
día que él, peraonalmenta, era Incapaz de 
mantener. 

SI aquí, donde tantas actas ha sabido 
agenciarse, no dló jamás la cara en ninguna 
revuelta o en una protesta popular de ca
rácter revolucionarlo u obrerista, ¿iba a ser 
tan Cándido que acompañara en la cárcel a 
los presos airarlo» o quo se pusiera al fren
te de esos desdiui^dos que en Tuy se colo-
carna en la boca de los fusiies de la guardia 
civil para hacerse matar? No. 

Mientras el "Gallczo" hMs I«vo M r á s 
' para _ coascgiüc inaak i r . i id a <e Lerrou 

flote en Barcelona, en Tuy. los que le oyeron 
perorar, han derramado su sangre oponien
do una resistencia desesperada a la guardia 
civil, que acudió para que se efectuara un 
embargo Judicial por renta de foros en la 
parroquia de Gulllarey, próxima a la meo-
uonada ciudad de Tuy. 

Con el dinero que el "Gallego** ha sabld 
agenciarse a costa de los barceloneses, pu
dieron haberse resuelto muchas de las cues
tiones planteadas por el abuso do los foros; 
pero el "Gallego" no suelta noa porra; pre
fiere la propaganda revotuoionarta porque 
le sale muy barata y le proporciona grandes 
rendimientos. 

En el Congreso también pudo plantear 
la cuestión, denunciando el estado de '.os 
ánimos que él solrvianló con BUS propagan
das Interesadas. Pronunció algún discurso, 
pero para salir del paso y quedar bien con 
sus paisanos. I.erroux, esclavo del "Galle
go", subvencionado por el "Gallego" y man
tenido por el "Gallego", pudo uacor valer 
su gran amistad con Sánchez Guerra y los 
servidos que le ha prestado en el oonflieto 
de Correo», en el expediente Pieasso y en 
otros asuntos de vida o muerta para et Go
bierno actual; pudo hacer valer Lerroux esa 
amistad tan poco decorosa y tan poco re-
publioana para dar soluolóo al problema 
agrario. 

Pero no se trataba de esto. Se trataba de 
Ir tirando hasta Hogar a las próximas elecolo-
oes y sacar el provecho apetooldo: un acta 
de diputado, el aeta que tanto peligra y tan 
dudosa es en Barcelona. 

Ahora vendrán a surcar las mejtüas del 
"Gallego" las lágrimas del cocodrilo. Pero 
m eso. El "Gallego" se habrá acreditado 
una vez más de agitador, de caudillo de mu
chedumbres, y en el fondo de su negro 
corazón, la alegría y la esperanza de un 
UiuaTo clícloral habrán dcsvaneciJo la sreor 

oopaeMn que le atormentaba, la preocupa
ción de verse privado de la investidura par
lamentarla, que le sirve para ocultar tastai 
vergüenzas y tantas infamias. 

¿Quién armó el brazo de estos desdicbadM 
que han luchado contra la guardia civil t 

Un mercader tadlgno, rapas de negv.Uf 
con lo m&s sagrado. Que se repasen las rs-
sefias de los diseurtos de ese "redentor" 7 
se verá <^iién es el causante de la tragedla 
de Tuy. 

La desdicha mayor que pudo caer sobra 
los agrarios gallegos es versa defendidos y 
alentados por quien es el ludibrio de la ds-> 
mooraola barcelonesa. También aqui se ha 
derramado la sangre para que él y el otro, 
representando un partido que fué grande, 
se enriquecieran mientras los demás baclaa 
el sacrificio de su vida o de la libertad «a 
defensa da los ideales de justicia y progreso. 

Ahora podrá repetir, si se atreve, el "ilus
tre repábuoo" que Sánchez Guerra gobierna 
ed liberal. Gobierna a la vieja usanza de los 
partidos del turno, defensores y mantenedo
res da los privilegio» de clase, 

Sánchez Guerra tuvo tiempo de Intervenir 
en la cuestión agraria; pero, conocedor da 
los manejos de aquellos que pescan actas • 
rio revuelto, no se preocupó del problema 
que se acaba de plantear trágicamente, es
crito con sangre de los incautas que reco
gieron les souamas de un propagandista da 
mala fe, 

/ s a a M a a a t . 

¡ESOS CASEROS! 

P a r a el gobernador 
Nosotros, que constantemente venimos de

nunciando casos y atropellos que a diarlo 
se están cometiendo con indefensas Inquili
nos y realquilados, no hemos presenciada 
mayor osadía que el desahucio que va a hacer 
erecUvo el Juzgado municipal del distrito 
de la Universidad 

Hace diez afios que la propietaria de la 
casa número 3 de la calle de San Olegario 
tenia cedido el segundo piso, segunda puer
ta, a una mujer para el negocio a medias da 
los realquilados. Esta mujer, que nunca qui
so la propietaria hacerle contrato, hace unos 
días que ha fallecido. 

Inmediatamente dofla Francisca Vila Boa-
tamante. que es el nombre de la duefia. sa 
presentó en el referido domicilio, pidiendo a 
los actuales realquilados, que son dos fa
milias de trabajadores, la cantidad de 504 
pesetas para peder continuar viviendo allí, 
apartn de 500 pesetas más a cambio de cua
tro sillas y dos mesas que se debían entre-r a la heredera de la difunta y que daba 

Uonino quince días que quedaban del mes 
de Noviembre; hay que hacer constar que 
la sefiora Francisca no dejó de cobrar el 
corriente mes de Noviembre, que es el que 
daba de tiempo para hacer la operación de 
los oien duros. 

No baldan transcurrido dnco días que del 
Juzgado municipal de la Universidad entre
garon a dichos realquilados una papeleta da 
desahucio y se citaba el nombre de un In
dividuo complots mente dcomnoisdo en toda 
la casa, demandando el pago del corrleota 
mes y. raso de no efectuarlo, sería desaha-
clado. 

Por lo visto, la combinación que se Ira» 
la duefla es de efectos rápidos y seguros, 
pues no dejaron ni tan siquiera a los Inqui
linos "verdad" del tal piso protestar delanla 
del juez del atropello de que eran vict i
mas. 

Nosotros pedimos al gobernador, no ya 
por justicia, sino por humanidad tan siquie
ra, impida se cometa esto atropello, evitan
do sean laosadaa a la calle como perros dea 
modestas, pero hooradad, familias de traba
jadores. 

Esperamos que eon la mayor brevedad' 
hará abrir una Información para comprobar 
estos cttremos y dará el correctivo que »o' 
merece a uta e .oúetar ia oía eaUaáUs. 
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Turno en contra de la acción política obrera 

iMaci lolilioe ü 
XJní:- ¿3.j>ost s 11 Ü 

Por w r uno de los firmant*» df l dictamen 
ne en la Conferonria Nacional de Zaragoza 
ijO ia posiaóa política de la Oonfcderacióo 

Nacional del Trabajo ante los problemas 
naoionales créome en el caso do oponer al
gunas palabras a esa corriente en pro de la 
intcivención de los Sindicatos afortos a la 
C N T. en las Inonas electorales; mAxime 
son prec.sas estas paialrras por cuanto otros 
cotnpaficros, más autorizados que yo, nada 
han dicho ni hecho—hasta el moniento de 
escribir estas lineas—para desvirtuar lo que 
resultarla una incongruencia y una paradoja 
en los sindicalistas. Y yo rechazo, en esta 
caso, aquello de ""quien calla, otorga". 

Tengu en muy buen concepto a El . DILU
VIO—digan lo que quieran los que en un 
dia memorable so permitieron vociferar con
tra la Prensa, sin hacer las debidas excep
ciones—y no tengj por qué poner en duda 
lo que en el editorial del pasado Jueves ase
vera, esto é í , que "en los medios obreros, 
elementos caracterizados dan por seguro que 
tan pronto se disuelva el Parlamento, cosa 
que ha do ocurrir con e l . próximo acceso 
do los liberales al Poder, se presentará por 
Barcelona, con el apoyo resuelto de los Sin
dicatos y con vistas a obtener la mayoría, 
una candidatura en la cual figuren persona
lidades que hayan puesto su toga, su pluma 
y sus prestigios al servicio del proletariado 
durante la pasada y ementa represión". Y lo 
que yo afirmo es que los que tal aseguran 
lo hacen con sobrada ligereza, sin duda al
guna llevados por un arrebato de scntlmcn-
talldad, qvo no por el deber a aue obligan 
las propias convlecone", y sin dnna. también, 
porque esos "elementos caracterizados" no 
tendráB contraída resronsabilidad moral al
guna, en el seno de la organización obrera, 
coa respecto a ideas y a los principios bási
cos en que tiene su razón de ser la Uonfede-
racón Nacional del Trabajo. 

Bien notorio es que los qüe nutrimos la** 
organizaciones sindicales no somos todos 
anarquistas, ni siquiera son todos los que se 
llaman militantes del sindicalismo, pues los 
hay que tienen sus ideas políticas bien de
finidas, que militan en partidos políticos, y 
ahí esti lo pcligropo del teireno en que se 
colocarían ¡os Sindicatoa al patrocinar una 
candidatura que, aun siendo nctarnenle obre
rista, estaría frente a otras candidaturas, la 
que seria motilo para que esos traba! adores 
que, más que los altos intereses del prole
tariado, les subyugan ¡os intereses de par
tido y su idolatría por ¡os hombres, so fue
ran de nuestros medios, tal vez para engro
sar las rotas y débiles tilas del Sindicato l i 
bre. 

Además, ¿qué dirían de la C. N. T . los 
ilementos socialistas, admitida la posibilidad 

de la desvlaelón que aseguran ha de ocurrir 
esos "elementos caracterizsdos"? Nos he
mos pasado los años combatiendo a la Unión 
General de Trabnjadores por su actuación 

Íiolltica en el plano de las luchas cleclora-
es; hemos convenido muy serisni'nte en 

que el único medio por el cual pue'U; y debe 
conseguirse la completa emancípaelón de los 
asalariados es la acción directa, la acción de 
masas previamente educadas y preparadas 
para los fines propuestos por el sindicalismo 
revolucionario; hemos dicho en acto» solem
nes y de mazna transcendencia que hacer 
a unos compañeros o a unos sefiores depo
sitarios de nuestros Intereses para que les 
defiemlaa e j el Parlamento, en la Diputación 
o Municipio era abdicar de nuestra per
sonalidad individual y, lo que es tanto peor, 
euponla el absoluto abandono de unos prin
cipios teóricos que, aun después de los epi
sodios desastrosos sufridos por el proleta
riado, nadie nuede o podría calificar de nto-
pfas {rreallzables. Por todas estas razones 

yo Insisto en preguciar que dirían los so-
clallrtaa si la Confederación Ñ .cional del 
Trabajo cayera en el mismo defecto que los 
ijiurquistaa y s.ndicalistaa combuliéramos y 
'onu>atlinos en ellos—sin contar que, caldo» 

en el defecto, tendríamos que reprocharnos 
a nosotros misinos ia majadería de haber 
pasado afles y más aflos combatiendo una 
•icclóD que. AI fin, reconocimos como buena 
y enciente. 

Pur otro lado, si se admite quo la acción 
sindical no basta para resolver todos los 
problemas que en la vida se nos plantean a 
diarlo y, por tarto, se haco necesaria la 
intervención en las luchas electorales, ¿por 
que no irno» con los socialistas, habida cuen
ta de que sólo la necesidad o innecesidad 
de la existencia del Kstado habría de ser el 
único punto fundamcnlal que nos separara a 
unos de otrosí 

Pero, no; las ideas nuestras y los princi
pios que iníoniian a la C N. T. exigen mis 
que todas esas apostasías accidentales o de 
tondo. Yo tenga fe en mis Ideas anarquis
tas, creo flrmeineate en lo que siempre han 
sido postulados de nuestro organismo na
cional, del sindicalismo revolucionario, y se
rla curioso que ahora diéramos con que he
mos perdido el tiempo y declaráramos ex
presa o tácitamente que nuestras ideas y prin 
cipios tienen por base una acción de critica 
ne.tratlva, de jalsa interpretación de la His
toria, y que el contenido de aquéllas es, un 
todo cnipirico basta llegar a la ridiculez. 

Yo digo que los problemas de la cultura, 
de la enseñanza, la higiene, la carestía de 
las subsistencias y de la habitación, asi como 
todos los problemas de justicia, de Derecho 

y de libertad, pueden y deben resolverá* 
mediante una acción sindical—nosotros, k>a 
de la ponencia de Zaragoza, por el carietee: 
de esa acción, la hemos denum-Dado polí
tica—bien coordinada de ios dispositivos da 
la C. N. T. Y para ello sólo hace falta quo 
nuestras orgaa.zacloncs rechacen el ejeiclcm 
de acciones catastróficas erigidas en sislcma; 
que enfoque!, su aetuacián inás contra l a i 
causas que contra los efectos; que encauces 
sus energías por otros caminos que el de 
las mejoras Inmediatas, que a nada prácll;'» 
nos hsn conducido si dejamos aparte ei exo
nerarnos un tanto de la fatiga corporal; y 
lo que hace más falta es que las mult i tu
des y todos los militantes del sindicalismo 
sepan comprender el verdadero siguilicado 
de la acción directa, puesto que ella no es 
sólo aquella acción que se desarrolla en les 
problemas que se suscitan entre el capital 
y el trabajo, y si también el ejercicio del 
derecho de petlc!*ii y de imposición ant.i 
los Poderes públicos, mediante la coacción 
de los dispositivos bien organizados del pro
letariado, acción ésta que s.empre estuve 
desatendida y a cuya rectiflcación de pro
cedimiento, y sólo a ello, ha obedecido el 
tan mal interpretado dictamen sobre polí
tica dado en la Conferencia Nacional de Za
ragoza. 

Toda lo que no sea propugnar por la su-
peracón moral de los trabajadores, elevair 
su nivel cultural y educarlos en el sentido 
de que se capaciten para conquistar por si 
mismos su emancipación, en lugar de em
pujarlos a las luchas electorales, carroña que 
corroe todo el valor moral del Individuo, sea 
poderdante o mandatario, lo demás es aten-
lar contra la unidad do las filas del sindi
calismo. 

Yo no soy tan Ingrato que no reconozca 
y declare que las personalidades que han 
puesto su toga, su pluma y sus prestigios al 
servicio del p ro l^ r l ado en la pasada re
presión merecen la gratitud de los trabaja
dores. Pero tampoco soy tan iniusto qu-J 
vaya a creer que esas personalidades pre-
terdan cobrar sus servicios, tanto más va
liosos y meritorios cuanto más desinteresa
dos, con la más vergonzosa de las claudi
caciones en que pudiera caer el proletariado 
mlllUntc de la Confederación Nacional del 
Trabajo. 

j . PEIBO. 

"Fin e l J*k.y~u.xit>¿%>TaoL±Gxxtlo 

F i n a l d e l a s e s i ó n d e l m i é r c o l e s 
¡Todavía Isa aseas de Dos-Riua! 

Estamos todavía en el debate orletaado 
por la pr.oposieión relativa a ta adquisición 
de las aguas i c Dos-Hius. 

Después de hablar ei señor Carrasco, el 
señor Sabater hace notar el hecho de que 
las acciones de la Compañía hayan subido 
tres enteros ante !a sospecha solamente de 
que e¡ Ayuntamiento no p'dlert la prórro-

Sa que se lollella, y sostiene la necesidad 
e conseguirla. 

El señor Palau se extienda en largas con
sideraciones cleutlllcas, para demostrar la 
potablliiiad de las aguas. 

El señor Maynés afirma que en el caso 
de que no .c pida la prórroga se corre el 
peligro de que no se llegue a efectividad 
el contrato, con grave perjuicio para los 
Intereses del AyunUmicnio. 

La Intervención de Niarlal 

Firmada por el señor Marlal se presenta 
una adición en el sentido de que se faculte 
a U Alcaldía para que nombre una Comi
sión que gestione del Gobierno la rápida 
resolución di la petición del Ayuntamiento 
en uno o en otro sentido. 

El señor Santamaría dice que el Consis
torio puede formarse Idea de la seriedad del 
grupo bancarlo por el hecho de que ofre
cía como garonua de la emisión un con
trato que no existe y de que sigue man
teniendo el equivoco de la prórroga. 

El sefior Maynés defiende la adición del 

sefler Marlal y declara que lamentará que 
la minoría radical no quiera formar parta 
de la Comisión que ha de Ir a Madrid, por
que esto slgnifioarla en dicha minoría un 
total cambio de frente. 

El sefior Marlal opina que ya va resul
tando ridiculo el asunto de la adquisición 
de las aguas de Dos-Rlus. y afirma qua 
desde que en Barcelona se consume esta 
agua la mortalidad ha bajado en un 80 por 
1,000. 

Considera el orador que debe Irse re
sueltamente e la solución del asunto, en el 
sentido que sea, exigiéndolo asi, si es pre
ciso, del ministerio de la Gobernación, y es
tima que lo que ocurre alrededor do esta 
cuestión es la consecuencia de la falla da 
valor cívico. 

La disciplina del partido ¿ e s un 
ronzal 7 

El señor Bocha, después de afirmar que 
no le han convencido los argumentos del 
sefior Maynés, anuncia que ninguno de lo» 
individuos de la minoría radical, lamentan
do mucho el estar en discrepancia con la 
adición del señor Marlal, formará parte de 
la Comisión que ha de Ir a Madrid para ges
tionar la solución del expediente de adqui
sición de las aguas. Agrega que pedirá al 
sefior Lerrom no se sume, como diputado 
por Barcelona, a las gestiones que haga d i 
cha Comisión y censura que el seflor Ma
ría] haya presentado la adición que lleva su 
firma sin haberla consultado a ta minoría 
ni haberle dado euenta a él. 
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Kl «eOor MMial; t o . gl me noaArao. »oep-
l»ré el puesto en la Comlilón. . _ _ 

ES «efior Rocha: Pero no ostentara 3. 8, 
U representación de la minoría radical, que 
•alo yo tengo y puedo delegar. 

SI aeUor Marlal: Yo no soy de aquellos 
que, como dijo Rlvero, entiendan que la 
disciplina de un partido es como un ron-
sal. (Los radicales hacen oomo que se en
fadan.) 

Ss aprueba la proposiolan 
Gl seSor Rooha termina lamentando que 

duerma en las oflcina* municipales el pro
yecto de utilización de los aguas de Mon
eada y ss trate, en cambio, de adquirir la 
de Dos-Rlus, y repite que votará en contra, 
aunque el resultado de la votación esta ya 
prejuzgado. 

Rl eeBor Santamaría pide que la Totaclfln 
sea nominal y el s^fior Bordas que se haga 
por extremos. 

Se aprueba el primer extremo por 88 
votos contra 10, los de los Beflores Rocha, 
Santamaría, Canales, Doménech, Naves, Pa-
lau, Ollvella. Capdcvlla, Roure y Carrasco. 
j el segundo por 28 contra nueve, los de 
os nK>nc!onado3 cnr. iejalcg, excepto el se-

Bor Carrasm 
El general Ardanaz y la lengua 
catalana. 

Se lee acto seifuldo una propoalcldn de 
los sefleres Maynés Dlajot, Massot, Estere, 
Durín y Nadal solicitando: 

Primero. Que el Ayuntamiento de Rar-
íeelona haga constar su protesta por el he
cho que considera ofensivo para Catalufla 
de haber sido devuelto al presidente de la 
Mancomunidad, por el gobernador civil de 
Barcelona, un oficio de cortesía por el solo 
motivo de estar redactado en lengua cata
lana, y para que fuese reprodurldo en lon-
g'i • caatellana. 

Segundo. Que el Ayuntamiento le Bar-
éelona haga saber al prcaidente de la Man
comunidad de Catali'Ra su completa adhe
sión en todo lo que signifique defensa de 
la lengua catalana y del derecho de los ca
talanes a usarla en todo momento y oca
sión. 

''•«roero. Que se comuniquen los ante-
Horns acuerdos al gobernador civil y al pre-
siúeote de la Mancomunidad de Catalufik. 

Doménech quiera actuar do "gra
cioso". 

Un* vez leída la proposición, exclama el 
iefior Doménceh: 

—De lo on'hem de parlar és de la llen-
gua de vadella. perqué tot alió és comédla. 

RI sefior Massot le contesta airadamente 
diriendo que no puede tolerar ta! ofensa a 
la lengua catalana. 

Con ese motivo gp entabla entre ambos 
concejales un dlilogo muy violento, que lo
gran cortar los campanlllazos de la presi
dencia. 

Rl sefior Maynés pide que se haga cons
tar en aeU las palabras del sefior Domé
nech, que estima ofensivas para la lengua 
catalana. 

Kl sefior Doménech explica ei alcance de 
Sus palabras, afirmando que no hubo en ellas 
la mis remjta intención de ofender no Idio
ma que es el suyo y (Hriendo qne considera 
mis urgente hablar como él pensaba ha-
•erlo, del problema de las subsUtencias. 

La proposición queda sobre la mesa. 
La carestía ds las subsistencia» 

So presenta luego rtra proposición de lo» 
íctiorea Santamaría. Bordas. Arquer, Rocha 
y Doménech pidiendo que por la Alcaldía 
y la Comisión de Mataderos y Mercados se 
proceda con toda urgencia a resolver la ca
restía de las Mibslslr'ncias con arreglo a las 
Indicaciones que sobre la cuestión del pan 
ha Indicado la Junta provínola! de Subsis
tencias y «1 Gobierno en la rea! orden qnn 
sobr» dicha ru---»tión se dictó recientemente. 

Los seflnrea Doméneoh y Santamaría apo-
jan esta proposlclcn. 

Queda también atascada. 
Racha ds proposiciones aprobada* 

Se aprueban a continuactón la* prooosl-
Pifnes siguientes: 

Una de los sefiores Cararach. Ester» y 
Nave» para qU0 con motivo de 1* fiesta ma
yor de San Andrés <i? ponira a disposición 
del teniente ds alsalda del distrito noveno 

1* cantidad de 1,500 paseta* par* eontrl-
buir a los festejos populares. 

Aprobada. 
Otra de lo* sefiores Tuaclt. Doménech y 

Escola para que en cumplimiento del co
rrespondiente acuerdo municipal ss designe 
al conceja' sefior Bordas para que repre
sente al Ayuntamiento en laa Juntas gene-
rale» y demás actos de l i Aauolaclin de 
propietarios del manantial de ¡¿"'a mitrada 
en la Isla 31, L i -M. 02. 

Otra de los sefiores Barbcy, burAn y Es-
teve para que se conceda una pn^rroja de 
un mes al Jurado del cancurso do proyectos 
del Teatro de la Ciutat par» emitir el ve
redicto. 

Otra de ios sefiores Massot, Santamaría, 
Junyent y Arqr.er para que ee acuerde 1* 
Inversión de 50 000 pesetas con destino al 
reparto de bonos do pan, carne y arroz pa
ra familias necesitadas en celebración de 
las fiestas de Navidad. 

Y otra de los sefiores Maynés, Massot y 
Vilaseca par* que se acuerde Interponer 
reourso de a lwia ante el ministerio da Fo
mento contra la resolución del Gobierno c i 
vil en virtud de la cual se otorga * don 
José Soler Mo-eu una concesión oara esta
blecer un STVIOÍO público de coches auto
buses para el transporte de viajeros y équl-
pajes entre la colonia Artigas, de San Adrián 
del Besós, Barcelona y la plasa del Hospl-
talet del Llobretrat. utilizando par* ello las 
travesías por estas poblaciones de las carre
teras del Estado da Madrid a Francia, por 
La Junquera, y de Barcelona a Santa Gruí 
ds Calafcll. 

Ollvella Intarnela : Final 
Rl sefior Ollvella explana U interpelación 

que tenia anunciada sobre el desbarajuste en 
los precios de la carne y el bacalao, y pre
senta una proposición en esta sentido. 

L« contesta el sefior Plata. 
El sefior Vxa hace constar ,. •• slo pro

rrogarse la sesión no se debe seguir, dado 
lo avanzado de la hora. 

El sefior Olivella, que es quien está en 
el uso de la palabra, dice que ge conforma 
en que quede para otra sesión su Interpe
lación, siempre que se le conceda hablar 
después del despacho oflciaL 

La presidencia accede. 
Y levanta la sesión. 
Son las tres de la madrugado. 

la müa nei mm 
Sindicato único mercantil. 

Según estaba anunciado, celebróse en el 
teatro del Bosque, con numerosa conourren-
cla, la Asamblea convocada por la Comisión 
organizadora del Sindicato único del ramo 
mercantil. 

Tras breves palabras del preside salu
dando a la Asamblea, se pasó Inmediata
mente al nombramiento de la Junta admi
nistrativa, la cual quedó coosfltJlda en la 
siguiente forma: 

Presidente. Esteban Sana; vicepresidente 
1.*, Angel Martorell: Idem 2.«. Enrique Sán
chez; secretario, Emilio Noguéa; vloeac re-
tarlo José Olivó; ídem 2.*, Bmülo Sa-
baté; tesorero, Joan Corrales: con-ador. Joa 
quln Sufié; Idem mensual, Vlcenl» Olivan; 
Idem trimestral, Alfonso PlüoU bibliotecario 
archivista, Luis Cervera; vocales: Juan Ar
turo, Emilio Balada. Tomáa Villegas, Cle
mente YllaUlats; Comité nacional, Antonio 
Pena: Ídem regional, Juan Solé; fdem local. 

I Angel Meléndc^; ídem pro-presos, Benito 
Claramunt. 

Discutióse doopués la orientación que de
be seguir el Sindicato, usando de la pala
bra varios compafieros, quienes abogaron 
porque en lo sucesivo se rectifiquen clertr"» 
«rrores cometidos en lo que se relaciona w n 
las formas, pero que se siga la misma fina
lidad anterior, o se* I * perseguida por la 

i O. N. del T., o sea el comunismo libertarlo. 
\ Dn grupo de compañeros de la sección 
de ultramarino* presentó una proposición en 
la que se protesta contr* 1* aotuaeldn de 
Martínez Anido y Arlegul y se aboga porque 
los individuos que formen parte da las Jun

tas no pertenezcan * nlnKÚn orgai. nao ofi
cial. Dicha proposición fue aprobada e igual 
lo fué otra en la que se dice que lo* cargo» 
de Junta no deben ser remunerados. 

Con el acuerdo de enviar j n telegrama de 
protesta al Colegio de «bogado* de Bilbao 
por su acuerdo de Inhabilitar al «bogado 
sefior Barrlobcro se dió por terminad* U 
Asamblea. 

Se avisa * todos los compañero* del ramo 
que deseen inscribirse en el Slndloato que 
puedon efccUiarle on el local del mismo. Ba
ja de Sau Pedro, 63, principal, todos lo* 
eHai>. de siete y media a diez y media do I * 
noche. 

Reunión, 

El Sindicato único del ramo de la alimen
tación (aec.elóa pan de Viena) se reunir* 
cata larde, a las seis, pira tratar de renovar 
su Junta directiva y cambiar impresione* 
sobre ¡a conducta * seguir. 

El ramo de veatlr. 

Para facilitar la Inscripción al mismo del 
gran nAmero de compañeros residentes en I * 
barriada de la Barceloneta, cate Sindicato 
tendrá una representación en el local de I * 
Naval, lodos los sábados, de seis a ocho d* 
1* noche. 

Huolga. 

Por desavenencias cen los patronos s* 
han declarado en huelga los obreros de un* 
do Us soociones de la fábrica de tejidos qu* 
los seflores Banús y Compaflla tiene esta
blecida en Calella. 

So teme quo de persistir este conflicto ss 
vea en la necesidad de permanecer en paro 
forzoso el personal de las restantes sec
ciones del establecimiento. 

En libertad. 

Han sido puestos en libertad por el J u i -
gado del Hospital, secjetaria de don J a l » * 
Rius dos de los detenidos el martes ultimo 
en los pasillos del Palacio de Justicia • 
instancias de la viuda de don Jaime Rubt-
nat. asesinado en la ralle del Carmen, llama
dos Francisco Santaró Sánchez y Marco* 
Roblo Pelia. 

El otro deteDido, Blas Marín Pérez, ingre
só ayer tarde en la cárcel, después de ha
bérsele levantado la incomunicación y de
cretársele el procesamiento y prisión sin 
fianza. 

La» Arto» QráñMS. 
I.a nueva Junta administrativa del Sindi

cato único de las Artes Orificas, papel, car
tón y similares, pone en conocimiento do to
dos los obreros del ramo en general, haber 
sido trasladado el local social de la calle de 
la Luna a su nuevo domicilio, calle del Ol
mo, 10, principal, local del ramo de cons
trucción. 

Las horas de recaudación y entrega de 
carnets serán todos los días, de seis y medt* 
* oobo y de nueve * once de la noebe. 

El ramo de construcción. 

Los seis albafiiles y 60 peo nos despedi
dos del Hospital do San Piído encarecen • 
sus rompafteros no soliciten las plazas va
cantes mientras tanto no sean readmitidos. 

m m m o f i c i a l 

' BANCA ARNUS, SirCESORA DE EVARISTO 
ARNL'S. — Hahlendo «eordado la tunta ge
nera! ordinaria do sefiores aooloolstas, ce
lebrada en el día de hoy, el pago de un d i 
videndo activo do 7 por 100 sobre el capi
tal social en concepto de beneficio* del ejer
cicio 1921-2!, desde el día de mafiana se 
pre-ederi al pago de dicho dividendo contr* 
entrega del cupón número 12 y deduciendo 
los Impuestos legales, todos lo* días labo
rables en la* oBeínas de esta Rano* y en Pa
rí» en casa de los Sre». Bauer, Marchal 
* Cíe., 5» Rué de Provence.—B arce lona, 

i SO ds Noviembre de 1922. 
L* Olrecclin 
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C s r r s í r a o d e i r i d í c u l o 

Una Comisión do empresarios de espec-
táctiioB públicos visitó ayer mafiana ai go
bernador civil, general Ardanaz, para rogar-
le, oüciaimcntQ y en nombre de la Asocia
ción que tienen constituida, que, de confor
midad con lo que impone la l¿giea, se leuga 
cierta tolerancia en el cumpümienlo de ias 
disposiciones dictadas contra los fumadores. 

Él general no Íes recibió, al parecer, con 
mucha cordialidad. Mejor dicho: no se mos
tró muy propicio, según nuestras réterch-
eias, a acceder a ia petición de sus visitantes. 

Pero más tarde debió reüexioatr, y, viendo 
que se lo iba a venir encima un eenüicto 
muy serlo, decidió cambiar de criterio. 

Decimos esto porque, al recibir a prime
ras horas de la tarde a los periodistas y 
darieg cuenta de la visita de tos empresa
rios, expresóse el general en esta forma: 

- -Como quiera que llegaron basta mí mu
tilas quejas reterentes al abuso que por Io& 
fumadores se bacía en los locales destinados 
a espectáculos, dispuse se cumpliese el re
glamento correspondiente, y como no me 
gusta dictar medidas para que no se cum
plan, do aquí el rigor de log funcionarios a 
mis órdenes. Ahora bien; como tampoico 
quiero ser intransigente y la Comisión de 
empresarios que me ba visitado ha expuesto 
los perjuicios que les Irroga mi disposición, 
be tenido en cuenta los Intereses de todos 
y les he indicado que se nombrará una repro-
senlaclón de la Junta de espectáculos para 
quo reconozca los locales y me Informe para 
ver si es posible tolerar que se fumo en 
alguno de ellos. 

Estas manifestaciones demuestran a !a 

legua que ci general Ardanaz se enoucnlr» 
en buena disposición de ánimo para tolerar 
que se fume en determinadas salas de es
pectáculos. Pero al propio tiumpo denotan 
una lalta de energía y una indccislóa para 
resolver el asunto que compaginan muy poco 
con la firmeza de curáoler que debe distin
guir a la primera autoridad civil de una pro
vincia como la "nuestra. 

¿A qué obedece, si no a una incomprensi
ble Indecisión, el nombramiento de una re
presentación de la Junta de espectáculos y 
el bocho de tener que aguardar de tfsta los 
informes I/ÍO redacté? Tratándose de teatros 
en los que se ha fumado hasta ahora, se nos 
antojan estos escrúpulos del general Ardanaz 
muy poco en consonancia ocn el sentido real 
de las cosas ouo desearíamos le caracteri-
w a . i No serla mejor revocar la prohibi
ción de fumar en las salas de espectáculos 
aludidas y proceder luego, con toda jalma, 
a la Inspección de las mismas? Los negocios 
teatrales andan, de por si. bastante mal, y 
no es cosa de que, mientras esperan el fallü 
de la Junta de espectáculos, tengan los em
presarios que seguir sufriendo las conse
cuencias de una orden disparatada. 

Barcelona no es Cuenca. Esto declamos 
ayer al general ArJanaz, y esto es lo que 
nuevamente hemos de repetirle hoy. Déjese 
on buen hora de minucias y recuerde de 
una vez que en una capital como la nuestra 
y por cosas que, eomo el fumar en loa tea
tros, parecen a primera vista no tener Impor-
i ancla, se cae. con una facilidad asombrosa 
en el mayor de ios ridículos. , 

- Del Gobierno c iv i l 
Lo que dice el gobernador 

El gobernador recibió ayer a los periodis
tas, los que después de algunos días de no 
haberle visto, le Interrogaron sobre el fun
damento de los rumores acerca de su di
misión. 

—No ba habido ni bay nada de dimisión 
»— eontestú el seBor Ardanaz. 

Lo sucedido con la Mancomunidad no lo 
considero eomo manifestaeión de rozamien
tos, y, por lo tanto, no tenia yo motivo al
guno para dimitir. 

Lamento ios apasionamientos con que se 
ha juzgado esta cuestión, pues no ba exis
tido en mi el menor ánimo de molestar a 
la Mancomunidad, ni a su presidente el se-
flor Pnlg y Cadaíalcli, ni a la región y len
gua catalanas, que amo muchísimo. 

Sólo he tratado de conservar los presti
gios quo entiendo debe tener la autoridad 
gubernativa. 

Por otro lado, lo sucedido no es cosa 
nueva, aunque como tal baya pretendido 
presentársela. Ta en tiempos del eonde de 
Salvatierra ocurrió algo análogo. 

Yo me siento muy orgulloso de estar en 
Barcelona, una de las oindades mis cultos 
y mis hermosas del mundo. 

Para termicar, repito, bajo mi palabra do 
henar, que na ha presentado la dimisión en 
ningún momento, y que, por consiguiente, 
no be tenido tampoco por qué retirarla, co
mo lambí i n se habla dicho. 

De policía 

Según notn facilitada por el Gobierno ci
vi l , la policía detuvo a cuatro carteristas, 
un tomador del dos, dos bolsilleros y un 
reclamado. 

V I D A R E G I O N A L 
GERONA 

PALAFRUGELL 

De magnífico puede calmearse el partido 
de campeonato que el día 26 y en el «ampo 
del Palafrugell, F. C , jugaron el primer 
equipo de esta Sociedad y el de igual ca
tegoría del Portbou, F. C , ante regular con
currencia. 

Apenas empezado el match, entra el Port-
bóu su único goal, que logra Leste. Haela el 
Onal de la primera parte y tras un ataque 
continuado a la puerta del Portbóu, Mlquel, 
del Palafrugell, logra el empate, "bazaOa" 
que le vale una ovación. 

Y cuando ya se daba por dcQnitlvo el 
empate, pues faltaban dos minutos escasos 
para finalizar el match, Cabanes, que ha Ju
gado magistralmeníe toda la tarde, logra 
de un senoot largo colocar el tanto de la 
victoria para el (Palafrugell. 

El público, entusiasmado, invado el cam
po (cosa que censuramos) y tributa una 
ovación a los jugadores. 

El resultado es, pues, de doa a uno, favo
rable al Palafrugell, a pesar de haber tenido i 
éste una mala tarde y no obstante la ac túa-1 
dón aeeríadisiaia del Portbóu. 

El equipa vencedor ló componían: 
Klcolau- -Po^s I , Bofi'l—Xlcolra, Ssrarre-J 

gó, Cabanas — Marqués, Casleüó, Bisbc, Ca
rreras, Mlquel. 

Del Portbou se destacaron por su j n e M 
bonito y acertado Loste, Serres, Fab4, MaeH 
y Casáis. 

El árbitro colegiado, seBor J. Vida», i m -
paroitl y muy acertado. 

— El equipo reserva del Palafrugell, F. 
(L, jugó - en La Bisbnl con el primero da 
aquella ciudad, venciendo por cuatro goals 
a uno. 

— Nos aseguran que la e-asa de banca de 
Paíamós, Hijos de Gaspar Matas, declaíada 
en suspensión do pagos actualmente, paga
rá un 55 por 100 a sus acreedores. 

— Por el ministerio de Insttüocíón p ú 
blica se ha dispuesto ¡a ereación de una 
escuela mixta, regentada por una maestra, en 
ei barrio rural de Llofriu, y una de nlúcs y 
otra de ñiflas en el marítimo de Calella. 

La creación es "provisional", y nosotros,-
siempre desconfiados, pensamos' quo "a los 
efectos políticos" que puedan desprender
se o deducirse de la ealda del Gobierno do 
Sánche» Guerra y subida de los liberales al 
Poder, con su ñola de elecciones y demás; 
por lo cual, hay que dar a entender al pue
blo quo los regionaiistas se preocupan do 
todo, hasta de enscúanza, y lo logran, aun
que sea por mediación del senador seüop 
Barlrina, y el diputado sefior Albcrt da 
nada se preocupa y, por ende, nada logra. 

Pero, señores, no se cansen ustedes quo 
este republicano distrito de La Bisbal, quo 
tan bien supo hacer morder el polvo al 
soberbio Cambó, guiado por el mismo ven
cedor, señor Albert, sabrá, cuando la oca
sión se presento, poner ia punta de su za
pato en !ss mismísimas posaderas del iaca-
yuelo cambeniano que ose desafiarle. 

Y si no, aguarden ustedes un poco, cue no 
lardarán en convencerse, pues los votos da 
Llofriu y Calella do nada tienen que servir. 

— Se comenta sabrosamente la muy her
mosa y muy valiente campaña que " a f i j a 
efeefe ' da mostrar tal cual fueron, son y 
serán Lerroux y el "Gallego" está Hevando 
a cabo EL DILUVIO. 

Pocos, muy pocos partidarios tema aquí 
don "Lacandro", y muchos menos el "Ga
llego", que si alguna vez estuvo aquí, fu* 
de nacho y para sosegar aquello que en ia 
mocedad nica y en la vejez descansa; pero 
después ae lo escrito y divulgado, ¿quién 
tendrá retíanos suficientes, en estas tierras 
del Ampurdin, para decirse amigo del "cau
dil lo", aunque sea "político" solamente? 

— Por conducto cierto, fidedigno, sabe-
moa que el Ayuntamiento tomará muy en 
breve una resolución decisiva para determi
nar de una manam clara y terminante ¡a 

Eiropledad de la ermita de San Sebastián y 
errenos aledaños, quo le disputan do una 

manera injusta y asaz rldleula, por no em
plear calificativos, aunque más propios, ex-
oesivamento duros, loa herederos de don 
Joaquín de Caries, fallecido poco há en la 
ciudad de Gerona. 

Sobre el caso ha escrito una luminosa 
Memoria, aún no agradecida de modo ex
plícito, el notario de esta población, den 
Régulo Cumané, ayudado muy ofloazmenía 
del Ilustrado don Ramiro Medir. 

— Decididamente, no o í s t e la Comisión 
de Fomento municipal en esta desgraciada 
población. Nuestras callea, repletas de ba-
ehes, roderas y callejos, semejan antea ca
minos de cabüa que vías de una población 
civilizada. 

Afios a t rás , eon una cantidad irrisoria en 
el presupuesto municipal, la Comisión de Fo
mento, esencialmente republicana, mantenía 
casi en buen estado nuestras calles y earni-
DOS veelnales; hoy, eon una cantidad caadru-
pllcada en el presupuesto, una Comisión de 
Fomento, esencialmento reglonalista y un 
presidente de la misma católico, apes tóü-
co, romano, etc., etc., nuestras calles y ca
minos vecinales son calzadas impractica
bles en el buen tiempo y torrentes impetuo
sos o despeñaderos abismales cu ípocas de 
lluvia. 

Pero, la "Ideia... l'idela" sale gacandtí, 
"Apa, nol, pet de Segadora 1"' 

! • eorresifanso! 
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B r e v i a r i o l a i c o 

Nuestro s i m p á t i c o d i rec tor e s p i r i 
t u a l padre Ardanaz—todo buen gober
nador merece el amoroso nombre de 
padre de sus gobernados—se ha sa
l ido u n poco de la real idad. 

As i s t í anoche a l P r i n c i p a l Palace 
para conocer u n nuevo cuadro de la 
revis ta " i C r i , C r i l " t i tu lado "Siluetas, 
mees y colores". Dicho de pasada, el 
cuadro es, como la revis ta , u n de r ro 
che de lu jo y exquisitez. T antes de 
ve r lo e n c o n t r é en las paredes de la 
platea unos formidables carteles en 
que constaba la p r o h i b i c i ó n dictada 
p o r nuestro celoso preceptor a los f u 
madores, que a l l í estaban acos tum
brados a satisfacer su iaoeeate vicio, 
que no es v ic io , padre Ardanaz, sino 
u n h á b i t o caro y sin trascendencia. 

Recordando el bando reciente de 
nuestro director esp i r i tua l sobre la 
blasfemia, me c o n t e n t é con casarme 
en P i l a t o á y no me c o r r í a m á s . Creo 
quo esta cont inencia m í a a g r a d a r á al 

Sreceptor, Pi latos ba pasado a la H i s -
oria con matices inc ier tos . Hay qu ie 

nes lo disculpan porque vac i ló antes 
de entregar a J e s ú s y hay quienes le 
condenan. Yo, padre Ardanaz, estoy 
entre los segundos, pensando que el 
hecho de lavarse las manos d e s p u é s 
de lo que hizo no es r a z ó n suficiente 
pa ra absolverle. 

Opinando, pues, que Pi latos fué u n 

Íunto absolutamente despreciable, no 
n c u r r í en laa sanciones del bando 

acerca de la blasfemia mandando " i n 
mente" al t a l pun to a donde fué el 
padre Padi l la , y s i pongo en conoci 
m i e n t o de nuestro director e sp i r i tua l 
este p e q u e ñ o desahogo mío es sola
mente para que se entienda que la 
p r o h i b i c i ó n de fumar en el P r inc ipa l , 
« n los teatros de los bulevares exte
r io res y en los cines de barr iada es 
una e q u i v o c a c i ó n parecida a la que 
s u f r i ó Pi la tos y de la que no podemos 
absolver al padre Ardanse aunque se 
lave las manos y lodo el respetable 
cuerpo gubernat ivo . 

La guarrada de Pi la tos no tiene ya 
remedio ; pero este p e q u e ñ o r e s b a l ó n 
de nuestro v /nerado d i rec tor e s p i r i 
t u a l s í lo t iene, y yo le pido en nombre 
de las once m i l v í r g e n e s , que fo rman 
l a coIeofivifHd m á s numerosa del San
t o r a l . 

E l ex amado don Severiano M a r t í 
nez Anido, antecesor del reverendo 
Ardanaz en esta cura de almas, tuvo 
•un d í a la veleidad de i r con t ra los 
í u m s d o r s s en estos mismos centros 
de recroo an poco d i a b ó l i c o s que se 
l l a m a n " m u s í c o l s " , y, con m u y buen 
sentido, d e s i s t i ó de el lo . 

F u m á b a s e en e l Palace P r inc ipa ! y 
fen loa teatros de los bulevares exte-
*"ioF.e" 7 « ' ^ era hasta conveniente. 
Y d i r é po r aui a nues t ro v i r tuoso d i 
r ec to r e s p i r i t n a l . 

E l humo l i m a las asperezas d» los 
contornos reales y una r e p r e s e n t a c i ó n 
del " r C r i , C r i l " en el P r i n c i p a l v e n í a 
a ser a modo de u n s u e ñ o or ien ta l 
provocado por el op io . Las í l g u r a s 
p e r d í a n el doro relieve de la real idad 
y esa escul tura admirable de Marga-
n t a Godoun, que en e l cuadro de la 

cautiva de la revis ta " i G r i , C r i l " echa 
con tanto salero las p iernas a l aire, 
se esfumaba en una a t m ó s f e r a ideal 
a t r a v é s del humo, s in Insp i ra r anhe
los e r ó t i c o s . Como no los espoleaba 
tampoco ese o t ro figurín l lamado M a 
nol i t a del Río, a pesar de aparecer 
casi en cuerecitos vivos a l ü n a l del 
cuadro "La conquerante", en p o s i c i ó n 
supina y en pos tura de esclava tasada 
en cinco m i l francos en el mercado de 
esclavas de Bagdad. 

Todo este maravi l loso e s p e c t á c u l o , 
que no ven los morigerados hab i t an 
tes de Soria o de Zamora , a p a r e c í a s in 
crudezas, l imado por el humo de nues
tros c igar ros , y sa l la uno del P r i n c i 
pal , no d i r é que invadido de u n c i ó n 
devota, pero s í de u n sent imiento de 
a d m i r a c i ó n puramente a r t í s t i c a , con 
el que iba a l casto lecho complc tn -
mente casto. 

Y esto ¡ob . amado preceptor! va a 
desaparecer si su paternidad se em
p e ñ a , y anoche, s in humo en el P r i n 
cipal , las curvas, redondeces y cosas 
puntiagudas de las " g i r l s * del P r i n . 
c ipal se nos mos t r a ron crudamente, 
con el inc i tan te de la real idad, y ios 
fumadores no s a b í a n , al caer el t e l ón , 
si eran, como antes, fumadores p a c í 
ficos o micos agresivos. 

* 
H á g a s e cargo de esto nuestro buen 

padre Ardanaz. E l , que es u n exce
lente m i l i t a r , sabe que en el e j é r c i t o 
las voces de mando son breves y c o n 
mina tor ias . 

— ¡ V a r i a c i ó n derecha! ¡ A r r . . . ! 
No le h a b r á ocur r ido j a m á s a n ú e s -

tro preceptor dar esta voz a s í : 
—Media vuelta a la derecha, her

manos, y el S e ñ o r os lo p a g a r á en la 
o t ra vida . 

Algo muy semejante ocur re con las 
relaciones entre el p i t i l l o y las o rde 
naciones gubernativas. Mandar es co
sa f á c i l . Mandar a t e m p e r á n d o s e a 
condiciones de luga r y consuetudina
r ias es dif íc i l . Nuestro ex amado don 
Severiano, que era v ivo como el h a m 
bre, lo c o m p r e n d i ó a s í , y sabiendo que 
lugares como el P r i n c i p a l y los " m u -
s i c o l s ' son de r e l a t iva l a x i t u d en t o 
das partes, no quiso ordenar para 
ellos como lo h a b r í a hecho en Soria, 
donde se acuestan a las diez, d e s p u é s 
de u n ra to de t e r tu l i a en la rebot ica. 

No olvide el padre Ardanaz que de 
lo subl ime a lo r i d í c u l o n o media m á s 
que u n paso, f á c i l m e n t e salvable, y 
no d é a los " sop i s tas ' despechados 
motivos para m i n a r l e el t e r reno . E s . 
tos v iv idores esperan—y el lo me cons 
ta—que usted, padre, se e m p e r r é en 
mantener su orden p r o h i b i t i v a pa ra 
azuzar el descontento do u n a gran 
parte del p ú b l i c o y aprovecharse de 
el lo para hacerle d i f íc i l l a pos tu ra . 

* 

Me parece esto tan c laro , m i gene
r a l , que creo ocioso adVert ir quo las 
e n e r g í a s gube rna t i t a s pueden tener 
ú t i l empleo en otros menesteres m á s 
provechosos que l a m i n u c i a de fumar 
o chupurse el dedo en el P r i n c i p a l y 
los "mus ico l s " . Y ao qu ie ro recoger 
la especie m a l é v o l a que po r a h í c i r 
cu lan los "sopistas" diciendo que us 
ted ba buscado el rodeo del c i g a r r i l l o 

Eara acabar con el P r i n c i p a l , por n d 
aberse atrevido a s u p r i m i r de g o l p » 

el e s p e c t á c u l o . 
Esto, que e s t á b ien en los "sopis

tas", no h a b r í a estado igualmente b ien 
en usted. 

Crea en m í nuestro b ien i n t e n c i o 
nado di rec tor e sp i r i tua l y no dé a s i 
dero en u n m í s e r o p i t i l l o para que le 
hagan dif íci l la s i t u a c i ó n cua t ro v i 
vos que no t ienen sobre q u é caerse 
muertos . 

FEDERICO ÜRRECHA. 

a a a a a a a a a — — a a a — — • a a a a a a a a a 

P a r a los damnificados 
de Chile 

Lo recaudado en la cuestación pública 
organizada a beneficio de loa damiiiQcados 
por loa terremoto» de Chile, por loa estu
diantes de los Centroa docentes oficiales de 
nuestra ciudad, es una prueba del entu
siasmo con qoe fué acogida la iniciativa de 
los escolares. 

En el Banco Espaflol de Chile fué con
tado lo recaudado, ouyo importe total as
ciende a 2.1 !;•>•:> pesetas, a las que deben 
añadirse 325 pesetas, importe de varios do
nativos, dando un total de Ingresos de 
2,41 TOS pesetas. De ellas hay quo deducir 
como gastos, 360 pesetas, que se satisfa-
cier-n por la banda de Cruz Roja, que acom-
pafió a la romitiva, y 25 pesetas más trae 
acreditaba la casa Ramírez por los carteles 
!>nunriadores y tarjetas de identidad, que 
fué necesario confeccionar, una vez des
contado de la factura • ' donativo de dicha 
casa. 

Impertan, por consiguiente, lo» gastos, 
la suma de 385 pesetas, y, descontando és, 
taj, más 7T55 pesetas en moneda falsa, re-
sulfa. un total neto de recaudación de pe-
setaa 2.024'5O, que quedaron ingresadas en 
dicho Banco. 

No es definitivo el total mencionado, pues 
la Comisión organizadora se ha dirigido 

a varias entidades y particulares en súplica 
de donativos con que ongrosar la suscrip
ción, de ios que, como de loa ya recibidos 
y resefiado» en el presente estado de cuen
tas, se hará mención públicamente cuando 
se conozca la contestación de todos elloa. 

a-s--..;.i»r.-»,5«> n M Mi > w a s » ; \ • • J» 

L a Expos i c ión Inter
nacional del Mueble y 
Decorac ión de I n t e 

riores 
Deseoso el Comité Ejecutivo de este cer

tamen de exponer públicamente ante loa i n 
dustriales, técnicos y artistas de Barcelona 
el plan detallado del mismo, ha organizado 
la celebración de un acto, al que se ha in
vitado a todos los elementos relevantes que 
en nuestra ciudad se consagran a algunas de 
las a-Uvidades relacionadas con loa núcleos 
productorea que sjarca dicha Exposición. 

Este acto tendrá lugar en el Fomento del 
Trabajo Nacional el lunes próximo, a laa 
siete de la tarde, y lo presidirá el alcalde. 

Con objeto de (Jae los concurrentes a tan 
interesante sesión pundaa hacerse perfec
tamente caigo de las características del cer
tamen y de la nota de ci-írfnalidad y arte 
que se ha procurado iir.^nralr a sn insta
lación, se ha mostrado en el salón las ma
quetas de los diferentes modelos de standa. 
Asimismo se harán proyecclonea luminosas 
de otros diferentes aspeotoa del certamen, 
demoetratitras de que la manifestacMn que 
se prepara para Mayo y Junio de 1028 ea 
el Parque de Moatjulcii será digna del es-
picador de nuestra Industria y de 1% %na-
deaa de nuestra tcetrúpoii. 
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Nublado en el Noroeste 
En la t i e r r a jfailega del í o r o y del 

m i n i f u n d i o re ina . Lace t iempo, i n t e n 
sa a g i t a c i ó n . 

E l lápiz coloso de Castelao, el ve r 
bo bnit ico de Bas i l i o Alvarez, la l i r a 
inefable de R a m ó n Cabanillas, la c i en 
cia y ia e r u d i c i ó n de Vicente Risco, 
el b r ío macho de tina j u v e n t u d que 
de nada se ar redra y anle nada cede, 
han realizado el p rod ig io de ganar 
para Dios y pa ta la buena causa de 
la l iber tad nacional y la independen
c ia del humano e s p í r i t u uno de los 
pedazos m á s duros y m á s apelmaza
dos de la f icha i b é r i c a . 

L a Redacc ión de "La Zarpa" , reco
giendo toda esa d inami ta dispersa, ha
ciendo con todas esas brasas i n l l a m a -
das y esos l i rones humeantes una i n 
mensa hoguera en su seno y lanzando 
lodos ios d í a s bocanadas de fuego y 
p u ñ a d o s de l lamas a los cuatro p u n 
tos cardinales de la pa t r i a celta, ha 
d a d o al inceudio ¡as proi>orcioncs 
inaudi tas y giganles que actualmente 
t i e n » . 

La labor de esos cruzados ha sido, 
en efecto, t a n heroica y tan í m p r o b a . 
BU batal lar tan implacable y tan en
carnizado, que todo el agro galaico se 
encuentra en efervescencia y pa ra t o 
da ia p o b l a c i ó n pechera y campesina, 
paisana y gaftana, ha llegado la auro
r a joyosa, l a fresca m a ñ a n a de la r e 
d e n c i ó n . 

S i l c n c i o s a m e n í e . s i n sangre y sin 
aep temhmamie iUos , u n a r e v o l u c i ó n 
ha tenido a l l á lugar . El foro ha sido 
v i r t u a l m c n t e abolido, los cacicazgos 
medioevales son ya montones de es-
« o m b r o s , las Sociedades a g r a r i a s 
« o n s l e l a n eomo soles todo ese Po
niente de E s p a ñ a , el e s p í r i t u cel ia 
«lespier ta , l a t i e r r a y el hombre son 
l ibres, la renta y el s e ñ o r í o , el dere
cho de pernada y el servaje han que
dado reducidos a polvo de p reh i s to r ia 
y a andrajos g ó t i c o s , y R a m ó n Caba
os,, i — a & 0 < H t m n ' ¿*:-í i*:. . i 8 ;.í í MM M M 11 MM | t Í | > M » f ^ é * M M 

de las TlctlmaB de la cslántrtife de la go-
londrln». no recibió a tiempo la M-.inco-
munldad el ofl-io y no pudo, por tanto, 
concurrir oilciJliacate. 

Prórroga. 

n i l l as con su l i r a de oro saluda a este 
T e i m i d o r gal lego, a esta fiesta de ¡as 
garbas y las mieses r u b i a » , y b r i nda 
por las sierras m á s copiosas, por las 
cosechas m á s ó p i m a s de ios d í a s f u 
tu ros . 

L a empresa de los reconquis tado-
res g a l a i c o í , del c e n á c u l o agra r io de 
Orense, es m á s b e n e m é r i t a por haber 
sido llevada a cabo en los Estados del 
F a r a ó n de los asesinatos y los masa
cres obreros, del ex m i n i s t r o do la 
G o b ' - r n a c i ó n de la ley de fupra; en los 
Estados de aquel inolvidable Buga l l a l 
de las d r a g o n e a s de 1920; en p r o v i n 
cias sojuzgadas y remolas , en que se 
paga con muchos d í a s de c á r c e l el 
dar un hachazo a u n á r b o l y el cor
tarle el ¡ a b o al perro de un cacique. 

Esto no obstante, a pesar de lo so-
focador y abrumador del yugo, G a l i 
cia ha " f a í í o de se" y l iub ic fa p r ec i 
pitado osle verano en el Mar Rojo el 
c a n o del F a r a ó n s i no se hubiera 
presentado escoltado por innumerable 
t ropel de g e n d a r m e r í a , corchetes, es
b i r ros y sabuesos p o l i c í a c o s . 

Pero ya v e n d r á el d í a de la j u s t i 
c ia grande. No v a l d r á encarcelar i n o 
centes, m u l t a r y a r r u i n a r iabrudores 
honrados, persegui r p e r i ó d i c o s , d i s o l 
ver rouniones, procesar direct ivas de 
Sociedades agrar ias , s u s t i t u i r a l M a 
gis te r io por la guardia c i v i l y asesi
nar al pueblo c ó m o en Ncbra, Osera, 
S o f ú n y Barce lona . 

No v a l d r á n efugios, t r i q u i ñ u e l a s , 
cacicadas, canalladas y faraonadas. 
Lo míe haya de sor, s e r á . Esas mu je 
res de T u y que, al i r a ver a sus m a r i 
dos presos, ¡es dicen "Hay qnc ser 
homes", nos !o g a r a n t i r á n . Sí, nos res
ponde plenamente de ello el t e m ó t e r o 
mano y espartano de esas lierofnas, a 
quienes yo beso en el c o r a z ó n . 

A N G E L S A M B L A N C A T . 

ie le la señera 
MAKCOftiUrilOAD 

Reunión del Consejo. 

Al terminarse el Consejo «le ayer rnadana 
el presidente recibió a los periodi^s, mani
festándoles que en ia reunión, después del 
despacho de trámite, el (.onseio se tabla 
enterado Je los trabajos prepars: trios del 
Laboratorio de ensayos comerciales, cuya 
Inauguración se venficari a primeros del 
próximo aBo. 

Se había acordado expresar al Ayunta
miento el pésame de la Mancomunidad por 
la catástrofe maríllma del domingo. 

El Ooiiscjo se ealeró de ¡i real orden 
dictada últimamente en el asunto del le
gado Pedro Vita. 

Se acordó sacar a subasta la construc
ción de las escuelas de la Casa de Bene
ficencia de Tarragona. 

El señor Mias dió cuenta de ios estu
dios realizados por loe servicios de Agricul
tura sobro un procedimiento adoptado en los 
Estados Unidos para favorecer el culüvo de 
los cereales. 

Aclaración. 

El presidente hixo constar que por causa 
de una confusión en las Invitaciones circu
ladas por el Ayuntamiento para el entierro 

Debido a la aírlomeración de r.ftblico trae 
estos días ha habido en Its oflrínas de In-
tervenelón jrer.eral de la Mancomunidad, pa
ra • adquisición de la patente de cli-eulación 
de automóviles por earreter-is y caminos d« 
la nilsma. be concede un último e improrro-
gable plazo, que vencerá el día & C I co
rriente, para poderla adquirir sia recargo. 

Pró>lma publicación de una Re
vista. 

El Coiisejo permanente de ¡a Mancomn-
nkiad, en una de las sesiones ulüinaiueutc 
(V'lebrdd&s, abordó encargar a au Escuda 
de AUminislración la publicación de una "He 
vista de la vida mumolpal". 

En ella se contendrán artículos doctrl-
naleti. estudios soore los servicios técnl-
oo». con planos, fotografías, gráücos, ote . 
comentarios de disposicioaes legales, infor-
macii'iii completa ue los deberes que las 
leves Imponen mensualmente a lo.. Ayuuta-
mientiis, jurisprudencia, consultas, noticias, 
etcétera, etc. 

Esta publicación será mensual. La Man
comunidad, deseosa de cooperar a ia «om-
pleta formación del secretariado, ba acor
dado que se envíe gratuitamente tal Re

vista a los secretarios de todos los Ayunta-» 
mieutos de Oatalufla, a cual fia la Manco
munidad subvencionará con la cantidad ne-
cesarla al «ervlolo. 

El primer número aparecerá el 'Ja l . ' de 
Enero del próximo alio. Será la primera Re^ 
vista cienUiica sobre Administración pública 
escrita en catalán que verá la luz. 

instituto de Orientación p-ofe-
slonal. 

Orgacitada por e! Instituto d ; Orienttclón 
profesional, el doctor Emilio Mira, Jefe del 
Laboratorio Médlco-Pslcométrico de squel 
Instituto, dará mafiana en el grupo eioo-
lar Balxeras una conferencia, desarrollando 
el tema "Imprebiona del m congrés de Psl-
cotecr.ia. celebrat a Milá", a CUYO atto asis
tió el conferenciante. 

•••»••»•«•««••«•»••«••••»•«•«• 
E l M u n i c i p i o 

Vlsiló aver al alcalde una numerosa Co
misión de Industriales y vecinos de Casa 
Anlúnez. acompaTtados del concejal sefior 
Roure, interesándose por la construcción de 
unos lavaderos públicos en diciia barriada 
y por la realización de otras mejoras de 
carácter higiénico. 

El alcalde lea manifestó que se habla 
preocupado ya de dichas obras y les prome
tió dar las disposiciones convenientes para 
su rápida ejecución. 

También vlslUron «1 alcalde algunos se^ 
ñores üe la Junta del Centro Aragonés para 
•lamerlo entregs de una instancia en la que 
se solicita que sea cambiado el nombre tía 
ia calle de Poniente por el de Joaquín Costa. 

— El tribunal correspondiente ha acor
dado proponer al AyunUcniento que se nom
bre suboflcial de la guardia urbana al ouxi-
üar don Miguel Itab.iaa. 

— Han visitado al alcalde, acompasados 
por don Salvador Caslelló, del Comité orga
nizador de la Exposición Internacional Aví
cola, el marqués de Caiia l-aobeoo, el barón 
de AnOílla. t i conde de Huevara, el marqués 
de ¡a Frontera, don Enrique P. de Viliamil 
y don lumón Oaslillo (jarcia y Soriano, quie
nes han dado cuenta da haberse constitui
do dicho Comité y haber emprendido acto 
continuo sus gestiones para el éxito del men-
eionado certamen. 

— En el despacho de la Alcaldía ba sido 
flrnwda la escritura para la venía del solar 
letra B, manzana número 2a, sección ter
cera de la reiorma interior, a favor de don 
Artura Bulhena. 
| M I I í I M f M " W i M * I ' > i 11 * 

CAPITULO DE RATERIAS 

Los d i s c í p u l o s de Caco 
En la plataforma de un tranvia de la l í

nea 38 a Jaime Serra VUlamunt le desapare
ció ia cartera conteniendo 175 pesetas. 

—Del terrado de una casa de la calle Juan 
Blancas fueron robadas ropas propiedad de 
Luis Martínez, por valor de 400 peselus. 

Como presunta autora ha sida detenida 
Carmen Darlierá Fox. 

— Carmen SulA Mainé encargó a un mu
chacho de i 4 afios, Santhjro Vid»l Oliva, que 
recogiera un paquete de ropa de la estación 
de Francia, valorado en 250 pesetas, desa
pareciendo después con el encargo. 

La policía practica gestiones. 
— Cuando trataba de entrar en el terrado 

de la casa número 63^ de la calle de Cor
tes, Diosdade Flores Granado, reincldenl*. 
y con propósito de apoderarse de lo que pu
diera, fué sorprendido por el portero, que lo 
entregó a l i policía. 

— Manuel sol Sierra ha denunciado que le 
I .n sustraído un carro tirado por una caba
llería, valorados en t.5O0 pesetas, que ha-
b: - dejado en la plaza de Palacio. 

— Ua sido detenido José Sierra Jiménez, 
aei adu por /ogel Casquero de haberle sus
traído setenta y claco pesetas y una pitil le
ra de piala. 
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L o s p e l i g r o s d e l e s p i r i t i s m o 

H a t > 3 a . n l o s i r m é d l c o s 

Las personas quo s iguen con i n 
t e r é s eü te m i á t o r i o s o suceso, que ha 
conmovido la o p i n i ó n en Santander y 
en "i resto de Eipaf la , v e r á n con gus
to los nuevos casos que tenemos que 
comunicar les . 

Kl j u e i ba calificado j % el deli to 
de que e s t á n acusados los esposos 
espir i t i s tas I ñ i g o - C a p d e v i l a , la bru^a 
Bernarda y la esposa de Caso. So ere» 
que pron to se d e c r e t a r á la l i be r t ad de 
la esposa de Anton io Caso, que ss 
encuentra eaferma y sufre frecuentes 
v ó m i t o s de sangre, la cual , en r c a l l . 
ciad, era só lo otra v í c t i m a de la p é -
cora d? su madre, a ouyos caprichos 
y ó r d e n e s se s o m e t í a con r e s i g n a c i ó n , 
no haciendo nada por ayudar y sa l 
var a su esposo. 

An 'on io Caso ya han dicho los m é -
dicos que es un caso t íp ico Je 1» anu
l a c i ó n de la voluntad y de la suges
t ión m á s imperiosa. f u n í l a m e r J a d a 
con ideas y fantasmas del o t ro m u n 
do y fal.»sá evocaciones de los espl-
r i t a s ; An ton io Caso era un mufieco, 
u n p ingajo en manos de aa suegra, 
anta cuyos mandatos hubiera hecho 
las cosas m á s aiiominables, como to
dos aquellos que e s t á n sugestionados 
y dominados por un hipnot izador s in 
conciencia. La v o i do su padre muer 
to , o sea la de la embustera B e r n a r 
da, l i acunaba de c r í m e n e s inaudi tos , 
y <M, ante la " a p a r i c i ó n " de los seres 
del m á s a l l á , bajaba la cabeza y asen
t í a a todo, flrmanlo lodos los docu
m e n t o » que se le p o n í a n por delante. 

De la b ru ja Marga r i t a e¡ dictamen 
de la ciencia es que se t ra ta de una 
h i s t é r i c a , per turbada por su desme
dida af ic ión ai e sp i r i t i smo y a las 
p r á c t i c a s hipiuMicas y a quien se ha 
b í a n dado numerosas inyecciones de 
p a n f o p ó n para ca lmar sus insomnios . 

Los m é d i c o s forenses s e ñ o r e s Pe-
layo y Ruanr-, con r e l a c i ó n a Lu i sa 
Caao y a Alfonso Rodrigo, han emi-
t i Jo ei siguiente i n f o r m e : 

••lUn sido rvomíciJus ilpteiuiaic?ate L u l 
as Ca»o y MfoOM KnJnga. cun objeto de 
«•ootestar al juzguJo n han podido ser su
gestionados ¡IOV mocllo de ias sesiones e«-
piritlslas bisla el extremo de hacer sus-n-
bir a !» primera documentos en la» que 
se confiesa autor» de delitos que no ha 
• ometldo y a ambos ejecutar otros actos 
delictivos, « lo» qUe s,a eM sugestión se 
huoiesen negado. 

Luisa CSÍO a un» muchaolu de vein
tiún alias, bien constituida. Como antece
dentes hereJítarios. averiguamos que su 
madre falleció siendo ella arjv ñifla, igno
rando de qué enfermedad, y íte su padre, 
tamban difunto, no saben por ella mis an
tecedentes que su ailalón al espiritismo y 
la gran IntlnHdad que tenía con doña Mar
garita, a la que profesaba gran afecto, que 
i nenie J i ella y a sus hermanos, hasta el 
extremo de quererla exlraordinarlamenle y 
• •nsiderarta incapaz de obrar mal. A ea-
• -pción de las enfermedades propias de la 
.n.aaaí*. no recuerda haber padecido otras. 
ÍSOS cuenta que ha estado recluida en el 
convento de las Oblatas por disposición de 
su difanu. padre, i afluido por dofla Marga-
nta. Que flnuó documentos acusándose de 
actos que no eocnetiú. Que asistía a las se
siones de espiritismo en casa ds dofla Mar-
Ksrita. Diee también que tuvo rclacones 
can el hijo de dicha seüora. 

Tiene abolición del reflejo faríngeo e h l -
peralgesia en la reglón Inguinal, es decir, 
ligeros síntomas de histeria benignos y cu
rables, que no alteran sus facultades psí-

3alce?. Hoy el histerismo so puede consl-
erar como diátesis y oorao enfermedad a 

ia ver; el primero representa lo constitu
cional, lo pTnianente, ¡o qua debe llamarse 
predisposición. 

El liisteriímo enferrir'dad esU constitui
do pur simJromes nunilestamenie patoM-
glros, que hay que tratar como verdaderas 
enfermedades. (PeriAMei 3ans.) 

Luisa Caso puede ser sugostienada fácll-
mcnle y sotaelida al hipnotismo. 

".^iigestiúa es la realización subconscien
te do una idea." Bauduoin.) 

Se puede considerar como una fuerza ea 
él sentido cinnllllco de la palabra; no es 
para el sájete '.'ni ¡afepondart. es una fuer
za <f!» noed» volverse contra él. Berniieim 
•leda: 

"No hay hipnl ismo; hay tXá sugeít ión." 
"Los sujetos refractarios al iiípcotismo 

son la mayoría." (Llebaull.) 
Las mujei'-s aon mis sugsstii'nables que 

los hombres y !a edad niás propicia a el'o 
os de los quince a los veinte aiíos. y entro 
las diátesis que con mis CMdMH ;e puede 
prorocar la hipnoüs se encuenl-u ¡a his
térica. 

Cuando se hace inlcrreair lo sobrenatural 
"n el espiritismo, SÍ pueden provocar su
gestiono» e Inhlhiriunes de la voluntad que, 
nía dominio sobre sus actos, ia anula y le 
priva de su libertad, haciéndole irrespon
sable. AI someterse al espiritismo se puede 
llegar al ¡lusionlsmo. alendo el sujeto, cuan
do el seto se repite, un verdadero instru
mento lei operador. 

De lo expuesto detfuccn -.•orna conclusio
nes: 

Primera. Luisa Caso tiene ligera? sínto
mas Mstericos beniirnos. puüendo calmear
se au estado de ftsiológlco o normal, salvo 
un estado de excitación nerviosa ai hablarle 
de espiritismo. 

Segunda. Luisa Caso ha podida ser su-
gestionada por medio de las sesiones es
piritistas y ba podido, por esa sugestión, 
perder su voluntad y suscribir documentos 
confesándose autora de hechos que no ha 
cometido, aun contrarios a ia Iov, siendo 
eompleiamente irresoonsable de ios actos 
realísadüs bajo los efectos de la sugestión, 
y que, de no existir, no hubiera realizado. 

Alfonso Rodrigo fué reconocido también 
e interrogado coavenieatemente. 

Es un muehaoho de diez y siete aftns, de 
temperamonte nervioso. Inteligente, en el 
que no se eDeuentra esttama de degenera
ción. Se borla de las prtcikae espiritistas 
y no creyó nunca en ellas. Es un suicto 
completamente normal y no la ereea f i c l l 
a ser sugestionado." 

De (o que se deduce que de toda esta 
f a m i l i a el ú n i c o que tenfa sentido co 
m ú n era el joven Al fonso , denuncia 
dor de este l i o y el que d e s c u b r i ó al 
desdichado Anton io que los e s p í r i t u s 
eran su t í a y su c ó m p l i c e , la Berna rda . 

No nos cansaremos j a m á s de reco
mendar a los sujetos nerviosos o i m 
presionables que huyau de semejantes 
p r á c t i c a s . 

FRAY GERUNDIO. 

• • • • • ^ 

€ s { e n ú m e r o c e n s í a 
ó e $ 0 p á g i n a s 

E n defensa 
de los pájaros 

Hora es ya de qot los hombres buenos 
se den cuenta de la misión que la Naturaie-
ta ha condado a ios pájaros; hora es ya da 
quo los hombre», por un monieato, se des
prendan do esa pasión materialista que les 
embrutece, les contunde y mezcla eon el 
fango del arroyri; hora es ya da que los 
lombres de condición buinilde despertemos 
le ese letargo para protestar contra el pre
ceder de esos señores que, dkiéndose re
presentantes de i» ciudad, se atreven, no y* 
contra Barcelona, sino contra algo que esti 
por c-nckna de iaí miserias Ituinanas. 

Destruir las Ramblas es deí truir sus á r 
boles, y destruir sus árboles éá privar de 
albergue, es amTi'.)ar el cobijo de millares 
de -eres que desde tiempo innioim»r:al vienen 
iutisfechos y ufanea, después de haber con*-
plldo la misión que la Naturaleza ¡es tiene 
oonfUda, a deieansár sobre las ramas i-ata-
blerss. 

• PubreíiíOi gorriones I 
Porque asi conviene a los Intereses de 

cuati o seúores, ¿se ba de consentir que se 
destruya lo que ya no pertenece ai hombre, 
!o que debería ser sagrado a inconmovible. 

¡No y mil veces noí El pueblo de Baree-
lona. tan ceíoso y amanto de su ciudad, no 
•"o consenllrá. y todos los hombres de cora
zón y voluntad, por amor a la vida y para 
defendemos de ella, tampoco debemos eon-
óootir que se derruya un albergue que 
nuestros gnr.-iones tan acertadamente han 
escogido. 

Al señor Puig y Oalcerán. digno iniciador 
de esta humanitaria campaña, be de decirla 
que también perteneaco a la Sociedad Pro
tectora dé Animales y Plantas de Catalufla, 
y ya que la Junta de nuestra entidad no da 
señales de vtda 'qutals porque algún miem
bro de ella tema a sus superiores), yo desda 
este hospitalaria diaria, en nombre propio 
y de mis amigos, le digo que no está solo, 
que somos oiucbos que seguimos atentos su 
noble misión en bien de nuestra ciudad y da 
ios pájaros. 

Por lo ta'Ua, se&ar Puig y Gatearla, le ro
gamos que eontliiúe dicha campafia en de
fensa de los pájaros, con el mismo entu-
siasino demostrado hasta ahora. 

El socio de U & P. A. y P. de C, Pedro 
•ontollo. 

Proverbios chinos 
Un recibas nunei a tus amigos en e¡ s i 

llo donde acostumbras a recibir a tus aman
tes. Corrcrts das riesgos: o ei de ofenderlos 
o el de que te ofendan. En e! primer caso, 
perderás ai aiaigu; ea el segundo, a la 
ainsDte. * 

Sirve mejor a Butltia el boozo que predi
ca a los incrédulos que el que lo Uaoe a cre
yentes. No son' los peces que están en la 
cesta los que hay que pescar, siso los que 
aún están en e! agua. 

Ning-Sl-Ka! lo escribió: "Ni la buena pf-

Ít hace bueno al mal tabaco, oí el buen vaso 
ice íKies) al mal vino. Sólo los necios se 

preocupan mis de ia calidad de la pipa y 
1 vaso -¡iii la excelencia J i i tabaco y 

del vino." . ; .TSK * 
Es m.is difícil escootrar m rerotneloaarli 

entre los q»e están hartos que un conserva
dor entre los que están hambrientos. Por eso 
dijo el filósofo Sung-TI-Kiao: "Llega antes 
la ' ievalmiéB que caatlaa a pie que la que va 
en sutomovil. 

Do na'li sirve que un fiscal valiente asu» 
se ci i a tribuaal cibarJs absuelve, 

rvNC.-TANO. 
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Las cuestiones de Der-'Pho son tan abs
tractas que es difícil dar idea en pocas lí
neas de una InstUuuiún cualquiera din sen-
las premisas débiles o conclus.ones falsas, y, 
en esta situación, el lector habrá de prcdu-
narme, en gracia a que el tema resulla 
complejo, ya que no hay nada más difícil de 
exponer que aquello que se refiere al esta
blecimiento de gravámenes, o que s gnül-
que creación de derechos sabré la prop;edad 
inmueble, porque todos ellos se originaron 
en necesidades parecidas, según la época y 
la constitución social, y han adoptaao for
mas tan varias y particularidades tan carac
terísticas, que puede afirmarse, sin vacila
ción alguna, que no siendo en su f'.mdo más 
oue "Censos", no hay Dios que sepa cómo 
definirlos y agruparlus. En todos ellos se 
transmite el dominio pleno o men^s pleno 
de un Inmueble a base de percibir un tantu 
anual, que se denomina pensión, para no lls-
marle Interés, al efecto de que no so con
funda con el préstamo, y porque dicha "pen
sión" no es tampoco un cálculo de lo que 
producirla el capital que se recibe, o de lo 
que vale la (inca cuyo dominio se cede. 

El foro nadó en la Edad Med^a, en tiempo 
de la fv-onquista, que fué cuando la Iglesls 
y los señores adquirieran grandes extensio
nes de tierras que no podían cultivar y que 
cedieron a los labradores para que, dedicán
dolas al cultivo, se convirtieran en fuenle 
de riqueza, de la que se aprovecharon ellos 
y también la nación, que dispuso de elemen
tos de vida que favorecieron grandemente 
ta repoblación de Espsfia. 

El foro viene a ser una "enfiteusis" en la 
que el cen. •'.ista se llama "aforante" y el 
enfiteuíe "forero" y cuyo fondo consiste 
en ceder el "dominio út i l" de un inmue
ble, por durante cierto tiempo y con la re
serva de percibir, mientras, un cánon o pen
sión en frutos o en metálico. 

Tiene la especialidad de ser un contrato 
temporal, contándose su duración por gene
raciones, las cuales, para evitar dudas. d"s-
de el principio se computaron por la "»Ms 
de tres reyes y veinte y nueve aflos más", 
porque asi era más fácil determinar l i s fe
chas que no contando las generaciones de 
los Individuos que en cada uno de los foros 
hablan Intervenido y cuyo falleclmlertn po
día ocullarsc. por lo que, si se prescindía 
del carácter temporal por que se crea el de
recho, no existe diferencia científica alguna 
entre la enfitéusis y el foro. 

El "forero" puede transmitir SU derecho 
creando un "subforo" mediante que el "sub-

E l 3 AíMmnrra 
SEJjALAIVÜENTCS PARA HOY 

AUDIENCIA TERRITORIAL 
Sala primera. — Mataró. — Ejecutivo. — 

8. Saborlt conta M. Juliá. 
Oeste. — Pobreza. — AlbiBana, Relai y 

Compañía contra M'guel Marat y abogado 
del Estado. 

Sala segunda. — Baroelonela. — Menor 
cuantía. — María Babot contra Cooperativa 
de construcciones. 

AUDIENCIA PROVINCIAL , 
Sección primera. — Atarazanas. — Cuatro 

orales por estafa, desobediencia y lesiones, 
y dos Incidentes por estafa e Injurias. 

Sección segunda. — Oeste. Expendl-
elón de billetes falsos. — Procesados José 
Mulet y otros (Jurado), para dos días. 

Sección tercera. — Lonja. — Tres orales 
por lesiones, hurto y estafa. 

Sección cuarta. — Norte. — Cuatro ora
les por lesiones, escándalo público y estafa. 

VISTA DE CAUSAS 
83;o!ón primera. 

Lesiones.— El procesado. Manu'I Oanno-
Ba Pérez, en la noche del 3 de Junio del 

forero" se obligue a pajwr el cánon que este 
le Imponga, el que debe abonarse ai afo
rante y el laudemlo correspondiente, • como 
esta facultad fué ampliada a los sucesivos 
forecos con las transm.siones, se ha provo
cado un aumento de "nánon" que grava 
enormemente la institución y, oonvirtiéndola 
en carga, ha reducid;) la propiedad a un es
tado precario que alarma y preocupa de años 
Ü legislador y que, por desgracia, no puede 
resolvers-i fácilmente. 

La falta de contratos escritos, la facili
dad con que se oculta el falleolrnieoto del 
cabeza de una generación, ¡as dlsp isiclones 
antiquísiraas que regularon el contrato y que 
las leyes p steilorea han ilifiiniado, en lugar 
de esclarecer o robustecerla», nao producido 
un caos al que no te nallará sal da. 

Ya Felipe V, en 17 44. rtkló una rea] cé
lula pretendiendo regular y esclarecer el 

derecho sobre el particular; pero su dispo
sición era tan parcial, tan decantada en fa
vor de la Iglesia, que atribula a ésta la fa
cultad de renovar a su anloj • los contratos 
•̂ n perjuicio do los "foreros" y anulaba aque
llos que no pudieran Just.ücarse documen-
lalrnente. por lo que provocó una protesta 
' rmidable. y desde entonces ha constituido 
el problema una pveoottfHtetán constant' Je 
los Gobiernos, que nunca se han atrevido a 
diciar una resolucióu que def:na de. una vez 
el derecho, porque ln Historia, la razón y la 
experiencia dtempestrao que lío es posible 
•olueionarlo sin lesionar gravemente muchos 
intereses. 

No sólo perturba el ordeu -.¡1 faucionamlento 
ordinario de los foros, sino que ni lo que res
pecta a su redención ha pedid esclarecerse, 
porgue ha sido tal e! !!J que ha venido ar
mándose de generación en ¡teOerSCMn y de 
subfnrTO en subforero, qúe, ríe hecho, la 
mayoría de los foros se IMo perpetuado sin 
que pueda leñarse en eaejtfi para nada 
aquello de "la vida de tres royes y veinte 
y nueve afios mé;<", que fué la hsse de su 
constitución, y setuaimente ni 1"^ proyec
tos de ley, nt ' • eooaaKsB » los Colegios 
de Abogados li&i grado una solución: tanto, 
que el misiio Código civil vigente (¡ romul-
eado en 1S88) no se atrevió a rtlspiuwr có
mo se redimirían los foros existente^ en la 
fecha de su ptibHcéfl^h v se red 'Jo a salir 
del paso declarando que los que - estaWe-
ciescn desde enloncns se regirían por las 
disposiciones dictadas para »! wnso mn-
téutlco. 

A. VIL VI.TA ROCA. 
abogado. 

retribución, negándose nuevamente los c i -
rablneros. 

El veredicto fué de Inculpabilidad, y por 
ello la Sala absolvió libremente á loa del 
banquillo. 

Seoclón cuarta. 
Hurto. — La procesada, Catalina Ventura 

Gené, sustrajo en distintas ocasiones ante
riores al 7 de Jubo de 1921 varias canti
dades que ascienden a 650 pesetas, propie
dad de don Joaquín Roure, y aprovechán
dose de entrar en casa de este señor co
mo antiguos conocidos. 

El fiscal solicitó para la procesada la 
multa de 225 pesetas más la cantidad hur-« 
tada. 

POR LOS JUZGADOS 

Dlliaenolas. 
Durante ¡as horas que estuvo do guardlá 

el Juez accidental del distrito de la Barce-
loneta, don Hermelando Hípoll Salvadores, 
secretarla de don Alejandro Simarro Gil, 
Instruyó veintinueve diligencias, quedando 

• en los calabozos del Palacio de Justicia nuo-
j ve detenidos. 

Le sustituyó el del distrito del Oeste, se
cretarla de don Federico Grases, al que hoy 
relevaré el de! distrito del Norte. 

Dos estafas. 
Mercedes Bisetvé ha presenta ' ) una de

nuncia por estafa de 2.000 pesetas contra 
un siileto al que no se encuentra. 

— Don Tomás Marti ha denunciado a un 
sujeto que le ha estafado libros por valor 
de 3.800 pesetas. 

Auto do sr Rsamlonto. 
El Juzgado del distrito de ia Audiencia ha 

dictado auto de procesamiento y prisión sin 
(lanzu contra Joaquín Mime, autor de la agro 
sión a Francisco Campos Moreno, en la esca
lera de su domicilio de ia cUie de la Co-
rrlbia. 

año actual, en la calle del Cid de ést» ciu
dad, agredió con una os va ja a Martí Tarra
ja, causándola heridas, que ciirii i los once ' 
días de asistencia médica. • ! 

El fiscal solicitó para el del hanqnlllo 
la pena de dos afios, oneo Dieses y once d'as ; 
de prisión correccional. 

Socclón saaunda. 
Escándalo p úbllso. — Comparecieron los 

procesados Juan Bruguera Telxidó, Aurelio 
Alcántara Zamora y Pedro Cajart Pujol, acu 
sados del delito expresado. 

El Jurado emitió un Veredicto de culpa- I 
Mliilad, pero considerando los hechos como 
un delito de falta, y la Sala anoMA r-isir las 
llllgencias sumariales a! Juztrsdn mnnlel- I 
nal. 

Sanción tercera. 
Tentativa de soborno. — Los procesados 

Antonio Ferrando Pía, Miguel Nogué Suca-
r r ib i y Ramón Fábregas Riera en 3 de 
Abril ne 1917 fueron mrprendidoa por los 
carabineros al Intentar pasar la frontera fran 
cesa con seis cabezas de minado mular. 

AI ser detenidos ofrecieron por su liber
tad de 150 a 200 pesetas, y al uestarse el 
Jefe, entonces ofrec^ron hasta mil pesetas, 
las cuales pagarla el dueño del ganado. 

Tres días después fueron encontrados de 
nuevo tos procesados, y ante el fracaso do 
la primera voz, propasierón el canje de cu.t-
tro caballerías y que, además. Ies darían una 

D e a t r a e » * úe ayer 
SI 

Acerca det atraco ocurrido en la madruga
da de ayer en la calle del Sitio de 1714, es
quina a la del Marqués del Duero, se dico 
que fué 'motivado por cuestiones de juego. 

Hacia unos días, jugando con malas artes 
dos Individuos ilamades Isidoro Levatón y 
José Costa Pou, ganaron a Salvador Ponena 
Camarasa 1,500 pesetas. 

No conforme el homijifc coa ia pérdida 
de las pesetas, tramó, en unión de dos suje
tos, un simulacro de atontado para recupe
rar las pesetas perdidas. 

Sopeña invitó a los actuales poseedores 
de sus pesetas, Levantón y Costa, a una 
partida de tute en su domicilio, calle Ro-
landa. número 75, aceptando éstos v mar
chando por la calle '1 Sitio cíe 1714, y al 
eaconlrarse aquí, fué cuando salieron los 
airaewdores, cnipuñando seridas pistolaa y 
un cuchillo de grandes dimensiones y llevan
do la cara tapada. Aprove.-hsndo la confu
sión natural del momento, los at-acadores se 
apoderaron de la cartera de Levantón, que 
sólo contenía documentos de escaso Inte
rés, desapareciendo el Sopeña instantánea
mente. 

I.na vez pasado el primer müni' Dlo de es
tupor, los atracados simularon sacar sus ar
mas y ib;' atracadores empezaron a tiros con
tra aquéllos, huyendo a ia vez. 

Al ruido de los disparos acudieron al 
lugar de ios hecho» varios guardias de se
guridad, persiguiendo a los agresores, a los 
que lograren detener en la plaza de Bspa 
Resultó con una herida leve el José Cosía. 

Los detenidos se llaman Antonio Vilalta 
Sabaté. Individuo del somatén armado de 
Cat^lufia, al que se le o ips una pistola 
Star, calibre i'65, con tres cargadores ae 
repuesto, y Miguel Andreu Solan'es. al que 
se le ocupó un revólver con seis cápsulas, 
ocho de repuesto y una faca do seis palmos 
de longitud. 

E.>tos declararon que ejecutaron el atra
co bajo las órdenes de! Salvador Sopeña, 
que también pertenecía al sorna lén y que 
fue e". que facilitó las armas al Miguel An
dreu. 

El Sopeña v sus eóuzpiíces lian pasado a 
la cárcel. 
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A s p e c t o s d e l c i n e 

P r e s e n t a c i o n e s 

JUANA DE ARCO 

El mii'ro-olea DMcantó U casa Gaumont 
ra el Sajón Catstafls ?. magistral j>«lfoa-; 
hietórlc* "Juana de Arco". Aparte le i» 
seductor que Uene la leyenda de l1» doncella 
de Orleans. escenas de gaerra. amor e In
gratitud, los americanes han querido ren
dir un tributo a la tieroína fraoocsa presen
tando esta fllm con tal alarde de rlnaeia y 
fastuosidad, que aatatimos a un eapectAeulo 
búndamente bello por su técnica como por 
Bu realismo, presentando lo más a'-ertada-
menlc poMble las grandea páginaa de la 
H;--toria. 

Despaís da ver algunas de las escenas 
da "Juana de Arco", nos párese Increíble 
que aquellas enormes masas de gente ha-
yvi sido movidas por un director, así como 
l i s lerrlblea luebas entre los ejércitos de 'a 
•(úpltana Juana de ATOO y el diUjue de Bor-
(rofla sean el resultado de un simulacro ante 
«1 "ecran". 

La tíireorión escénica do los americanos 

• . i - ' • • * ' 

se muestra portentosa y en la lanor de Ce-
cH B. MlUo vemoa la obra de genio que pasa 
• ate nuestros ojos, dejando una estela de 
un arte selecto y espléndido. 

Ante la grandiosidad del asunto que Iba 
a llorarse a la pantalla tenia que esco
gerse quien diera vida al i-ersonaje rcntral, 
siendo la eminente actriz Oerald na Forrar 
la elegida par* el " r o l " de Juana de Arco. 
Esta artista, que- tiene un hermoso hieto-
rial en la« págioaa del eine, puso su vo
luntad y su arte en cele Win, hoeiéndonoa 
una creación, tanto en los momentos tími
dos y resignados como en aquellos otros 
de indómita voluntad guerrera que todo lo 
veaoe y avasalla. Acompafia a Gcraldlna Pa
rrar en "Juana de Arco" el buen actor 
NVallace Rcid, expresivo y muy encajado 
en su " r o l " . 

La numerosa concurrencia que asistió a 
esta prueba rcconooló l«s bellezas do este 
r.lm. siendo ausurio del éxito que no du
damos tendri en su próximo estreno en el 
propio Salón Gatalufta. 

•1 '.'a'f •• ••• mrr ¡Í : v " y ^ T ' -¿SFSW" 

EL CORAZON DE UNA NiAA 

Este fllm, perteneciente a! Be per torio M . 
de .Migue!, fué presentado también el pa
sado sibado en el Salón Catalufia. 

"El corazón de una ñifla" tiene por in
térprete a la actri» rasa Naaimova. En otras 
ocas'ones y con motivo de la presentaelóa 
de otros filma de la misma artista hemo» 
alabado el modo de hacer de la Nazimova. 
En sus creaciones tiene uno i» seguridad 
que ha de ver la más grande representarióa 
del arte de la pantalla. Integrado olla coa 
sus ai'eren les modalidades y ejecuciones} 
mas en "El corazón de una ñifla" la vemos 
completamente diferente; ha dejado aquello» 
papeles da woaa bravia y apaaionada par» 
darnos una Ingenua veras. Impregnada da 
realismo, y son sus ojes Cándidos lo que 
penetran en el espectador para arrastraría 
i vivir el personaje que orea, saturándonos 

n la Invencible fascinación de so gran 
• 4 » . 

Esta es la Nazlmova en este fllm desda 
su primera escena y esta es nuestra mo
desta opinión, qae trazamos impresionado» 
todavía con su mirada candorosa y virgen. 

DAMIAN MOLINO. 

¡ ; d a m e R e e a m i e x * ! ! A s i , e n t p e 
a d m i r a c i o n e s , s e d e b e e s e p i b i r e l 
n o m b r e d e e s t a c é . e b r e m u * e s » q u e 
c o n s u v i d a i n t e r e s a n t e d i ó o r i g e n a 
e s t a n o t a b l e p r o d u c c i ó n c i n e m a t o 
g r á f i c a . 

De L e J e u r , 

PHÜFvilHlEHTE ESTRENO 
en Barce lona en el M I S T O C R A T i e o 

K U B S A A ÍM (Palacio de la Cinematografía) 

F i l m a r t í s t i c o d e l -a 

R E P E R T O R I O M . D E M I G U E L 
L A A R I S T O C R A C I A D E L , F I L M 
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C I N E M A T O G R A F I A 
K u r s a a l , Palacio de la 

Cinematograiia 
La Empresa da ente arlstoorlH:» s a ' í n 

prepara para maúana el estreno del gran-
dlogo ülm en dos Jornadua, interpretado 
por la insigne actrii rasa Olga Tohesujiüwa, 

La caravana de la muerte", oonraovejora 
historia de amor y de dolor, episodio terrUiIo 
da la t r á ^ c a revolución rusa, cuyos exce-
•os inauditos aparecen en esta película en 
todo su espostoao horror. 

Tan b\ia se prepan en este cine para 
muy «n breve el estreno de "Madaine Re-
eamler" — del repertorio M. de Miguel—, 
esplíu-lida oroducoión clnematogr&llca Je la 
Francia de ta Cuuvenoldn, el Consulado y el 
primer Imperio, cuyo argumento—los amo-
re* de Mme. Roesmler y el famoso actor 
Tali.iu — es uno de los mía bollo-i e Intere
santes de la cinematografía hlstdri^a. 

L a c a s a Gaumont de 
Londres 

Es la casa, qua cuenta entro sus produc
ciones la (amusa serlo "ü l tua" y los célebres 
dramas en cuatro partes, de la artista Jose
fina Barlc, presentará en breve, por medla-
cidn de la cana Oaumont do ésta, una serie 
de pelleulaa de la Westminatcr-Pllms, Hardv-
Pllms, etc., que, según referencias, podran 
competir con las producciones editadas en 
Norteamérica. 

Algunos de les títulos do e^tas peltaulaa 
son "Su mejor noveta", estrenada eon gran 
éxito en el Kursaal; "Rosa marebita", Los 
nuevos ricos", "El despertar da un alma" y 
la eélebre historia de Lord Byron. 

Como cosa extraordinaria, nos presenta
rán la película de gran espectáculo Ulu
lada "Rob-Roy", adaptación a la pantalla 
da la vida del célebre caudillo que inspiró 
a Walter Sooll su mejor novela. 

Para aparatas ü s Sins^íáirafas 
VI«llar» A i m a c A n 

Cass G u í á s . 5 , en l í . ZztVff 

Noticias y comentarios 
La Cooperativa do artistas «I-
nematogpáflcoa españolas 

H Jueves último, expresamente convoca
dos por la Junta organizadora, so reunieron 
en el daspaobo del abogado don Lorenzo 
Alter numerosas personalidades del eomcr-
clo 7 cinematografía, artistas, aspirantes y 
simpatizantes, al objeto de constituir de-
flnltlvamenta la Cooperativa de artistas ol-« 
ccmatogi'&flcoB españoles. 

Continúan asediándonoa (conste que ea un asedio que 
nos complace muy mucho) a preguntas sobre la fecha 

en que 
" V l l a s o c o j y X a e d e s r c u a j , S . -A.. 

dará a conocer esas dos portentosas creaciones cinemato-
gráñeas, las más costosas de las conocidas hasta el día, 

que se titulan 

L A T U M B A I N D I A 
Y 

L A M V J E B D E F A R A O N 

cuya adquisición llegó a preocupar seriamente a los aman
tes del verdadero arte, reflejado en la pantalla, y cuyo 
estreno es la pesadilla de cuantos cultivan este ramo del 

progreso. 
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C I N E M A T O G R A F I A 
sssBSBB&aesi 

: 

K U R S A A L . 

R a í a e i o d e l a C ^ i r a e m a t o ^ r a t i a 

J V & A N A I M A , S A B A D O 

E S T R E N O 
D E L A E i W L O C I O P í A N T E P E L I C U L A 

L A C A R A V A N A 
D E L A M U E R T E 

(Escenas úe la Busla i p e r i a i 9 s o n e t i s t a ) 

A d n p t a c l < & n c l n c s s % a t o £ r & t i c a d e l « s n o v e l a d e 
x J m o C t i r u n o w , d o n d e u n i d o c o n u n a i n t e n s a y 
d r a m á t i c a e s c e n a d e a m o r , a p a r e c e l a f o r m a d e 

tfobierno d e l o s s o v i e t s 

P r o t a g o n i s t a l a c é l e b r a a c t r i z r u s a 

Olga TBO 
E x c l u s i u a de E . Eaníurr í - Diputac ión , 273 - Barce lona 
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La flaaUdad da la Cooperativa ea la de 

impresionar películas típicas espafiolas con 
sus mismos elementos, tanto artísticos co
mo Dnanodoros. 

9e aprobó el plan general expuesto por 
la Junta organlaadora. poniendo de relieve 
!a utilidad de la Cooperativa como entidad 
art.'sllca y comerolal, que permitirá reunir 
a los mejores elementos para producir bien, 
previa una organización técnica perfeota y 
moderna. 

Se acordó fomentar rápidamente la sus-
«ripción Usl capital aooiooario, que será he
cho efectivo cuando el Consejo de Admlnis-
Iración reeonosra la sepuridad de poder Ini
ciar una labor da producción provechosa. 

Se nombró un Comité de acción para pro-
pocor ol Consejo de Administración cuanto 
«sllme oportuno para la pronta realizar-lóa 
del fln que se propone la nueva ealldart. 

Se aprobaron definitivamente los estatu
tos sociales y el Consejo de Administración. 
• I cual queda Integrado por los seOores si
guientes: • 

Presidente, don José Muctafiola; vloepre-
aldente, don Lorenzo Aliar; tesorero, don 
José M. Anglés; contador, don Ramón Ca
sas; vocales: don Lorenzo Petrl y don José 
Masanns; síndicos: don Felipa Dalmascs y 
don Francisco Agulló; sce.-ctario, don Jal
ase Devcsa. 

Integran el Comité ejecutivo los seflores 
Devcsa, Maeanss y Petrl. 

Reinó taadio entusiasmo, quedando todos 
los numeroaog asistentes y ya socios de la 

Cooperativa bien impresionados y animados 
de que pronto será una entidad artistlca de 
primer orden. Igual que las otra» de la 
misma índole que existen en el extranjero 
y una entidad ooracrcial de potencia que 
sabrá rápidamente elevar la cinematografía 
espaflola a la altura que mereae j tiene 
dereotio. 

Pérez y Sábeí 
ARTICULOS fOTOGRfifICOS 

V CiMEMATOGRAftCOS 

f O N T A H E L L A , 1 S - T e l 3 5 8 

Otalle. 

En breve será pasado de prueba este Im
portantísima film. adquitiJo por la case 

Gaumont y que según la Prensa alemana, ha 
obtenido un grandioso éxito el dia de su 
estreno. 

La dama d» i u resaa. 

Esta Importante data de producción na
cional ha sido adquirida por el Reparto rio 
M. da Migael. 

"La dama de laa rosas" ha sido Impresio
nada en Sevilla en cosa de los seflores Os-

borae y Sánchez Dalp, Interpretando algucMl 
papeles conocidos aristócrata» de Madrid. 

La hija da loa traperos. 

La casa Oaomont prepara la prueba •• 
este fllm, en dos Jornadas, Interpretado pe 
la monísima Blanehe Monte!, que tantas sün 
palias tiene entre nuestro público de 
nes. 

l a gran reclama de una película. 

L» casa Oiiver Troist, que edita laa pe-1 
liculaa cayo protagonista ea el pequeño Ja-1 
He Coagari, acaba de repartir un lujoso ci
ta logdoe más de cien página» entre la ges
te del ramo cinematogrifleo. 

El citado catálogo muestra a los clien
tes la forma en que pueden sacar mejor par
tido de la producción. 

Pruebas de pel ículas! 
Procln», • . A. 

8ANOALIO, GALLARDO Y CALAVERA 

Película cómica de la marea Vitagrapb, in
terpretada por Sandallo, un actor cómico de 
bastante gracia. 

POR UNA SONRISA 

Gran comedia de la marca Amerlcan-FUma 
Interpretada por Margarita Plaber. Tiene es
ta película de interesante su argumento, lle
no de vida, y la excelente Interpretación de 

J P r ó x S m a s T s e r a t e e s t r e n o e n B a r c e l o n a 

i n t e r e s a n t í s i m a p e l s c u i a 

l a 

w m 

1 1 

i n t e r p r e t a d a m a g í s t r a l m e n l e p o r e ! i n c o m p a r a b l e 

HARRV REV (Cayena) 
L E V A N T I S C H E F I L M 

F o n t a n e l l a , 9 — T e l é f o n o 3 1 7 1 A . — B a r c e l o n a 
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E s a n a g r a n d i o s a p P o d a G G i ó n d e a t t t c 
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la hermosa artista Fisher, que ea cada nueva 
película que !• vemos nos gusta más. "Por 
uoa sonrisa" se estrena hoy en el Salón Ca-
laiuOa, esperando que sea un íxito, tanto pa
ra la artista como para la casa Prociae, S. A. 

• « 5 

A r g u m e n t o s 

La carama da la muerte 
laterpretada por !a actriz rusa 

OUGA TSCHE3CHOWA 

p a i w s n A j o a x A D A 

CUAMOO 3E ROMPE» LAS CADENAS 

Cuando al ¡ncdiar el a5o trágico de 1314 
fué encendida en Europa la tea guerrera y 
destructora, !a Rusia zarista era el país don
de !a opresión contenía las ansias de re-
\uelta del pueblo, que tenía anta él la Si-
iserla y c! látigs del opresor. ' ;,; 

Ajena al porvenir, Olga Perowna, hija de 
Ana Iv.inowna, dama de alta alcurnia y real 
alíoleng:., vive d:chosa, prodigando entre sus 
servidores toda clase de consuelos y merce
des. Su generoso coraaSa contrasta slngu-
larmenla con los rancios prejuicios de su 
anciana madre, mantenedora de los privüe-
S'os de ia clase. 

Leónidas Humln es un opulento lerrate-
nienlí joven, da un carácter franco y leal, 
enamorado profundamente de la encantado
ra Oigo Perowna y correspondido por ésta. 

El amor tiende su» alas sobre los enamo
rados joven - i . a los que la vida sonríe. E¡ 
halago (loto como un incienso, a su alrede
dor se hospedan ea alcáceres de maravilla 
que miran a ¡a 'jianca estepa, el inmenso 
campo de armiSo que dice nostalgias a las 
almas. 

Mi-'uíras eüos soa felices, pues la boda 
que prometa ser pomposa deberá celebrar-
so en breve, un corazón ruge de celos y ren
cor, Levedew, mozo de cuadra al servicio 
de Olga Perowna, siente por su dueBa una 
violenta y contrariada pasión. ¿Por qué no 
t u Je ser mía esta mujer? — sa dice—. 
Pero no, yo soy el paria, el siervo, nadie... 
Así s* incuóa el od.u ea aquella alma ple
beya. • 

Oiga tiene una amiga de la infancia, Isa
bel, la dulce princesa, que por una ironía del 
destico que la hizo noble, sustenta utópicas 
iikiis. En sus delirios romántico* ¡¡uefia un 
paraíso comunista, tal como se 'o sugieren 
sus lecturas. Y, nacida en la opulencia y el 
bienestar, siente por los suyos un profundo 
desprecio, asi como ua graa simpatía por e! 
pueblo, a quien desea rcparl.r sus bienes. 
Cuando discurre por los amplias y lujosas 
aalones de su palacio, se ve alormentada por 
los reparos de su conclenoia socialista. 

La boda de Iluraia y Olga se celebra con 
arreglo al rito griego ortodoxo. 

Los regaios valiosos, el derroche de lujo 
y suntuosidad exaspenm a la princesa Isa
bel, la cual ao ss cansa di aaioaeaíar se
veramente a su amiga Oiga. 

Todoa íetioitan a los recién casados. 
— i Y utsed, Isabel — pregunta Rumln 

al observar la frialdad da la laven — no nos 

da el narabiéa, liria Jando por nuestra di-1 
chai 

—Sedor Rumia — contesta aquélla — y j l 
no puedo felicitar a ua hombre que oret i 
hallar la dicha uniéndose a una muñeoa de t 
seda. 

Mientras en el banqueta brindan y se jun- j 
laa los magnates con un pretexta da re» I 
gocijo y diversión, entre los de su esfera, ] 
l.evedew, el criado arroja al suelo su vasa 
antes de brindar por '.a felicidad de su se< 
üora, a quien ama. 

Apretando los pullos y rechinando los dlen 
les con ira, sueQa en el día en qos iogrs 
abatir «1 orgullo de los grandes y realizar 
¿as esperanzas. 

— i A y el día qae ei esefavo fompa las ca
denas I 

Y el día llegó, cuando las armas quAe de
bían servir para combatir contra los eneml-
ijos de Rusia, manejaiiaa por los siervos, ga 
volvieron contra el opresor secular, ai sufrir 
ios reveses de una guerra desastrosa y es
téril. 

La ceguera da sangre nubld loa cora-
iones. 

Cayó el trono Imperial. La ola roja erigiá 
ea ley uaa tiranía mil veces peor que la an
terior. 

Isabel, fiel a sus ¡deas, abrasa !a causa del 
pueblo. 

Los esposos Rumln, sumidos ea la misa
rla. Intentan en vaao atravesar la frontera* 
Rumia, para evitar qua su esposa se muera 
de hambre, se alista comoguardia rojo y ai 
iaeorpora al ejército sovieUsta. 

En su ausoaela, Olga es detenida por de
fender a una pobre mujer que Intenta ven-

P R O C I N E , S . A . 
Consejo de Cienío. 332, enílo 

TELEFONO 4291 ñ . 
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H O Y E S T R E N O e n e l S a l ó n C a t a l u ñ a 

de la magnífica comedia americana 

p o n 
interpretada por la genial artista Margarita Pishef. - PROXIMAMENTE 

J A C K S L A D O 

por ei renombrado a c t o r W I l < L , l A M R U S S E L L * 
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Mis te r io | 
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Una legión de seres, como hip
notizados, le obedece ciegamente. 

Llega a los mayores crímenes. 

Quiere dominar por el Mal, pero el 
Bien, implacable, le aniquila. 

¿ Q u i é n e s ? 

hombre fatal, jugador, monede
ro falso, elegante clubman, ba
jo hampón, médico, químico... 

• i 
t 
I 

CiLUUülUn 
I 
g Es una pelíeula extraordinaria, presentada con espléndida riqueza. Las situacio- B 
S nes, el ambiente y los personajes son obsesionantes : : A\£%P£l.VÍlllilf*<& • 

a- ' ^ i a a M M M B U M l l i l l l l l l I l t l l B W M M B — W M I 

i H i e < B I M M » M C M M M 
• • • • • 

L A EVOCACIÓN HISTÓRICA MÁS S E N S A C I O N A L 
P R E S E N T A D A HASTA HÓY 

interpretada por las célebres estrellas americanas 

cmiBim mm 9 wniim beid 
Es la película cuya figuración escénica traspasa 
todos los limites de lo visto hasta el día. 

E X C L U S I V A E S P E C I A L G A U M O I V X 
Estreno la próxima semana en el 

A L O N C A T A L U Ñ A 
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<ler sus ensere» y condenada a trabajos for
nidos. 

Rumln acude preiuroso, avisado telegrá-
flcamenle por su madre, y tiene que Invocar 
justicia al tribunal superior, qne conmuta 
M pena por una multa de dosojentos mfl r u 
blos. 

—No tengo esa suma. Soy pobre — ale
ga muRIn. 

—Sólo queríamos saber si escondía» d l -
llbre. 

Puesta Oigo en libertad, los do» MVQSOS 

se abrazan llorando. 

SEGUNDA JORNADA 

EL IMPERIO DEL HAMBRE 
La revolución ha elevado al Levedew al 

cargo de comisarlo del pueblo. Es. pues, la 
primera autoridad del lugar donde se en
cuentra Rumln. 

La casualidad pone frente a frente a los 
dos hombres; Rumln se eztremeee al pen
sar que su vida depende, acaso, de aquel v i 
llano revestido de autoridad. 

Las bajas pasiones que anidan en el per
verso corazón del ex criado se avivan al re
cuerdo de la belleza de su antigua duefia. 
Poco habla de ooslarle hacerla suya. En un 
tiempo en que la sola delación equivale a 
una sentencia de muerte, Levedew deslUart 
tntra los documento» de Leónidas Rumln 
una proclama antlrrevoluclonaria, será fu
silado y de este modo oonsegulri a la desea
da mujer. 

Ordena, pues, Levedew un registro en el 

domicilio de los Rumln, que dirige perso
nalmente, y muestra la peligrosa proclama 
que lleva escondida. 

Rumln niega qne aquel documento se ha
llase en su poder; nadie le cree. 

Mal herido es conducido a los subterrá
neos lóbregos de la Tscheka, tribunal terr i
ble, y de donde no sale sino escoltado por 
el piquete de las ejecuciones. 

Olga acude llorosa solicitando el Indulto, 
pero no son atendidos sus megos. 

Un ser qne siente la justicia, el noble oa-
baHero de Ohrenow y que forma parte del 
tribunal de la Tscheka, se promete averi
guar la certeza de aquella grave acusación 
que pesa sobre Rutnin. Precisamente oye 
una conversación en que Olga suplica a Le
vedew para que salve a su esposo, a lo cual 
responde aquél con Infames proposiciones 
que ruborizan a la joven. 

Conocida por Chrenow lam aklad de Le
vedew, le destituye del cargo de comisarlo 
del pueblo. 

Llegado el instante de la ejecución y cuan 
do 0 \ n se interpone ^nlro los soldados y 
su esposo para morir también, llega el In
dulto. 

I Rumln está salvado I 
El generoso Chrenow y otro Jefe no me

nos honrado, Maksimow son perseguido* co
mo traidores por no adaptarse a las i n 
justas órdenes del Gobierno de los So

viets. 
Rumln sorprende el telefonema donde se 

dispone su detención y les avisa. 
Los Rumin y aquéllos logran huir confun

didos entre la doliente "Canavana de la 

Muerte", el éxodo triste de los misero* »:s-. 
hogar ni alimento, de.hndo en la nevada e-
tepa un reguero de cadáveres. Bran los r .. 
buscaban amparo en otras tierra». 

Penetran los fgultlvos en un tren, per 
son descubiertos, siendo herido morUlmen-| 
et Maksinow. El destino Ies depara un r«-| 
fugio en un hospital, donde los enfertr, i 
perecen por falta de alimentos. Allí la ab-f 
negada Isabel prodiga como enfermera sutl 
cuidados a los moribundos. Con Infinito do-I 
lor recibe en sus brasos el expirante cuerpoI 
de Makslnow, que tanto la amó en otroiM 
tiempos. 

La caritativa dama esconde a los fugiti
vos, facilltándoiee un guia que lea condui-1-
«a basta la frontera. 

Una frase se escapa de loe labios de O lg i lH 
—¿Y tú, Isabel? 
—Para mi no hay esperanza; sufriré rú 

equivocación y mi arrepentimiento. lAdióslH 
Y, cuando tres un penoso y largo pcre-H 

grinaje, ven desde la ortla opuesta del r i o l 
que els separa de su patria, el Kremlin, t'.U 
famoso edlHolo que pregonaba la gloria dafl 
una Rusia grande y poderosa, hoy devasta-• 
da, hahbrlenta y ensangrentada por loa aU-^v 
cades de una locara fatal, se agolpan a aaiH 
ojos las lágrimas al recordar la triste "Ca-^ 
rayana de la Muerte". 

M 4 4 I 

C o m p r e u s t e d 

El eriista M a i i f ffio 

Por su lógico desarrollo y POr su argumento conmovedor ha obtenido 
un éxito ruidoso en el 

la primera jornada de la grandiosa película histórica 

hñmñ DE ¥flP0&E0Ñ 
basada en la célebre obra de Artur Dernard, "DAiglonne". Esta 

magnífica película pertenece al acreditado 
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EL DILUVIO en Lérida 
H LEGADO PEDRO V I L * : EL POPULAR "MIENTES MAS QUE LA "OACETA" 
KNCRA QUE CONVERTIRSE EN "CALUMNIAS MAS QUE Lft "GACETA" « ¡ASI 
HGA... ESP AMA A QUIÉN BIEN LE SIRVE! z EL PRESTAMO DE LA WaFiCOMU-

NIOAD 

(De nuestro redactor corresponsal) 
g lectoría de EL DILUVIO ee entera-
por el •ertlcio lelegriflco de ana dls-
Ua miotslerUl «egun U que ae auto-
tl Patronato de la fundacioa Pedro V I -
ira que proceda crlmlBaJmenle contra 
putauo provtnctaJ republicano don A l -

Perefia por malversactón de caudales 
iices. 1.a "Gacela", con el aval de Mon-
, j a ha quedado saUe'echa. El ministro 
ua Gobierno que no so atreverá a bacer 
lela en loa casos reales de gravísima 

udación del interés público, se habrá 
do, o Uabri vengado a la monarquía, 

ue las actividades de ese hombre bon-
y singular no se aprovechen en favor 
ta tapujos escandalosos con que nos 

pían mal ejemplo constantemente el Po-

loeemoa el caso 7 lo conocíamos an-
e que llegara a noticia de la Pressa; 
el hecho es de lo más escandaloso y 
nos aguardar a que la "Gaceta" in-
a la ve-gonzesa calumnia, 

amos a Ilustrar sobre ello !a atención 
es lectores, no por el hecho en sí, atno 
¡s tiene un Interés general y servirá 
rrible argumento para demostrar hasta 
puLto de degradación administrativa na 
do esa Grecia ibérica sin redenciones 
nizelos posibles 7 porque resultará un 

0 mentís para aquellos espafioles que 
1 que han pasado de moda las soinelo-
repubMcanaa. en lugar do aOmar, eo-
es razéu que no debieran htíierlo es

tado jamás loa farsantes llamados republl-

•on Alfredo PereDa era vicepresidente de 
la Diputación provincial de Lérida cuando 
^ H p e r t e reciente de un patriólo hijo de la 
^ • f a c n , en Argentina, habla puerto a la 
^BlB l . ' . ó a del distrito judldal de Cerrera. 

suma Importando medio millón apro-
^^•damente de pesetas, como habla puesto 
«•ras sumas ooantloaas a disposición de su 
n » t . pueblo de Olujaa, de la provtaeia, de 
^bapl tah^ad de su patria catalana, 7 del 
^ • d o , en fln. Todo ello para fines de en-
^ B n z a , que Un unpiidloamento abandona-

del Poder ae hallan en Espafia. 
^Htero. como no hay ua organismo adml-

^ ^ K l l v o oue represente esa entidad artl-
^ H ^ q u e aa llama "partido", nadie acudía 
^ • p o g e r la Importante herencia, cuando 
lodos los legatarios ae hablan personado le-
§«an>.'^le ante los albaoeas 7 «1 Juigado 
^^•spondl^nte. que era el da Rosarlo de 

Pe 
^ K r el rep-esentanto que la Diputación le-

tenia en la Argentina, ae enteró, en-
UMee", el a«flor Pirofla de que loa aibaeeas 
^ H m e n l a n o s amenazaban con entregar al 
^ ^ p r u o argeattao la suma ai ne se prc-
^ ^ u a representación de los brteresades. 
Mff l ioe i intervino el referido aeflor comí 
TO«pres!dentc de la Comisión provincial, con 
«^e to de evitar las dlfleultadea «lúe se o r l -
^ ^ W a o de pasar al Estado argenuno la he-
^ • b . vistas las serlas leves protectoras 

tiene dictadas «sa nación pora evitar 
fclgraaíón da sus capitales. 7 mis afta 
"iqueilas asarosas feebaa de la gran gne-

_ actividad en aquellos días fué asom-
a. Gestionó 7 consiguió, con auxilio de 

fdlputados del distrito, que a» oonstl-
Rs una representación de "todos" los 
•los do aquel partido 7 se gesllond que 
3̂ repreaentaclón fuese aceptada por el 
sdo de Hnsarfo. deWlndose al propio 
" PcreBa par» que se h i le ra cargo de 
ma. mediante el nroplo representante 

Dipv.udón en U¡ Argentina. 
, c instituró nra Junta Xl'.xta de dlputa-
¡ y íií podos 9» loí pueblo», para pr.'v-
^ r un -Patíociata qae, kiea o mal o:e ,-

nliado, era la única a la cual podía el ae
flor Perefla, moral 7 legalmente, hacer en
trega de la cantidad, como lo realizó. 

El Estado nada habla hecho hasta enton
ces, dejando en peligro de perderse ese 
magnifico legado del patriotismo 7 del amor 
a la cultura de on catalán espatrlado. Esto 
no puede cxiraflir a nadie en un pala mo
vido siempre por conveniencias particula
res 7 donde tan pocos abcegados ae hallan 
preocupados del olen público, como Pere
fla. Quizás eso sea una lección para que 
no pueda haber una persona decente que 
colabore directa ni indirectamente a la obra 
espantosamente Inmoral de la moaaruula 
espaflola, "ni aún para hacer bien al pala". 

La Junta, reunida, no sólo aprobó io he
cho por Perefla, sino que le concedió un 
voto de gradas por sus fructuosos trabajot. 
Luego redactó un proyecto de reglamento 
para la constitución del Patronato corres
pondiente, 7 todavía ee espera la aprobación 
o reeUflcaclón del Gobierno. En lugar de 
ello, el Balado ha creído que debía velar 
por on legado que habla abandonado en el 
momento del trabijo 7 del esfuerzo, 7 crea 
un extraño organismo como patrono, com
puesto por cargos completamente ajenos a 
loh Intereses, (mes 7 aun a la evidente vo
luntad del testador, constituido por los sl-
Kuientcs cargos: registrador de la Propie
dad de Cervera, arcipreste 7 Juez. 

lAsi atendía el Estado la petición de los 
Ayuntamientos todos del partido 7 a sus 
representantes diputados I 

Esa nueva y «xtralia entidad solicitó do 
la Junta provincial de Beneficencia el ca
pital míe el Estado ponía en sus manos 7 
-uslraia da la» de sus más directamente In-
teresadoa. La Junta le umteató que habla 
requerido al aeflor Perefla para que hiciera 
la entrera. En efecto, el 3 de Agosto re
cibió dleno aeflor la comunicación Cnnada 
por el gobernador civil : el día 4 la contestó, 
manifestando que la Junta estaba mal In-
"orm&da, puea nada más de un afio oue ha
bla realizado la entrega al Patronato for
mado por loa pueblos del partido de Cer
vera, que fueron loa únicos que le delega
ron para realizar el cobro, habiendo £1 dado 
por terminada au misión en eate asunto. 

Al Balado, 7 en au nombre eae das-

Ssolado ministro que sa ¡lama señor Mon
je, le ha oareemo más "gallardo" hacer 

servir la "Gaceta" para Injuriar a una per
sona honrada que no ae puede querellar 
eontra todo un seflor ministro atri l en Es
pafia. donde lodo representante del Poder va 
a cubierto ue responsabilidad, por grave» 
que sean »ua.. . "¿ i l lardlas" , que dirigirse 
a todo el parildo de Cervera, a oca Dipu
tación o a na o.-vanlsmo que pueda eoctes
tarle debidamente. 

Antes se deda: 'Mientes más que la 
-Gaceta" de Madrid". 

H07 deberá reetldcarse. en manos de 
qulenea !a manejan: "Calumnias más que 
la "Gaeeta" de Madrid". 

Vamos a acabar la presente nota que no» 
dice a qué grado de bajeza lleva al Estado 
la desorganlzaolón general de todoa wvta oe-
^anlsmoa, (Udendo que la Dlputadón leri
dana «e ha aolldarlzado con el seflor P«-
reCa en el agravio reeibldo 7 ha mandado 
una nota a la Prensa de Barceiona 7 Ma
drid protestando de 1» infamia de la "Ga
cela" firmada ñor todo un seflor ministro... 
de la monsrqui». 

Además as ha expedido el siguiente te
legrama «I presidente del Consejo 7 al mi
nistro de Instrncdón pública: ^ 

"Ea renrescnladón de los co.T.piaeros de 
Corporadóa provindal elevo a V. E. respe
tuosa 7 ené.Tica profesla eonfr* la supo-
siciía de r.- . . i q ie «LTielr« la real 

demostrados en todas sus publicaciones, 
orden de 17 de los corriente» del ministe
rio de Instruodóa pública contra el n v i 
cepresidente de la Comisión don Alfredo 
Perefla a base de un expediente por lo me
nos Incompleto al emitirse que la suma le
gado Pedro Vila obra en poder del Patro
nato Asamblea de alcaldes 7 dlpula-
do» del partido de Cervera. lamentando v i 
vamente que por altas esferas del Poder 
•e haya dado margen a aupoaidones de ert-
mlnalldad contra el sefior Perefla, cuya ho
norabilidad está doenmentalmente acredita
da en archiva de ¡a Junta provincial de Be-
nefloenoia 7 avalada por diputados que co
nocen suficientemente eala cuestión. — Pre
sidente de la Diputación. Román Sol." 

• • • 
La Junta municipal de vocales asociados 

aprobó por 21 votos contra tO el préstamo 
que se solldló de la Mancomunidad 7 aohre 
el eqal va pusimos hace días al corriente 
a lo» leetoreg. 

Por elerto que este voto de mayoría, con
seguido tras gigantescos eafueraos 7 pro
mesa?, queda amargado por el hecho de ha-
berae retirado del salón la personalidad más 
sutorlzada por aer la firma bacearia de más 
crórtlto en Lérida 7 una de las más eollza-
daa de Espafia: el seflor Llorens, da la casa 
hijos de Magín Llorena. 

Nos eonala que al marcharse, 7 M r l -
gléndose a los oaclquistaa-radlcalea del rey 
7 meedallnos qne le hablan llevado aUl co
mo "8070" exclamó: 

—No me habéis convencido. 
Eso Juzn definitivamente la obra eoonó-

miea del alcalde Salustiano Estadella 7 «u 
mayoría "bromlsla". 

también juzga la decisión que ae dice 
adoptada pot 1a Mancomunidad. 
* " . . - -; 

P u b l i c a c i o n e s 
El inteligente 7 activo director del lair-

tltuto HIsivann-Naturista, seflor Mora Sais, 
no da punto de reposo a au propaganda tan 
eficaz como bienhechora. Ahora mismo aca
ba da publicar tres preciosos folletos qne 
serán leídos eon febril deieetación por loa 
muelios afectos 7 entuslaatas que cuenta el 
Daturlsmo en Espafia. El primero se titula 
"Aspecto médleo-socltí de la dignidad hu
mana", de Albano Rnsnll, dond? se vierten 
muy útiles cnaefianzaa de filosofía natnria-
ta; el segundo ea "La medicina en su t r i 
ple aspecto", de Anton'o Martínez, que 
constituye una apología admirable de la 
medicina natural 7 de la higiene física. El 
tercero ea "Naturismo en aodún", donda 
ae amplían eon nuevoa horizontes las Ideaa asustenta el autor, aduciendo en pro da 

la geniosos argumentoa 7 razone». 
Otro de los folletos es "Una vlalta a Ma

crobia", de Germina Alba. Bbro muy eru
dito 7 donde se fustigan con acierto mu
chas cosas que la ruüna da por sagradas 
e intangibles. 

Todoa egtos libros ae hallan de venta ea 
el Inatltuto Naturista Hispar. «-Americano 
que con tanto éxito dirige el facultativo 
aeflor Mora Sala y que está situado en I» 
Travesera da Graela, i 17. 

• • • 
" E l hombre da «iIsa", por Lula 
da Val 

Cala nueva obra del popular 7 feonsdf-
atmo novelista aupera realmente a cuanto 
lleva escrito, tanto por au forma y rus 
paoaarnlentns como por lo original del 
aaunto... El Ululo ael libro pareeeri a 
del asunto... El titulo del libro parecerá a 
algunos aefiuelo da erotiamoa a la mnda; 
paro ai el amor ea quien abre 7 cierra eata 
libro, prestándole supremo encanto, no aa, 
ciertamente, un amor eon patas de chivo. 

"E l hombro de ellas" es el estudio pro
fundo, el desdoblamiento del carácter com-^ 
pralljo y varonil del hombre atrayente para 
la mujer, mago su^resUonante del alma fe
menina, propensa a la ilusión de las divinas 
fersaa pas'oaal'-0. 

La amenidad de este Ubro, t u alto valer 
literario 7 •! ^cnocitnlealo de las pwicae». ' 
que revela en él Luis da Va! hacen au Mbro 
digno do Usurar Junto a loa más nniaiiie». 
La casa edRfrial Seguí, d e l ' 
soBti ia cL-ra ccr. el buen c';-r?-, T .•••¡eia 
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Coeoías MayeejM ser aclaraüas 
Nos enleramoa, por nuestros colega» ves

pertinos de ayer, que el sefior Martlnei Ani
do ha circulado a la Prensa, en defensa de 
su gestión como presidente social, la si
guiente nota: 

"Mientras los ataques apareolcron sola
mente en hojas clandestinas, avaladas por 
el anónimo, no me preocupé de las diatri
bas que contra mí lanzaban relativas a la 
dlstriliuolón de los fondos administrados 

T fiscalizados por el Comltó de Obra Social de 
Benéfica; pero al aparecer en EL DILUVIO 
del día 28 de Octubre último la especie re
ferente al asunto, sin otros documentos de 
Juicio míe su libérrimo criterio, precisa que 
salga al paso oontoslando con el contenido, 
que transcribo, de un documento que pone 
l_s cosas en su verdadero lugar, por si se Ig
noran ciertos detalles: 

' E l Comité de Obra Social y Benéfica que. 
desde el nrimer día de su constitución, esti
mó que U enojosa y delicada labor que se 
le encomendaba exigía de sus componen
tes,- como condición primordial, prescindir 
en un todo de las murmuraciones y comen-

(tarios que alrededor de su actuación se vi
niesen a producir, a fin de atenerse en to 
do instante, con independencia absoluta do 
criterio, al fiel y estricto cumplimiento de la 
patriótica misión que se le confiara, no ha 
podido menos, en estos últimos meses, de 
lamentar con pena e indignación que se In
sinuaran falsas noticias y cifras Imagina
rlas para Inducir al público a error, y en
volver al Comité en una atmósfera de re
celo y de insidiosa^ huspicaclua. 

Consciente el Comité de haber en todo 
momento respondido a los fines para que fu 
creado, dando provechoso empleo a lo» fon
dos que en sus manos se depositan, creyó 
esta ve», como siempre, que la mejor con
testación que dar a los maldicientos era la 
continuidad y la persistencia en la labor que 
realiza, convencido de que su» frutos van 
teniendo mayor cloouenoia que cualesquiera 
comentarios. 

Mas pora que se comprenda hasta qué 

Eunto se hallan faltas de todo fundamento 
is Insidias que se van propalando, con po

co laudables propósitos de desprestigio, bas
tará decir que contra las 560,000 pesetas 
que se suponen recaudadas mensualmeoto. 
la realidad es que el conjunto total de los 
donativos ofrecidos, que marcan el posible 
máximo de la recaudación mensual — en 
cuyo detrimento hay que contar con los 
retrasos en que incurren algunos de los do
nantes—, alcanza sólo la cantidad de pese
tas 415.000 al mes. 

La inversión mensual de lo que "a cuen
ta de esa suma" se recauda constituye la 
labor del Comité, el cual la realiza por si y 
corporativamente, esto, sin atribuir la res
ponsabilidad del reparto a ninguno de sus 
miembros en particular, sino adoptando los 
acuerdos en común. 

Dicho esto, sólo nos restó manifestar que 
de la» cantidades destinadas por acuerdo del 
Comité a las obras de higlcnlzaoióo y re
forma llevadas a cabo en el Gobierno civil, 
ni se han podido administrar con mayor hon
radez, ni se habrían podido invertir con ma
yor acierto. 

Asi lo acuerda el Comité de Obra Social 
y Benéfica en la sesión que ha celebrado 
«l día 11 del corriente, bajo la presidencia 
del Exorno, sefior gobernador civil, don Julio 
de Ardnnaz, acordando comunicarlo con la 
firma do todos los miembros del Comité al 
Exorno, sefior don Severlano Martínez Anido. 
Excmo. sefior marqut's de Gabanes y Exre-
lenlisimo sefior don Francisco Pulg y Alfon
so, autorizándoles Incluso para que. si lo 
tienen a bien, lo den a la publicidad. 

Barcelona l í de Noviembre de 192Í, — 
Firmado por Julio de Ardanas. — El mar
qués de Sentmenat. — Josefa Plgemer, viu
da '".o Sana Selnu. — El marqués de Alella. 
i—El conde de Coralt — Juan Vallés y Pu
jáis . — El marqués de Camila. — Marque-
s i da Casteüflorlte. - José M1I4 y Carap». 
JOÍÍ Azoárraga." 

He de hacer constar que no h j contestado 
a íea por hallarme ausente de Barcelona y 
no haber tenido ocasión de leer el mencio
nado periódico, que emite conceptos que 
afectan a mi reputación. 

A lo expuesto ho de afiadlr solamente U 
agradecimiento a los periódicos que me hon
ran con su hospitalidad. — Severlano M. 
Anido." • • • 

Esperábamos una explicación del sefior 
Martínez Anido respecto de las cuentas del 
juego; pero, francamente, nunca pudimos 
creer que ésta fuera tan desdichada. 

Con la corrección de lenguaje propio d« 
quienes nienten la responsabilidad de sus 
actos, decíamos en un editorial del 18 de 
Octubre: 

"Da los Ingresos del juego, la opinión 
únicamente sobe que mensualmente se re
parten por el Comité Benéfico Social a las 
casas de beneficencia, unos clncaenta mil 
duros. Esta es la única partida del haber 
oficialmente conocida. Todo lo demás lo co
noce la opinión por referencias particula
res. 

Como para nadie es un secreto que los 
ingresos del juego — del gran juego — as
cienden mensualmente a una suma muy su
perior a los gastos justificados, la opinión 
oública está escandalizada por la suerte que 
haya podido darse a aquéllas. Ne se trata 
de no grano de anís, pues todas las refe
rencias más autorizados hacen ascender a 
una» 450.000 pesetas los Ingresos en cues
tión, y tOO.OOO pesetas son mnchas pesetas 
nara que su Inversión quede secreta, i No 
ie parece lo propio al sefior Martines Ani
do?" 

Bl titulado Comité Benéfico Social le ba 
prestado, pues, un flaco servicio al sefior 
Martínez Arido, pues reconoce que los In
gresos mensuales del juego ascienden a una» 
415,000 pesetas, cantidad que se aproxima 
a la por nosotros calculada. 

Conste, pues, que nosotros jamás dijimos 
que los ingresos del Juego ascendieran a 
560.000 pesetas. iDe dónde ha sacado el t i 
tulado Comité Benéfico Social dicha cifra T 
Como todos los recursos de mala ley, rs-
sulta contraproducente el empleado por el 
Comité para producir un efecto público. 

Admitimos en un todo la cifra de 415.000 
pesetas mensuales que nos da el Comité 
— que no se separa grandemente de la da
da por nosotros — y fundados en ella, no» 
pcrmltlmo» preguntar: 

i En qué se ba invertido dicha sumaT 
Por las nota» mensuales que el titulado 

Comité Benéfico Social remite a la Prensa, 
sabemos que, por término medio, la canti
dad entregada mcnsunlmenle a beneficencia 
asciende a unas 250.000 pesetas, i En qué 
se ha invertido el resto, hasta 415.000 se
fior Martlne»! Anido y seflores del Comité 
Benéfico? Esperaremos Inútilmente la res
puesta, pus» hry cosas qne no la tienen. 

NI las obra» del Gobierno civil, ni el en
tretenimiento de los autos del gobernador y 
del lefb de policía (al primero ya se lo paga 
el Estado), ni los gsatos de la secrelarU 
particular, ni aun la propia "sopa" periodís
tica, bastan a Justificar el saldo — segón 
el propio OoralM — de 184.000 péselas 
mcnsnales, durante dos «fio», o sean, apro
ximadamente, cuatro millones de pesetw. 

Y ahora dos palabras, seflore» del Co
mité Benéfico Sorlal". 

Nadie en Parcc'.om er»críl. seguramente, 
que sus miembros se hayan Innrado con los 
ingresos del Jncgo. La respetabilidad de la 
Inmensa mayoría de ellos les pone, cierta
mente, a cubierto de toda sospecha: pero, 
deb«n tener en cuenta los »íflor«s del Co
mité Benéfico que lo mismo se pesa por 
icclón que por omisión, y que «n este caso 
su situación no es muy airosa. 

La amistad personal y el reoonocünlenfo 
a la política del sefior Msrtfnei Anido no pus 
den eTtenIpsr la n-sponssblllrlad moral del 
ComlM Benéáso Social ante U opinión. 

Mucho ha descendido el nivel social di 
nuestro pueblo a partir de lo» primeros ofioi 
de este siglo, pero no hemos llegado toda
vía al extremo de degradaelóa que parecen 
querer suponer el sefior Martlnei Anido y ¡ 
los seflores del Comité. - | 

G A C E T I L L A 
ac S e g ú n nos comunica nues t ro co . 

r responsal en L é s (Val le de A r á n i , 
estos d í a s han llegado a la f rontera es. 
pafiola, procedentes de I t a l i a , unos 
ochenta vagones de maquinar la coa | 
destino a la Central y Salto de Glédeg 
que e s t á t e rminando la Sociedad Pro-1 
ductora de Fuerzas Motrices en dicha I 
r e g i ó n . Este sal to es, en estos momen . 
tos, el ú n i c o en c o n s t r u c c i ó n entre los 
saltos de g r a n potencia que ae e s t á 
construyendo en Oatalufla. 

taau 

Ha llegado de Madrid el eminente cate
drático de la Universidad alemana de Brlon-
gen sefior Wlntx. que Invitado por la Fa
cultad de Medicina da esta capital viene « 
dar varias conferencias sobre Rontgentera-
pla profunda. 

Le recibieron en la estación varios médi
cos que hablan asistido a cursillos dado» por 
el sabio profesor en ta» otinloa» de Erlonge. 

Bl citado catedrático ha visitado a la» au
toridades docente» y ayer a medio día fuá 
obsequiado con un almuerzo «n el restau
ran ts del Tibldabo por el doctor Riera Va-
quer. 

— Pídanse medias botellas agua V i o h y 
C a t a l á n en bóteles v restiursnts. 

El habilitado de ios maestro» nacionales 
del partido da Barcelona pagará lo» haberes 
de Noviembre hoy y rnafisna, de once a una 
y de dnoo a siete de la tarde, «a el local 
de costumbre. 

Fonógratos y Discos 
funcionando s i n aguja. 

I m p r e s i ó n incomparab ld 
8 , P l a z a C a t a h i f l a , 8 

La Cooperativa de periodistas para la 
construcción de cosas baratas ha sido agra
ciada con diplomo y medalla de oro por «I 
Jurado calificador de la Exposición anexa «1 
primer Congreso de Higiene y saneamiento 
de la habitación últimamente celebrado M 
Barcelona. 

E l CASTELL DEIS TRES DRAGONS 
el cantarán 

S a á t - O t r b a , Bu ja í to I Vend r t l l 
» 0 » » M M M I » » M I 
Bl Grupo anUok-ricai librepensador dai 

distrito V (Conde del Asalto. 68. principal), 
siguiendo el curso de conferencias anuncia' 
das. dará lo segunda maflaaa. a las dte» d» 
la noohe, bajo el siguiente tema: "El antl-
clerloslismo y el progreso de los pueblos"i 
la cual correrá a cargo del batallador 1 
culto periodista don lleraclto Serrano, co-
nocido con el popular sobrenombre de "He
l io" . 

Loa amantes del antlclerioalismo y todos 
los Grupo» anticlericales y Agrupaciones 11-
brensadoras quedan invitados. 

On cier to afRma<'.o actor 
« qu ien d o ü a una muela 
p i d i ó del Polo L ico r , 
j t e r m i n ó la zarzuela 
porque le c e s ó e! dolor . 

Se no» ruega la 1 aserción de la slgulentl 
convocatoria: 

"La Asociación mutna da acreedores 7 
accionistas del Banco de Barcelrjia InviU 

la todos loa ae olíais ta» y «oreedore» del y ^ ; 
|mo a astotlr al mitin que se celebrar* £ 
•domingo en el Centre Autonomista a» ur-
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tata del C«B«rs I de nndos t r i» , « 1M 
.1.- ia mallana. p»:-a enterarles del e«-
dc la mal llamada sasp»iislón de pagos 

I p r ••eflHnlento a seguir en de íens* da 
^Bterescs lesionados, 

^ • a no AUe nadie; por civismo y por au-
^ • d a ü Croemos la obifsacian unuuos en 

~¡ÍS de hi raiOü y áe la justlela. — L« 

E\?fl5 PBSOUERIHS DE eflmuflfl 
ecios de ayer: 

f̂cluzavapor. . 1'40 los 400 grs. 
m palangre. . l'SO " " 

Peacadillas 0'80 
Besugos palangre. O'SO " '* ** 
Lenguado 2'00 " " " 
Calamares . . . . 1'75 " " " 
Sepia 1'50-I'25- " 

arros 2'251o3 - -
as 0-90 
ao fresco. . 1*25 " " " 

igrio 1*30 
Salmonetes.... 2-00 
Langostinos. . . . 5'50 " *• •• 
Variedad en toda clase de mariscas 

EXPENDEDURIAS: 
Tmioigar, 3: V a l e n c i a , 3 0 f i 
A p l b a u , 9S t S a l m e r ó n , l O 

¡ta r l domingo, a las cuatro y media 
tarde, ba organizada la secetón de 

os PoliUcos y Sociales del Ateneo En-
[édico Popular ana conferer -.a que Irá 

a W g o del abogado madrtleüo don José 
Serra ;<atanerr>. 

ASTCU. DEL5 TRES DRAGOhS 
M amb múalc* del 

WLESTRE M O R E R A H»4 

El eamMn automóvil número 4.814 
el Paroue un fuerte topeta ;o a una 
propiedad de don Antonio Vllafia. 

cavó el eaballa que guiaba la toruna 
de las ruedas del auto pasó por en

de las patas del animal, que resuttd 
ionado. 

la calle del Escorial esquina a la de 
rdana, ayer fn* bailada por una pareja 
' guardia civil una nIDa rec:¿a nacida, 
rulada. 

•fgnora quiénes son los d.'salaia.los pa-

)8 7 
ivit» 

« el 
De-

Lorerfa de Navidad 
^ • p a r t i m o s la suerte de los 15 m i l l o 

ia pesetas. L a casa Ol ivar y Ven 
Rambla de las Flores , 17, p o r 

10 pesetas de compra regala una 
cipaeUSn de 50 c é n t i m o s del n ú m e -
\927. Novedad de l d í a : L a n a c l o k é 

ancho, 9'90 m . Seda c l o k é , 120/c 
ra. L a n a inglesa a 7 50 m . As-

n i m i t a c i ó n p i e l , co r to abr igo 
. Mantas lana m a t r i m o n i o , 21'75 
iiza clase ext ra para abrigos 
c, 8*80 m . Lanas gusto i n g l é s 
a 1'25 m . 

fractura de la falange del dedo indica Ix-
quierdo de pronúetico reservado. 

Fren'- a la a s a número 180 de la calle 
de Salmerón e! automóvil número 8.989 de 
esta matricula atrepelló a María Cuitart, de 
5ó afios. domiciliada en la calle de Verdl, 1 
número 107, resultando con graves heri
das, que lo fueren curadas en el Dispensarlo 
de la primera da las citadas callea. 

Por mordeduras de perros fueran asisti
dos en distintos Dispensarios Ramón Orts 
Climenl, de 35 aOos; Camilo Bergalés Pu
j o l , de 44, y Tomasa Arrufa Garcu. de I I . 

En la oalle del Hospital un camión au
tomóvil atropelló al ulfio de nueve aflos Eu
genio Plferrer, causándole una herida en la 
mano tz-juierda. 

La Pederaelón de nltramar.uos. comes
tibles y similares participa a todos sus fe
derados que ya pueden pasar pnr sus res
pectivas Asociaciones a recoger la nota de 
los precios que han de regir por orden gu-
beraaUva basta 15 de Diciembre. 

Ba sido detenido en Francia y entregado 
a las autoridades españolas Angel Cerezo, 
acusado do uu desfalco de t2.0u0 pese
tas cometido en ei balneario Vichy CalalAn, 
de Caldas de Malavella. El detenido ha sido 
entregado al Juez da instrucción de Santa 
Coloma de Famés . 

- REGALO 
d e V I E K M E 8 y S A B A D O 

1 y 2 d e D I C I E M B R E 

y u m f l a . . - . i 7 PtiLESfra 

B u e n ss§ra 30 un. i f S I H " 

L m h i n B M u ca-

l a m l l l a i . . . 1 4 '5I - ' 

l i B l a i l a s a i a n B -

n m " " 
Remate de lo* lotea con regalo da partid-

paciones de la 
L o t e r í a d e N a v i d a d 

A L M A C E N E S 

MflISOH ROÍALE 
Calle GoGnrulla, 9 (P.Sta. Ana) 

Frente al uúmero 13 de la calle de 
Sfuntaner, al tirar un hierro unos obreros 
que trabalaban en la via pública, alcanzó al 
nlflo da l a afios Francisco Hatea Curto, que 
sofrió una herida en un pie. 

En el Dispensarlo de la calle de Rosal 
fuá asistida una mendiga llamada Angela 
HDCSO, quo presentaba miseria Qsiológlca. 

Fue recogida en la calle de Vila y Vllá. 
donde estaba tendida en el suelo, llamando 
la atención de los tranaeantea con sus la
mentos. 

En la escalera de la casa donde v i 
v o . Cadena, 53, rlflRron la* Tecinas Pilar 
Tarrajtó Vallcapir, de 35 afios, y Enriqueta 
B f n Larraz, de t 9 . 

Pilar fué la que llevó la peor parte en la 
contienda.. 

EL CASTEU. OELS TRES DRAGOHS 
•'estrena 

O I s s a M e e n e l T I V O L . I 
l i l i 

' un* fAbriea de pastillas para encender 
» P! aprendía Francisco Bas Bautista 

« w s . se causó nna herida confusa con 

Asistieron en el Dispensarlo del Tau-
lat a Silvio Pujol Juvé , de 4J aflos. qnlen 
presentaba nna herida en «1 rostro, pro
ducida por Manad Sane. 

Fué atropellado en el Paseo de Gracia 
por el automóvil número 2.970 B, Joaquín 
Albert Chiva, de 16 afios. 

Este resultó con erosiones en la pierna 
Izquierda. 

A Budivlgia Monfort Aparicio, de 33 
aflos, habitante en la callo de Mallorca, n ú 
mero lo&i le maltrató su esposo, Juan Ceva 
Vlladegut. , 

En una fábrica da lámparas eléctricas 
de la ealle de Aragón, número 132, Miguel 
Pallerola Coiravella, de 42 aflof, ocasio
nóse una serlda en la mano derecha. 

FuJ asistido en el Dispensario de Gra
cia Franreisco Ros Batet, de 54 años, a quien 
le apreciaron una fuerte contusión en ta re
gión lumbar, que se la infirió tr ib jaado en 
su oficio da faquín. 

AI subir a on tranvía de U linea de 
clrcanvalaelón cayóse Santos Martin Gil, de 
37 afics. 

Le auxiliaron en el Dispensarla de la calle 
del Rosal, donde le apreeieron heridas de 
pronóstieo reservado. 
S8 3«, 5'C M 

Espectáculos 
TEATROS 

EL REPARTO DE " EL CASTELL DEL3 
TRES DRAGONS " . — Conforme anuncia
mos oportunamente, maflana. por la noche, 
tendrá lugar en el teatro TtvoU el estreno 
de la obra de Federico Soler (Serafl Pita
rra) "E l Castell deis Tres Dragons", adap
tada a la escena Urica, en tres actos, por 
Francisco Pujols, con música del maestro 
Morera. 

Emilio VendreD se ha encargado del pro
tagonista de la obra, en la quo podrá rae ir 
sus facultades Sagl Barba, en el papel del 
famoso Don Gualtero, traidor cónuco-melo-
dramático que mueve la farsa de la popular 
-gatada", lucirá sus grandes coalidadea da 
cantante y de actor, aplicadas esta vez al 

Íénero grotesco. Josefina Bugatto, que tanto 
sito ha alcanzado en "Don Joan de Serra-

HcDga", se ba encargado del papel de DoBa 
Flora, y, finalmente, Bergéa cuioará del or l -
ginallsimo papel de Ignasi, míe tanto renom
bre dló al gran actor del teatro catalán Acis
clo Soler, ue interpretar el Barón se ba en
cargado el sefior Segura, y del papel de 
"Ganyola" el sefior Pedrola, corriendo a 
cargo los demás personajes, de la sefiora 
Ducar y de los señores Zanún y Tcisidor. 

La orquesta será dirigida por el maestro 
Lamber!. 

• • • 
EL PROGRAMA DB MARAÑA EN E l . 

NUEVO. — La Empresa del teatro Nueva ha 
dispuesto para maT.aua dos grandes funcio
nes. 

Por la tarde se pondrá en escena ta pre
ciosa opereta de! maestro Guerrero "La rei
na de Tas pradera» ' , el gran éxito teatral 
do esta temporada, cuya partitura se ha 
hecho popular en Barcelona. 

Por la noche se pondrá en escena el saí
nete " A I toro que es una mona", teniendo «1 
aliciente do encargarse del gracioso papel 
del Picador el popular Pepe Marqués. S« 
reestrenará la grandiosa arzuela en tres 
actos y siete cuadros "Ei rey quo rabió", en 
cuya interpretación toma parte toda la com
pañía. 

La Empresa, queriendo hacer un home
naje de admiración y respeto a ia memoria 
de los que fueron maestros de la zarzuela 
española sefior es Ramos Carrión, Vttel Aza 
y el maestro Chapi, ba puesta cu escena 
dioh.i obra con todo carifio y esmero, pre
sentándola sin omitir gasto algunc. estre
nándose siete magntficas decoraeMnea del 
escenógrafo nuulriTeflo sefior Olalla j una 
lujosa sastrería de Peris bennacoj. 
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Mise r i co rd i a 
Un Irlbunal de niasiítradoa Intérprete» 

dei CCdigo vigente catoniano Us senten-
elado a un reo más . . . lodcfenso. tai vei Ino-
cente. eerft inmolado en c! palltni!?. NI la 
•ImpUcidad de ta coiuislóa del delito, renel-.. 
de ofuscaciones dementes; ni la amsaclou 
fiscal, aductor» de agravantes en condén
ela InatesllfuaMci) e Imposibles de aquila
tar por la Impenetrable concurrencia de fac
ieres físicos y psiquicos. que laboran rals-
terlosamenle en la Idiosincrasia Individual 
de un modo súbito y a veces Irresistible; ni 
¡a oración forense del ministerio de 1» de
fensa liuniansmenle imperfecta, Incxpresl-
Ya, ante la nia).'iiilud abrumadora de apa
riencia» sofiblicamcule pesimistas me han' 
Interesado. No me lia seducido el veicUlato 
de culpablluiad cmltlilo por jurados indoc
to», rcprcp -ntantes ollclalmente de la co
lectividad y qne Hi.Tlctl7.an crueles Instintos 
de venRaüva plebe sanguinaria. Delezníble 
tejido de arana Incapaz de eopor'ar el peso 
de una pledrccillt mlmiscuíi . . . Me ha es
calofriado y t?lr«'mccido el fallo, omnímo
do, notoriamente infractor de! quinto man
damiento de la k-y de Dios... 

La ecuanlmiiind de Jesús na se mostró 
lacónica para Jos homicidas disfrazados de 
puritanos. Pudo defender de amenaza a la 
adúltera, sin aducir pecados de jueces y 
verdugo»; Implorar Indulgencia para la arre
pentida, sin eludir al recóndito fuero de l is 
condénelas invislblllzadas. Pero la parque
dad Slosófloa no resistió al espcct&culo In
dignante del cerco voraz de lo» libo» car
nívoros, y da los labias divinos k o r m ei 
rete formidable, explicllo, definidor; El que 
•e encuentre limpio, que arroje la primera 
piedra... 

Para dirigirme a las mujeres espaflolas he 
de decirla»: no enmo lechuza deslumbra
da ante el espléndido fulgor diurno, pre-
eéntoms a vosotras como aquella bíblica 
paloma, mensajera de paz, que al ostentar 
prendida en eu pico simbólica ramilla de 
olivo, denotaba que hablan depuesto su pu
janza devastadora lo» elementos anciradore» 
del Universo. No me neguéis vuestro con
curso en la obra inexcusable da redención 
y altrulsran. Permitidme que os recuerde 
que ñifla», vfreenes, desposadas, en la sen-
tlmentalldad intima de nuestros anhelos, so
mos, por antonomasia, maternales lodas las 
mujeres. Y yo oa pregunto, a pesar de la 
ternura Innata de uueslra feminidad, i qué 
hemos hecho l is mujeres espaflolas para Im
pedir la repetida y frecuenfe Inlruslóa ma
cabra del ntirnaoo poder tribunicio, en el 
vedado IruiolubJe y exclusivo d? DiosT V i 
das iomolad.is en el ara tétrica da la pueril 
Justicia, van cayendo segadxs o estrangula
das, sin que nneutras voces iralemales v i 
bren agudas y liccranlcs como gritos de 
horror. 

Esos reos henen esposas, hijas, hermanaa, 
madres... tPor qué nlundonamos en su an
gustia cruel a las mArtirc» excelsas del su-

Iiremo dolor f i Cómo las dejamos solas en 
t s-laclal estepa social? En el desierto In-

flnllo, la voz de la sangre clama ea vano, 
•In eco, sin calor, voces del alma que su
cumben efonlzad.is fatiga, cua! silbidos 
de pasajeros huracanes en horas tormento
sa». Unámonos «•ap'rlluahnente a su» clamo
rosa» súplicas; BMWIUBM cor. su? lágrimas 
las nuestras: mitiguemos su doseoD^uelo ron 
nuestra misericordia; mostrémosles nuestra 

Íledad fraternal y n.ieslra adhesiin para que 
a soledad no las aniquile y e¡ obicdono no 

las devore. 
No pueden prosperar semejantes mons

truosidades; lo Impediremos nosotras, con 
el prestigio de nuestra senlimentalldad, que 
ha merecido el respeto de lodos los palees 
civilizados: obtendremos conminativamente la 
absolvía abolición del cesáreo articulado in
humano del Código penal. El raquitismo pe
dagógico de los pueblos engendra de*bor-
dantes penalidades, porque, a malos edu
cadores, grandes tlr.ino?. 

¡Con qué escepücisuio nostálgico nos re-
membrarin los reos desde el cadalso...! 
jGuia incrídu'.oa do DOcstra ñusnan imiJ i J , 

cuán defraudados en su» esperaruas da ha
llar la postrer misericordia defensiva en el 
supremo trance cnientol Ciudad homicida, 
ciudad sin mujeres. Inexorable urbe de hie
lo, i cuántas maldiciones habrás suscitado 
de lo» moribumios empavorecido»I Desta-
caotes siluetas de cúpulas romana» ergui
das cabe e' Srm¿ meato Incleniente; IngenU 
panorama decorativamente pérfido, alardean
te do policromía» fB»tiiosameDte Insolente», 
en el terrible drama de las represalias i u r i -
dica». | qué abominable perspectiva habrás 
ofrecido a las pupilas aterrada» I 

No somos maniquíes vivientes, figulina» 
fríigües. negocio de modisto» y lujo exhibi
cionista de frivolo» galanes opulento», hem
bras dominadoras, somos Arme» voluntades 
v severos Juicio» resolutorios, sangre y alma 
liumana, genltorss de lo» hijo» da lo» hom
bre», tutelares educadores de la infancia, 
en fortuna j adversidad partieinea, vincula
das con Infatigable a'ibeslón ae Heles l u -
cbadoras dóciles y valerosa» a los derrote
ros del Incierto futuro del esposo, y nues
tra espiritualidad ni se humilla ni se abate 
al aborrecible despotismo imperioso, que el 
enorme orangután cesáreo en vano trató de 
vencer la indomable energl» de Pablóla. 

Estamos hartas del régimen secular sec
tario que dogmatiza en sofisma y deifica la 
hipérbole. No más vidas dilapidadas en lo» 
campos de Marte y devoradas por el mons
truo patriotero; no más patíbulo» evocado
res de los tostaderos de la presuntuosa. I n 
quisición, supersticiosa pnrlflcadora de be-
rcslarcas. A enfermos que puedan sanar, no 
consentiremos nosotras que ae les elimine 
fratricldamente, porqué a loa Injustamente 
ejecutados no hay poder bomano que los 
rescate. La restitución del prestigio y la 
reivindicación del honor puede reconstruirse 
entre cenizas; pero el milagro de la resu
rrección de la carne no osarán Intentarlo 
lo» hombres. 

Acaece con nnestraa legitimas aspiracio
nes que la aparente impotencia material de 
realizarlas, d-spués de manifestadas con en
tusiasta exaltación, si no hallan el apoyo de
cidido que merecen, desfallecen, se mustian 
y se sienten Invadidas por el pesimismo de 
la contrariedad que engendra el prematuro 
fracaso El desen'Mnto Implica el periodo 
agudo de la más peligrosa dolencia que 
pueda aquejar a todas las Ideoloxias. Des
pués de poner de manifiesto la deformidad 
del cuerpo social, por congruencia hemos 
de 8cfl!.Iar InmediAtamente la eficaz aplica
ción de métodos ortopédicos y quirúrgicos 
que garanticen con su aplloaclón resultados 
curativo» absolutos o remedios compensa
dores equivalente». Y a este propósito, me 
propongo demostrar en sucesivo» trabajos, 
que, ya «roe nos hemos hecho cargo de nues
tra misión, sabremos curanllr el deber de 
no abandonaría en mitad de la Jornada. 

M. VESASCO DE ENCINAS. 

memo •i 
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'arpetas pro». * • / • . e. 191» varia», 
ntarior 4 • / • , emte. 1919, serle A. . . 

• " - " • B . -m m - « * a « 
• • * * * K Ü 

• * » " K. . . 
• • - " • O H . 

íx'.ftrtor 4 (tsJamp.), serte A . -
« * " tí... 

m 
• 

\morUiable 6 * / ^ 

" a . . 
" D . . . 
• B . . . 
" K. . . 
" OyH. 

serié 

^ c ~ 

TO'IS 
70'i5 
70-25 

70-50 
87'00 
86'30 
86-80 
86-65 
86-40 
86-35 
86-25 
Sñ'iO 
95-80 
Sfi'SO 
!)5-80 

Mnortiaabla * */*, & 1017. 
8 

A 
B. 

• O. • " " " m. 
E¡ diferentes serle» 

ObilK. Tesoro vana. !.• Jallo I91t 
» • / • . —ett A l t 90.0O0... _ 

* ; ^ * • u i . o o o , ^ » . 
» • A l a 13á.881.M ^ . 
* " B. 1 a 171,806... .M 

Ayuntamiantoa y Otptiteoionaa 

tyuatanuaato de nirnii l i ini nimiM 
maniólo*! Interior 

" 1»0«. • serta A_ ^ 
• 190«. • • 8 — 
" 1911. • • B, l . * a-
- « i » . • 
" 1917. " • B, *.• a_ 
• 191*. • * B. 8.« t> 
• 191». • » B. e.» C 

ionos Hefonna em. 1968, 4 1/1 V* . 
vlanoomuoidad Catalana. 4 1/1 V% 

Crédito Gomunai. 4 1/t 
VAMOS 

ObUg. Gobierno Uarmecoa B • / • . « 
;«Ja de Bmistooe*. i 'f... M ,H 

FarrooarrllM y tranvía» 

lamino» da Hierro Kart* de BspalU 
i . * »erto. I */*, UtOJoa. . . . 
• * " • oaalanabaad. 
t « «• • • " • • m m 
!.• * S 
• M . m m \* ' m m 
• m m m '̂ -'•'̂ "•'"-TT 
¿•pedalea Pamplona. » • / • , ataiom. 

* " » UL aa. 
Prioridad Barcelona, B V*. t i tolos. 

" * « ttL na. 
Vitartta Palíela. 1.* h. I • / • . Utuioa. 

» b. * tnaioa. 
" » " • tít na. 

VlUalba a üegovla, 4 • / • . ^ 
vnna» 8. Juan Abade»»», I • / • . . . 
Vl»a»ua y 8. J. Abadewu. 4 1/1 • / • . 
Huesos a Pra • y otras ünsa», 4 • / • . 

CAMBIOS EXTRAHJCROa 

Paria, cheque, 45'35; Londres, 
Berlín, O'IS; Viena. 0-015; Boma, 
Brusela», 42-00; Zurich. l t l ' 6 0 ; 
York, 6-625. 

BOLSA DE MADRID 

naclonaiisad. 

05; : 

05-7t| 
95'791 
O«'0« 

101-M 
101-5í: 
IOI-OO] 
101-oo 
i M ' t i 

IS'Tl 
7T50 : 
77'Si 
7T50 ; 
77-60 
77'tJ 
eo-ei 
73-00 

71-iJ 
81-00 

B l ' t l 

59-00 

58-25 

08-85 

D9'7I 

Gl'OO 

57-18 
74-60 
«5'50 
80-16 
76,78 

«9,45: 
a r i o ; 
Nuera 

Interior contado, 70'30; AmorUflsble 5 
por ciento, 9-75; Exterior, 86-25; Banco de 
Espafla, 579; Banco Rio de la Plata, 282; 
Tabaco», 239; Azucareras preferentes, 63-25 
Azucareros ordinarias. 31-25; Cédulas, 89-50 
Nortes. 847: Francos, 45-80; Libras. 29-42. 

CAMBIOS FACILITADOS POR EL BANCO 
DE CATALURA 

Oro. — Alfonso, 126; Onzas, 125-50; Isa* 
bel, 129-50: cuartos, 125'50; pequefio, 
125-50; dólares, 6-50: libras esterlinas, 
81-50; francos, 125'50. 

Billete». — Francos, 44*60; Lira», SO'SO; 
Libras eaterilnas, 29'20; Marco», 0-10; Co
ronas, 0 0 1 . 

CAMBIOS DE DIVISAS CKEOUE NO CO
TIZADOS O FtCi AUMENTE FACILITADOS 

POR EL BANCO DE CATALUÑA 

Portugal. 0'32 pesetas escudo; Argentina, 
2-405 peso; Holanda. 2-585 Rorin; Suocla. 
r 7 6 corona; Noruega, 1-21 corona; Checo-
Eslovaqula, 21 den corona»; Polonia, 0'17 
cien marcos; Rumania. 4"15 den lela. 

etiaues ? Pntabert S. en C. 
Banca — Valores — Cambio 

Rainbla Cenlro, 6 . — T e l é l o a o 1331 A. 
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C R O N Q U i n s - G R f P P E - A S M A 
a b s o l u t a c u r a c i ó n c o n 

p r e p e r a d o e r » 

J a r a b e — C o m p r i m i d o s 
P a s t i l t a s — I n y e c t a b l e s 

L O S H E R N I A D O S 
(NI opemcWn 
(NI r«n<ta|es1 

s ú m v w m n A O v n A B - RBUAJAOIONM. - DISLOCACIÓNsa. 
i u. ieoc! E aiM» ata 3 curaei(Vo c ieru . breva 3 rauicK. o « m o e i r a -

mo f » o r i o « n a o i i o s a « s < * « taac* m A a d « 3 « « A o n , a u l 
M n d o a * p a p n « l « m y > r e b r a t f u v r a s y v « n & J a | « a . COU 61 «a-

S H U o n a a c i a M m a t s a n o - t l s l o M r A » i c o « O r a n v o o » o i í < » s t l v o 
•kisbado por la Hral Acmiemia ae liMUoir.a; d»acm/rlti-i>>aU> njararUS-
Mirennula colosal aa tcr iu por las altan mentall<la>i«« Bséáicae. con, •mtrtüo iiomcaaje de l* Ilustre Corparaoli)Q a é d l o a ai au%M don Pedro 
•arr.on 7 a u e u « u M u - u » c K n Oe orden de 8. M. el Ha» £ b.g.)— Pldaie 
• p t i i si foiiato mitructiTo. 

O a v s a c h o : Carmen, M' 1.*, BARCBLQNa. Rauon (padre>. 
| j | C o n s u i i o r l o i Arriata. U. plao bajo, MADRID, Ramcn (WJo'„ 

A V I S O S 

E i l E S S E C B E T Q S 
V * » « r « o - • I l l l l * - R t a l 

• a m b l a . Uano Soqasna. i. 
Mlalea ( • • i ra calla* Boapl-

tal r San rubia) 
Conxulca d « 9 a WT d a S a S 
BrvatamlMtoa nspeolatas para 

iorsatnros 

fu lorea. honrada, trabaja ra 
. U*> eaaa sa casarla con cab.' 
ppatabte. Taller*, so. L" St. Badla. 

I — s a ti a n W > « 

C a s e s e o m e r c l a l B S I 
^Aceptaojo* la Tonta de aier- f 
fiC»ncu*ajCoiiil*!i5a. Personal r 
•MBpMenta «xprnso para «ata 

;don —Comlaloaea y r*pr«-
itacione*. líticinaai A Ro-; 
•a»PiBia Taatra l B a 4 » « 

; ESGBSla 8S2rlG3fli 
i ae cnaailanra ''orqaS* del 
!»u«ro . ISB, dararf*. Looclo-

• » u * i t a a a 4 teaetaa. 

D e t e c t i v e « p a ñ o l 
I A- Romero. — Plata Taatr-x 4. 
t»a»«»k>B».—o»p«» da «rsrl-
[ f > * r y coa3pruder»actalru«a 

« « a a t » a »*. latareso, »ot 
UlaU que «lio nea y »a cual-

,»iar parte del iQUDde. R«fa. 
[ n a d a * de n m o e r o r ü e a pros 
I J»B mi periciar eurapetaocla 
i JeaiiiMrad* <e oaachoa «"los 
FPaeltIUeieeaamacndu* r 4a 
: « t t i a e o t u u a da to4— partes 
1 « « n d » . Iasuuccinu<^ *o-
I Jf* Raasporu». p»M)e* u n a 
[ • •* aiUiiArae. RaeuivaiBna e 

«•«dl f tó i i j ooaipUopdo. Aa-
¡ taffnaa oflslnu de Homero. 

PUaa Teatro, i. 

j P R O F U G O S I 

•* Blqne quiera letruiuar i n al* 
I luaciúo debe cofiiuiurlo coa 
i A- Komera penoaaimente. — 
! Pía. Teatro.* da I aS. MacLa 

m sari edad «Q todas ous opera-
S clones. 

immmmmmmmmm 

A los quintos ' 
L a * que eirren j desean acó 
• e n e a lea oeneOdos sabrá 
prdruso*, posdeo ianaimeota 
I w e n s u traciltellcencladoa. 
•ato ea laaai y y a la aa pu
blicado totla la Prensa OSBc-

Rda. CoBBUilaa. A. Romee, 
isa Teatro. « .De j a a. 

OUNACION P t « r CTA OC LA 

SIEILMT 
P Ü R G A C í O N E S 
SOTA HIUTnM. ÚLOCRAS. 
•a |« * i i d.u - Di-.x .-M >1 Ae'i 
rae OOBWJLTORJO, ' J i j n O O -
1—Mi OuaUla*. 1S —De I* a I * 
» a ».-0*M*BIU i pta*. - b^aclal I* 
Oíirrro- I ecaa. - Pe«t 4r i* * i 

VENEREO 
p C a r a r á p k i a c a n i a s • 

[ e s p e c i a l i d a d e s d e l a 1 
H » i B a d a P l a i U i a i - t e a t e Í 8 | 

Ctiauffeurs 
BuMOaoca raaiday ecoadiBlnca-

Dey 'eccicnea di* y nuetie. Practica 
•«cañi f la . Tauierauiaaa. lo. 

C O N S U L T A para O B R E R O S 

V E N E R E O 
•ffni-ia .J2PÜR6ACI0NES 
a-PARULlS^DeiOaiarBeS-l pt*. 

aeeaaco t a . a a a . m lulero 10 ka 
Taaatdo dialratdamente, Se ruega 
que todo el que tenva í i c h t nflinc-
ro, que senda al diicnlelllo (¡o* 
le acosara Ka del aenso primero 
de d l c e a b m de ISQ3. 

D E S A H U C I O S ' C R E D I T O S 
Aaunw* judioa ea por ab- ifade. — 
Artcau, nfimeru 19. prlaclpal. 

C o f i a s 
a miqn'c*. trauaccione* econAia'-
caa. cartaa y ene» ren* rarioa. Rea-
da San Aotooio. 1, 9,* 

E M P L E O S 
f colocaciones 

FALTAN maqulniitas de paCuelo» 
bera rsrsdada. — Cailt de la au-
ror», 11. «alier*». 
OAWtNTCROSc Ftlfso eprendlcei. 
Calle da la Universidad. 89. 

SILLEROS 
•nanos eocldct, <* aeculiaD. 
Arto de Sao Patio, t i . 

aasTRC 
Faltan tprendlta ^d-iianiad* y SM-
dle oacltla — Calle d« l i a AD-
teolo Alud, i i , é.; t.» 

S E NECESITAN 
medio oBtuie» repulsadoref. Can* 
del Rosal, uilmero 12. 

S e n e c e s i t a n 
• f tcsu i bordadoras para bordar a 
aUquliis. Raimes. 71, pr*l.. 1.» 

" APRENMOES 
ruandd anteriMC*. M 'nwetlKn. 
Smcb. 6t. flanea de pasucsaaila. 

KNCUADBRNAOOR 
Falta «ncial par» libros rayados y 
maMtrarles. Cartas, 
• A 8 T P E : Faltan aprendliu y 
iprer.itcM, (anindo dlea priatu. 
Aril>«a, 101. principal. I.» 

f ^ n l É # B n 'cercadoriw. Im 
* * • » • pranta metferna 

TUUrroel. IH. -Parte.liM. 
BOROAOOlMa 

raltsn. La * rus tra , BimDla de 
CaialuBa, BOa^ro «4. 

FALTAN 
mM*r«* par* eojtr saces. Calle 
éét iruea. #1, bajo*. 

CAJAS M CANTON 
Apreodli > i i • t í aftea. para el 
aecbr. VWeaela, 1M. 

SASTRE 
Faltan oficiales. oOclala*. meólo 
oOriala». militar y paisano, tra
bajo todo el alio, y pleceroi. 
Galle de Onanlia, 8. 

HOMBRE 
desea trabajar en almacén e rolw 
csrrito particnlar. — RazCr.: Calle 
da aoif, nilmaro 34, 4.*, I.« 

APRENOiaES 
litógrafo» y tipógrafos se oece-
•itan en c««» rnomas. Cali* de 
MaUorcfc aútaero aai . 

A p r e n d i z a s y a p r e n d i 

c e s p a r a l a e n c u a d e m a 

c i ó n , f a l t a n e n l o s t a l l e 

r e s d e J u a n V i d a l , t a l l e 

C a s p e , 141 y C e r d e f l a , 

n ú m e r o 2 0 0 . 

G r a n d e s A l m a c e n e s 

£ 1 Siglo S e A . 
Se necetltan buenas camisera* 
para la confecdáti a metiKia. 
Prcacntarse de 11 a 12, despa
cho taUerea •4,* piso) 

Mari* oqn i n ex*£ a 
oílclalas, med'.o onclalas y ipren-

ini!, »e neteeitaa. vaJet la . Wfc 
S a s t r e 

Necesito medio oa<-ia . i»innt%Co. 
taedlo unc ía i s y i.pread>za m'.r'an-
tnae.' a.le AUfora.9 8. . K*y *•' 

W&imuto&m 
cnaturiba, nicv re* oonileo. — Han 
Mltroei. Ift a.*.8.'- *<roi'-n-'ta. 

FALTAN camareras. Cartera^ iT, 
C«fc. buen Jornal y propinas. 

FAjLTAN 
aprenOfres fsoando. — Calla de 
las_Molas, t i , «.a 

B o l s i t a s i e a z u l 
Fa'.tsn lUderM y iireciniacoraa. 
Ansio Vankee. DtputaOOn, t t . 

SASTRE 
Filtan medio oOclilis y apraadl-
sas adelantadas. Asalto, 40-, I * 
SASTRE: Faltan oBrlalu y ett-
clalea. Aribau, «3, tlend*. 

s a E T R E 

ftcll. Tlllarrael, 4* 
i para ir 

PLANCHADORA 
Ftltm buenas oílculm de no evo. 
Callo de Blay, 6J, l > , t.» 

" SASTRE BILITAN 
FHtan ondula y IÜIIJC.-B* qae se-
; - r i- reafort, ! i ' . I * 

FALTSr* 
metilo cürialas iDotí:«tas. — Calle 
del Hospiul. 10 f. ».«. ! . • 
SASTRE: Falta cdclal, trntiajo todo 
«1 alio. 8 bora», buen Jornal. Es lp-
claras, Ddmero ti, 3.*, I . ' 
FALTAN re.d'.o oiv-ul l implsta-^ 
aprendices. P reuní . 81. uecila. 
Borbolles. ' ygj*^ ^ s ^ B a S 
SASTaEmA:~bocM~{s~pei<tts g»-utri. Consejo de Ciento, 110, y 
Ursel. «8, obantn. 

MUCHACHAS 
Trabajo Mell darán ea WHer Cas-
tais . _V*IWonce¡'3. ta, Intertor. 

FALTA 
en aprendí i sombrerero. Casa Ua-
rria*. Huópl^l, 4». Ueoda. 

«a lustra, falta. Mosart, 1, 1.*, 1* 
FALTA 

es aprendiz de i-» a n afluí para 
Wier. Canuen, i e . t.*. s.a 



P A O . 3 8 Viernes . 1 .• d e D i c i e m b r e de 1922 E L D I L D V I O 

GIN E C V R 
M «l (BtlMpCIes qu« U«* mujo- deb« ttB«r w m MCM* 
par* «1 tacada IDUIBS. Anlqaila lo» microbio», el crin»» la» 
•MHMfc sslta laa lnUrT»nclon«» «alnirgicaa, cara f tflSS 

M E T R I T I S 
lescorrea. herpes 
f i b r o s a , p m r i l o 

Es siajsr q<¡» snfr» sentirá pront» na Mea «star 7 BB l ü v l s 
SSeiTUs». iasgo «i r»stablocimi*oto complata. La caja 4a 
S5 pajuata» d* Bla«car 4 i'eaotas. Calman Oüvert» Bare»-
loiu. ¿» itata en todas partas. He blglen* intisu dn Gisaasr. 

i l u i i u i e r e s í á a u D o e f f i s i D f l i o r ! 

E L OINSCOB as r l aau»4pt ica que toda mnjsr 
fleba tener en su tocador su u«o raguiar aseso, 
ra ia n ie len» l a ti na •• isa señoras. La moler 
que ao «o calda, es -laclr qn»* deseaida B'i «seo 

«« *f i-iti-DO ae » u e uemoaa, aeurasu'nlca. wain-
preeuferma. Laque se slrro del OIXECUB, »a 

consarra en perfecta laloo. 
Se<>ye deciroon fmcaencia a io« marl'ioi': -Mi mo

ler esta aan üe mal bu n^r; tiene lo» DHrrio» í e s a t a i l o s * 
La razón m muy s •ncili»; ea falta da ulanmie íoU* 

m » Los Onrauoa ie la iun!er c-'tii aa. sin que a. a lv as* 

(>H Inanidad ú e mlcroLIcs peilirroa-a qne i» arroman 
a saiod e'.acllan .-.u mni liumnr Lauon.-ecuaDOln inir.*. 

iii .'a de eso es i« inatrlti» Una metrltt» descuída la 
ac^ba por serlncuraMe Por cou^fruiente, ra preciso a 
lo uieno» ans irrlmclAn p^r rtla Tero al a m a no D-. t.ti. 
es ui'cessno afiadirlaMl c •r.ioal'lo ae ua paquete da l í l -
KRCL'B para qo>* rsatablejca .1 OezlblUdad aloatelLtoa 
y suprima acc .eente» dolo ronca. 

Aaiqul>a lo» mlcroDiOH. cicatriza laa mucosa», c a 
ra la leacnrro» y el prurito. Su uso a n t a los malos olo-
roi. No maooha 1'. nip.i. 

1 »it« tamtjlía IJII" interTSncione» qulrQralca». 
Lo oiulf r aeOe ten- ' c 'da ala en el as^o Inumo los 

rtlsaios cuida ;• • que uens pir» la boc- v b» cara. • 
Sl «e oadf^e mrtriu» u otra en'ermed-id intima 

coa quiera, eara precioo tutoar Oos Irrlzaciciu.-s por día. 
L a p a e l « i t e no tnrdara an sentir pri.at" un b'.euesitar y 
un uilno aenalbles*. In^co el roRtstiiecimlen'o completo 

O-be u mar también irrlir^cioBm. tibia* o c a l - n -
teaenc OIvKCURdanuiteaU'i mAartruos. También el 
hembra ti>>be uuilutr el producto OIXSCUR para so 
<-- Intimo. 

MHQIIINH ROTATIVA 
Se vende, apropiada para editores o pe» 
riódicos de pequeño tamaño, capaz hasta 
48páginasdel37 por 112milímetros.Está 
en muy buen estado y puede verse fun
cionar. Razón: Calle Escuoillers Blanchs, 

números, bis, bajos. 
B M S s i t o e i una coiocacioa** y 
ventas • prueba. Antlsuo Fepet, 
Honda de San Ptblo, 5, Bar. 

ZAPATEROS 
Palta maoiui i su . Calle del Coa* 
sejo d» Cíenlo, I R . 

Encuadernadora-
OBiriala rrutar oro. Poniente. t4. 

DESEO MUJER 
sastresa, par» cesar s HiSq-jIn», 
trabajo todo el «So. — Cali» da 
Pontrod<uî . 38 (Pueblo Seeol. 

FM.TÍ 
Jorea ds 15 t 16 aflo* para ta
ller de cuadros, trinará buen *»-
in«n»L CaUe da Botera. 4. 

onoo* 
Bieaaajeros r ti tan « • voaiU Kx-
prci». Canuda. 8. 

c : t i I c o » 
Falt»n con baso»» rondlclonef. 
Itaidn: Liberna. í í , tienda í . 

tiaia paiae tal eran 1» aaetrerla 
"Uit.mu Modelo» A.Ibau.aa. 

TVTgi. i roaLga.ox ' 
en blanoo fa :a líetiru^ IB. Snns. — 
cerca Plaza Fortona. de l i a I . 

Zapatero montador 
falla. Fábrica do oalzado. calla 
Áncbi. número 7. 

EASTVH 
8a necesitas medio i on c ía lo . 
apreRdlxa» adelantada» y apreadl-
xai. Paaajs dei CrSdlto, », 

SiSTBESS 
8a nacaa:ta que sepa bacer atnerl-
casy ffabaaa^ <ie buena preaeunla. 
l ara estar ¡«I freute del Comercie 
d» lejld»» j taUsr de aastrena c <n 
buen i>us>do y es'artten familia. — 
Pivgre»^. l», VUiaiiO''ra y fia trrt. 

Marcadores faltan 
Rrucb. 83. imprenta. 
Pfiltft P h í r n l « l í a M a « o a pa 
r a i t u b U l u l I ta recados queso» 

Sa car • SoG .blr.KaoBnd.'euMtsai 
a- Baztfn: Sitio H i L B - ' l a - P . s. 

Sastrería: Hace falta 
ñ u s o.¡.-u.a > cnica» para lorrar. —• 
Calle da laa Ma?aalenas, TI. 

Ganando enseguida 
Palian apnrudlza» y ofli-ta a» paca 
la labrlcacldn d» bor as d claae y 
reloun. m a n Baja, 34 I . ' , 1.* 

Palta?, santrerla Salvador Caaada-
büa. Pinza del ¡¡••ru-, VJ 
3. Savi laño. Faita onclai y madlo 
nSciai. Paseo ae Fabra y Puair. I I , 
-a . Aodréa. 

FÁLTAM APREHDÍCE8 
uno para fundir . p BUU utro 
fo^rte pa'B l i .Tar c^rratou acvuO-
mica. Pagaje Paz. 10. Interior lo a 11 
f a l i e t a que sepa coorscolo-

es } * o l ex MP anuncio» y ra -
(aeuderta. Inipre 'ta Imparto. — 
Valencia, número 200; 

i V I i n e r v l s t a 
falta. Uetlro. 18, Sana cerca la Pla> 
ia <1» la Porxona. de li a 1. 

T a p i c e r o s 
Paitan on uncial. mediuodciaL mu 
d.ac os para peda y aprenuar ofi
cio, i jumiana. 4. 

i m p r e n t a 
apreodic»» t-ii]<st--<8 aaa.aaudosaa 
neceaitan. Tahers, 1. 

A p r e r a d l a s a s 
faltan para io- talierRS d- Pianebs 
do Alemán. Bal.ón, 'iie y 318. 

E S NECESITA 
nn ranrbscbo de i s a 14 aflos. 
I'.smbla ala. Máaica. 14, librería 

M e d i o o f e i a i 
tulnerrlata, falla. San Pablo, ss. 

v e a r u s 
Venias 9 í r a s o a s o s 

ds sstablecifflleBíos 
G8ravSl 
esiialaa 
fioada 

S . r i J l a 

Teieto-

Daros a coatro pesetas 
Nuevo, cablertua a í peae:aii pan 
vluo y poatrea y 3 plato» buoooa y 
.-itiundancea, por .-b •o>' lOcomiiiaa 
H r e n u e v a s F'aoeliiCo. 5. 
I M f b M n Japui-A-muy man 

ao. Ceryelld. la P. 
\ r r> • t i l a » carrito de reparto 
V C U C O IBM y c n a r a S t © . 

neo. Vaiie>pir. 18. Kaaa. 

" V o n c a o rbí̂ ; .̂í, 
da Ua^aa-auia. 71. castra. 

flDO U M» 
•-ervldo pnrel memo csec l iero • • 
l.i dentro Bafceiuna a 4 ue -etaa los 
oebo lUro-i.TPara encareus; Jalma 
Oiralt, 44. pullflda, .Nota: líl cart* 
baIa solo un illa a la semana. 

Estufa de eras muv crande renda 
Mrntmsny. 3t. uraela. 

TFaspaso casa ? 5 h p a ^ ^ 2 
San An-ir.M. — Kazon: SAO Vicen-
ta. n ü m . as. I.» l '-.daBBW. 

Vendo taberna 
casa de cooiidaa cun pl o amaebla 
do. Paaeo Oro» Cubierta, nfttn. Vk 

Yendo pavos moreiaBOt 
iírauiiea. ^'-.iidoureila, 'tí. tienda. 

S . G e r v a s i o 
Snla^en vauta iiee.6Zn paiaiuscua 
¿raaos chaflla calle craywlackal 
iT u.etroB de rochada / «a la es l ía 
Víctor Hoao. ao matroa Razón: O». 
lie üane, n ú m . 121. L* _ ' 

Bicicleta Tsndo. Prurenza. 810. 
portaría Junto a (.'laña. 

T r a s p a s o 
tienda de aceiira y iabonos. liazda 

l íutenza. 70.8.*. í ' 
_ y comestibles 

a pr';aUB. nato .: Uorreti nüiu. 54. 

V e n d o 
U&qulna de coser, ocas ión , Pasa* 
nduatrla 10. portarla. _ _ _ _ _ _ 

Discos viejos 
se cambian poroaaroa. Rapa 
raciones de ¿rramotón acunó-
micos. TaLers. M 

G R A M O F O N 
Vendo por loo Pts^ rega
lo i o piezas f una caja Je 
agojas. Verlo y oírlo es 
comprar lo .—Tal len , i & 

y G « l 

r.Sjí:¡Ti n M I i J M M N • 

Stt T B I l l l n n &a% P«rra» da n a 
O C T C U U U U oara ••arB, Plaza ds 
Leutmeodl. SS. Carbonaria. 

«»e «.*, ».* w 3-' c i í t M p a r a 

Docomentos y certifica
dos de todas clases. 

Asantes Batrimotúaies 
Asantes militares, etc. 

ts v - m m m \ 
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3 
Leí lnt«r«»a por bu aena» tíaiet 
J tconomlft en los ¡.ráelos l a r t l n * 

9 aattlram Tinos. Sscrlblcado sin 
compromito «Uniio a la emprei» 
Vliiicola. Monuñ». 9S bU (Clot) r«-
c¡btr*o n u e n m y prectua. Sern-
cio eiD«ci*l s domicuic. Pedlao mi 
j^lmo 00 lUrog. 

V e n d o 
mostrador marmol propio p»r» bar 
un» bascula todo ganara, H.i San 
Oeraalmo, 8. tleoda. 

C A M I O N 
•ineo toneladas se alquil» por Jor
nal o tornadas; precios ecaucml-
coa Rncargos en Catnló-Paret Te
lé «»o Mi a. OÍ roña, ncm. TS 1.' 
«umigoir re 

Casita en Horta 
•on dos habitaciones eoaedor 7 

toa. 800 metro»(8.836 palmos te
so) con huerta se Tende en K.ooo 
s. M.i gratis. Beoda M n AAU' 
, iS portrrla. D e l l a l y d e í a T 

C O M P R A S 

J O T A S 
COMPRO PAGANDO TODO 

• a ra or. 
No Tender na antee ns i tar 

rsta BHi 
Rambla Sta. Sónica, 25 

Junto al .Haaco deEspabak 
Librería Royo 

Compra y reata de libros J libre
rías por numerosas que tean y a 
domicilio. R. Santa Múnlca. U. 

A L Q U I L E R E S 
Se alquilan Sí ^ ¿ T X 
dormir o teúo aatar. Escribir a KL 
P I L I VIO, námerofel-

P l s O a 
Deede SO ptaa. para alquilar al aete 
Caaa form»l y única que proporeio 
as puos rerdad. Rbla- Flore». H. 1.* 

pare hombre «elo se alq. W!:o. B. S.* 

rrepbstero. gr^TbrSSl 
utensilio», alquiler econdraicj. Ka-
cribir; P. fímk. A p a r t a J u » 
8 0 nfrOPO habiuctón para 1 61 
OC Ul lCbO caballero». — RatOn: 
CaUegerra, It .B. ' . I . ' 
P o i i n b a b l U d ó n Independiente 
bCUU a señorita. Manso,iO, 1.*. 1.* 
((unto San Antonio.) 

H a b i t a c i ó n na0 -S¿ i 
da, cen^yroaacomprendido 10 ds. 
mea. Nuera S. Francisco, S, 

H U É S P E D E S 
f > <s « a 4' comidas y »lo o ^ « £ m s » c m Aaonos semanal»» 
a 18 pt«. Pedro rerra, CatféU. U . 

Abonos mensuales 
de 60 C. a 99 y •» ptas. t de 16,18, t i 
pus. Valldoocelia, 23. bar. 

eOMIDfl V CENA 
Deseado» boéspeúe» con reía» 

renda», comida abundante y sana 
IS duro» mea. 4 sen.anales. — Elara 
San Ultfuel. nüm. B3, Uracta. 
m¿ desea bnAsp. o cede ha^ium-
l a i . dep. K.: Tallera, 3* l.*8r. BadU 

S I R V I E N T E S 
G f . p L n-mm de edad necesita alr 
OKSMJílJMr r i ,n ta formal. —Pa. 
•eo de sao Juan 96,2.* 

P E R D I D A S 
P é r d i d a 

SI pasado etbado por la tarde de te 
estación dei Norte a la calle de la 
Blpntaoiou, se perdió una maleta 
con muestra» calcado. >e irrstífica 
rftau devolución a la calle Rose. 
ll«n, 315, tienda. 

SERVICIO T E L E G R A F I C O 7 TELEFONICO 
coa nu S COAREB^OIM 

J 
La huelga de Málaga 

Madrid. 30. 
El eubsecretario de la Prealdencte manl-

\Ut' .« • medio día que se hablan recibido 
nótelas más satisfactorias sobra la s i túa-
ctda obrara en MAIagi, aunque na habla 
In/orm^s eonoretoa sobre la solución pro-

I bable del actual oonHicto. fl 

ASUNTOS AQ RICO LAS 

Madrid, 80. 
El ministro del Trabajo manirestd «sta 

tarde aue habla pedido ai Comité del se-

Ko de la mutualidad agro-pecuaria que 
ñute una ponencia para hacer aztensiva 

la acción de aquel crganiamo, al seguro 
forestal. 

AOadló que también se habla dirigido al 
comisarlo reglo de Pósitos eon oblato de 
que de las mayores facilidades poalMes en 
el préstamo de fondos a los afrleultores. 

Cambó en Palacio 
Madrid. 30. 

Esta mañana lia cumplimentado al rey el 
« ministro regioaaliata don Francisco Cant-
bd. 

Los derechos arance
larios 

Madrid, 30. 
9a una real orden del ministerio de Ha-

•tnda que publica la "Gaceta" de hoy se 
I ««pone aue el recargo que debe «obrarse 
•n las Aduanas en las liquidaciones de los 
•ereohos «orreapondientes • laa mercan-

leias importadas y exportadas por las mis
ivas duarnte el mes ár Diciembre próximo 
r^'iidero, cuyo paog haya da eff> tuar»e en 
l^oneda de plata cspaSc-Ia o en MleteS del 
•"'neo de Espafia en vea de hacerlo en oso-
peda de oro, sera de Í6 '18 por 100. 

En atra real arden se dispone que las 
cetlsaciones que han da servir de bass du
rante al ms de Dleiambre próximo venide
ro para laa liquidaciones de loe derechos 
arancelarlos respecto da las meroanotas pro
ducto y procedentes da naciones a las que 
se aplique la primera columna dal aran
cel y de aquellas auya maneda tenga una 
depreciación «n la par monetaria de la pe
seta española Igual o superior al 79 por 
100 aarin las slguientas: Alemania, 0'194; 
Portugal, 6'161: Austria, 0*009: Cbeao-£s-
lovaqula. 21150, y B ras t i , 1T880. 

L a s C á m a r a s 

Madrid, 30. 
Bmpieaa la Mitón a las cuatro menos 

cuarto, baje la preaidencia del seflor Sán-
c&as de Toa*. 

£n al banco anuí los ministros da Ins
trucción pública y Estado. 

Ruegos y preguntas. 
El safWr BUÉOOS MAZO hace notar que 

en vista de las pocas sesiones que quedan 
iotas de las vacaciones de Pascua y ser 
muchos los senadores qua quieren Interve
nir an el debate que ha de preduclrse oon 
motivo de la disensión del suplicatorio para 
procesar al general Berenguar, convendría 
temar un acuerdo sobre el particular y al 
efecto ruesa que el debata comience majUn^ 
y se habiliten los lunes para celebrar se
sión. 

Después se ocupa de la enseñanza que 
suele darse «n las ascualas de determinada 
reglón, donde se inoculan ensefianxas sepa
ratistas y de desamor a España. 

Bt PRESUJBNTE, por lo que se refiere a 
la primera parte dal mago del señor Bur
gos Maso, dice que en la sesión de raafiana 
se acordara an concreta lo que deba ha
cerse. 

TA seflor DL'RAN Y VENTOSA interviene 
v diee que no puede ronsiderarse aludido 
por las palabras del señor Burgos Mazo, pero 
se cree obligado a hacer algunas mauifesU-
elones. 

Na oree que en la actualidad exista en 
Cataluña esa tendeneia separatista en las 
proporcionas que ba tndio&do al señor Bur
gos Mazo; pero mucho teme que para un 
porvenir no lejana el problema de Cauhiña 
tóate unas proporciones verdaderamente alar 
nao tes. 

Ello se deba a la despaaocupaeión de los 
gobernantes por lo que se reflere al pro
blema catalán y sólo ae sigue el sistema de 
a!ü(araros y molestias que producen exacer
bación. 

Afirma aue la ualabra sepaartisnUo no 
existía en Cataluña hace quince años. Hoy 
as canocida porque nuestros gobernantes no 
séle no se ocupan del problema catalán, sino 
que no hacen nada por conocerlo. 

Agradece al señor Burgos Mazo §a Inter-
vsaoién en este asunto porque ello puede 
servir de llamada de atención a las Gobier
nos y oonslderen que no son los catalanistas 
sino un ex ministro conservador el que se
ñala los peligros del abandono del proble
ma catalán. 

El MINISTRO DE I?íSTRUCCION PUBLICA 
dice que en lo que se reflere a la primera 

Earte del ruego del señor Burgos, el Oo-
lerno aceptará lo que la Cámara decida J 

an cuanto a !a segunda afirma que procurará 
que an Cataluña los maestros den la ense
ñanza patriótica a que están obligados. 

ReoWflca el seflor BURGOS MAZO. Creé 
croa la discusión del suplicatorio del general 
Bsrengner debe comenzar mañana mismo. 

El señor MAESTRE (don Tomás) dice 
que es necesario estudiar la cuestión. 

El aeñor BURGOS MAZO: Supongo que la 
cuestión es sobradamente conocida por loa 
senadores. 

Insiste en que en Cataluña exista el pro
blema separatista, el que hay que tratar coa 
el mayor cuidado. 

Bl señor DURAN Y VENTOSA trata del 

f iroblema estudiantil, dialendo que va a ade-
intarse un poco en la intervención iniciada 

por «1 señor Daurella acarea de la suspen
sión del dei-reto sobre autonomía universi
taria. 

Señala te Rrav<>dad porrjne actuatmente 
atraviesa la enseflania española y dice que 
se la puede llamar el Annual d^l muusterlo 
de Instrucción. 

Se ocupa del testamento que biza en La 

http://Gf.pL


PAO. 3 1 (jVierncs, 1.» <Ia D ic i embre de 1922 S E D I L U V I O — • i 

Argentina e". catalán Podro Vila y Codlna, 
eu e! cnal dejaba 500,000 pesos a! pueblo 
de Ccrvera, la •:. m. cantidad a Lérida, un 
iniUiia de pesos para Üaro<-lons y olro mi
llón para España, einlidades que habían de 
dedicarla eapecialmenltí a cuestiones de en
señanza. 

I.n voluntad dí »4te benemérito ciuda-
dauo no a'¡ podido cumpUmenlar purque 
paree; que desde e; Uobioruo se pongan al
gunas dülrultsdes. 

Hice historia de la cuestión para demos
trar el poco apoyo que ha merteido de los 
goberoaotes. 

El AyunlaDiíento do Barcelona, la Dipu
tación de Lérida y las autoridades del (Bs-
trito de Gervera, cumplieron de la mejor 
manera posible U volim'lad del señor Vila, 
habiendo creado escuelas, centros de ense-
fianza. etc. 

E l minis'.ro d; Insti-ucción pública no se 
creyó en el casa ê intervenir deede ey aflo 
191tí hasta la fecha en que se ha mHiibrado 
un patrondlu para quo iuterveng* en la dis
tribución y administración da estos lega
dos. 

La cuestión se encuentra pendiente de un 
recurso cunlcacioa.j adiuinislrativ'o y lo la
mentable del caso «s que ante? de' que se 
dicte sentencia, se ha procurado mezclar 
todis las mfserias y parlones de Us luchas 
políticas. 

£nsi-*ivsmenie prolesln de tales d!«posf-
cionts y del uombrimít-nto del palronaio, 
cuya Intención parece ha sido sustraer a los 
orgaasmus locales aquellas eaolidades para 
evíter la intervención de los eeliaentos ca-
tapaaistaf. 

Hace Qi.Ur que, i»sppo:a!menU en Barce-
I'Wta, la i atitirtad de referencia ha de enj-
pk-arse pan construir escuelas y. por con-
sig^iicute. es igual que lo hagan los catala
nistas o los anticalalanistas. 

Todas estas cosáis, que son los alfilera
zos a que antes auldla, no hacen sino incu
bar los peligros a que antes aludía el sofior 
Burdos Mazo y no sabe a nombre do qué 
pueden nacer. 

A nombre de la unidad d»! Estado, se 
dijo el año 1916. por mediación del minis
terio de Estado, el Ayuntamiento de Barce
lona, que administrará la rantidad dejada 
en la hercarla del seflor Vila y en nombre 
de esa misma unidad del Estado se dice al 
mismo Ayuntamiento, por medio del minis
terio de luslrucción, que no admiaistre esos 
bienes, qus para ello tu nombrado un patro
nato. 

Esa poMics. que *t hace de«dc el minis
terio de EnS'-Aacza, se traduce en Ca'-alufla 
en el deseo de molestar los sentirulenios ca
talanes. 

tocoarda la visita reciente a Barcelona 
del ministro del Trabajo y lamenta que no 
se encuentre presente; pero es fama que ha 
venido satisfecho de ¡a cordiaUdad «"on que 
ha sido reribido por tuJos los orsan;snios v 
ello se debe a que "1 señor Calderón tuvo 
la comprensión de decir, cuando se le di
rigieron eu catalán, que asi oomo él adoraba 
a su idioma castellano, comprendii que los 
catalaneí adorasen su propio idioma. 

•Md ^raprensión, por lo vhrto—-dice el 
señor D'irán y Ventosa—no la ha tenido el 
ministro de Instrucción públioa. quien no hace 
mucho tuvo que desistir de no proreclado 
viaje a Tarrasa: y conviene tener presente 
que quien siembra vientos recoge tempesta
des. 

El MIMSTBO DR EV-rHUOGlON PUBLICA 
aürnw que al intervenir en los legados he
chos para la enseñanza por el señor Vtlá y 
Codina no lo hiao inspirado por un senti
miento anti^stiilanista. une él no tiene, pues 
urna igiulm-nt" a toda' España, sino dando 
una InterprctacSAn imparrial a las disposi
ciones del leslador. 

l'.in jiistidcar la intervención del mlnis-
lorio de Instrucción y el nombi aroicnio del 
pilronalo. da lee tur» a la r rma en fjue 
s.-ñor Vila y Codlna hizo los legados. 

Allrma qae un ministro que en esta cues-
tlóa sólo se ha pre ii-apado di cumplir las 
disposiciones del kestanr y de la lev, no 
merece las •«nsuras que se le han dirigido. 

Kl MAMQDRS DE LA HER>.f!nA: S}'eso 
es un aliilerafa>, ao se le ha dido nin-iuno a 
Calalufla. 

El MUíISTRO DR LNSTRtTOT.mN: Rviden-
temente que no. iOuú tiene que ver esto 
con el problema caialán? . . „ . , . , . „ . , . 

Termina insistiendo en que su Interven
ción no ha sido impulsada por ideas aali-
ca talante tas. 

E l señor DURAN Y VENTOSA rectiflea. 
Aunque el ministro se empeñe en demos

trar otra cosa—dice—en el fondo de la oues-
ttón hay on Impulso da politiea an ti catala
nista. 

Hechaza e! supuesto de que se crea que 
el Ayuntamiento de Barcelona no supiera in
terpretar la voluntad del testador. 

Este dejó su caudal para que se em
pleara en ensefinnza y el Ayuntamiento de 
Barcelona, creando escuelas ¡t centros de 
enseñanza, ha interpretado Belmente la vo
luntad del scüor vila y Codina. Lo que 
ocurre es que en e! ministerio de Instruc
ción se da demasiada importancia al expe
diente y muy poca a la enseñanza; y para 
mejorar ia cultura general lo que so nece
sita son maestros de escuela. 

El pueblo español desconoce -en absoluto 
que un hombre llamado Pedro Vila y Codina 
le dejó para la enseñanaza un millón de pe
setas. Eu Cataluña nadie ignora este aconte
cimiento, porque el Ayuntamiento de Bar
celona ha levantado una eseoela con el nom
bre de su benemérito fundador. 

Afirma que el señor Montejo confunde en 
su ministerio el patronato eon el protecto
rado. Este puede ejercerlo todo el que quie
ra. Con la creación del patronato !o que ha 
hecho es herir sentimientos de organismos 
respetables. ¿jammimtimmmmm i'if 

El VLNrSTRO DE INSTSUCCiaN también 
rectiflea Insistieodo en que no ha tratado de 
molestar sentimientos de Cataluña, sino sim
plemente de dar oumpKmienlo a las leyes y 
a las disposiciones dei señor Vila y Codina. 

Ha-procurado desde el ministerio que de
sempeña hacer lo pos:ble en pro de la en-
señanaa y para lograrlo ha puesto a contrl-
Dti.-lún toda sn buena voluntad, y al censu
rarle su gestión ha incurrido en Injustloía 
el señor Durán y Ventosa. 

Niega que el Gobierno no se preooupe del 
problema catalán. Lo que ocurre es que un 
ministro no puede hacer una mescolonza de 
problemas. En el caso que discutimos—dice— 
yo he querido resolver dentro de las leyes 
v puesto que el asunto está pendiente de sen
tencia los tribunales dirán si me he equivp-
eado. 

Orden del día. 
Se aprueba el acta y pasa el Senado a 

reunirse en secciones. 
Reanudada se da cuenta del resultada y 

se levanta ia sasióu. 

Madrid. 30. 
Se abre !a sesión a las 3'20, bajo la pre

sidencia del señor Bugalial 
En el banco azul los ministros de la Go

bernación. Gracia y Justicia, Fomento y 
Marina. 

Se aprueba el anta da la sesión anterior. 
Ruegos y preguntas. 
Varíes diputados formulan ruegos pidien

do al Gobierno que adopte medidas contra 
¡3 plaga de la -langosta y el paludismo. 

El PHESIDS-íTE dice qüe ea vista de las 
gestiones que realizó para que el Senado 
expUccra unas palabras que se proooncla-
rou molestas para el derecho jr la suscep
tibilidad de lo» diputados, y como eoose-
cuencia de deltas, ha recibido una carta que 
ruega * ua secretario que lea. 

La lee el -marques de BuaieL Ea ella se 
di,-.- que todo ha sido debido a una mala 
interpretación de ios taquígrafos. 

La carta es consecuencia de un acuerda 
tomado en la sesión secreta Palabrada por 
la alta Cámara. 

Ef PRESIDENTE dice que entiende que 
con esto debe darse por terminada la euas-
tión-

El s-eñor PRIETO maaiflesf.j que aunque 
ie Interesa ínuy poco el Incidente, en ausen
cia de! señor Barcia, qué es e! que lo sus
citó, se cree obligado a pronunciar unas 
palabras, en primer término, por una razón 
do solidaridad profesional, defeadiendo a los 
taquígrafos del Senado, chaira el cargo que 
se les formula. 

Advierte que c» Senado votd por sí ¡as 500 
pesetas por correspondencia d? lo» senado-1 
res, a los que se les exige una declara-1 
cióa da renta, y entonces no creyó el Se--

nado que una «ola Cámara podía ser incom
petente para reaoiver el asunto j lom&e 
acuerdo sobre él . 

Por lo tanto, estlsaa que el Congreso ea 
nada rozó las prarrogatma del Senado al 
acordar sobre las dietas a los diputados. 

Per lo demás, es bien oeaocldo el «r tU-
rio de la minoría socialista sobre este pun
to, «rtterfo que los( Socialista» emRferen 
públicamente al dar su voto. Pero cree que 
ha llegado el momento de resolver de una 
ve zel asunto de las dietas de los diputados 
y hay que evitar que slgon cayendo sobrs 
el Congreso cargos y comentarlos que so
portan lo» diputados. 

E l PRESIDENTE dice que hay que des
lindar las dos cosas: la relativa a las re
laciones entra ambas Cámaras y la de las 
dietas a los diputados. Respecto de esto Úl
timo hay presentada una moción. 

El señor LBRROUX advierte qo8 coma 
se ha hecho una oatopafia Injuriosa y ea-
lumniosa sobre esta cuestión, él tiene que 
hacer presente que sobro las distas hay na 
acuerdo de la Cámara: sobre lo que no io 
hay e» sobre el procedimiento que ha da 
seguirse. I •mtugir» HKHWWjtfanf 

El PRESIDENTE ruega que «sto ss deje 
para ocasión propiola y pide que ante todo 
quede sustanciado lo relativo a las relacio
nes entre ambas Cámaras, dándose el Con
greso por satisfecho eon las explicaciones 
del Senado que as contienen en la «arta 
anteriormente leída. 

Asi se aouerda. 
Bl señor SALA explana u n í Intarpalá-

clón sobie el nombramianto de alcalde da 
Mnnreaa. 

Pregunta a! fíoblerno oonservador cuál *S 
su criterio para destituir alcaldes en el ejer
cicio de su cargo, y deflne lo que es ufl 
alcalde designado por el voto de los conoa-
jales y sus relaciones coa el Poder pábMeSi 

Estima que est no es sólo una ouesllúa 
de carácter local, sino qua tiene Interés 
general. 

Aunque pregunta ouál es el oriterlo del 
partido conservador, sabe euál es el qus 
tenia en tiempo de Cánovas del Castillo y 
el qüe tiene boy. 

Se reñere a texto» legales, leyendo a l 
gunos que le sirven de fundamento para su 
disertación. En ellos se oflnna que no hay 
poder ministerial que los destituya, qua ha 
de ser el poder judicial. 

Termina recordando palabras del seño* 
Sánchez Guepra, al frente de una Comisión 
parlomentaria, la que entendía en el pro
yecto de administración local, qua decía 
¿ue todos, derechas e izquierdas, debían 
dejar a un lado la política para robusteces 
ia autoridad loca!. 

Por su porte, guiado por esa» nob-es pa
labras, ha •proceoido «empre en su distrito 
y buena prueba de ello se tiene en el Ayun
tamiento de Tarrasi. 

El MINISTRO DE LA GOBERNACION Id 
contesta y reconoce que no se trata de u n 
hecho aislado, sino de uaa cuestión de pr in
cipios. 

Dice que el Gobierno no tiene más c r i 
terio que el cumplimiento de la ley. 

E l señor SALA recUQoo y dice que no 
basta con esta vaga respuesta. Bl Gobier
no no puede, para destituir un alcalde, con
fundirlo con un funcionario cualquiera, oo
mo un gobernador u otro, que haya slde 
libremente nombrado por él. 

Todovia no nos ha éxplioado 3. S. poí 
qué destituyó al alcaide de Manresa, q u é 
es una persona honorable y siempre eum-
piiú con su deber. 

Lee «1 telegrama del eubseeretario d t 
Gobernación en que se dice qua se ha nom
brado al actual alcaide porque lo pidió el 
diputado monárquico señor Greixell. 

Manifiesta que esto es un caso vergon-
«oso y reveta el desconocimiento que los 
zr-bernaníes tienen de lo qua ocurre en Ca-

Además, la destitución y el nombramien
to no se hicieron por el conducto oficial y 
esto es intolerable. 

E l señor GAMBO habla para alusiones y 
dice que en lo de toa nombramientos dé 
alcaldes de real orden todos tenemos ana 
tradición. 

Liberales y conservadores, desde la opo
sición, hablan tañido grandes respetos a lM, 
voluntad popular, pero ésta ao se respeta: 
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desde el GoDIcrao y no es con discursos en 
la, oposición como sa alanza U autoridad, 
sino con loa becttos. 

Recuerda qae Miando por primera ves 
fueron poder los regionallsla», s« ct,',.¡rá al 
BtTmr- Garofa Grieto a no nombrar aloaldes 
de real orden y aquel Gobierno fué el p r i 
mero y el único que no los oembró. 

Lo que cnlooces expuse i * mantego siem
pre. 

Ooblernos posteriores reoonocleroo mtt 
faabla ']"•« rect'.ncar y volver a la facultad 
gubernamental de los nombramientos de real 
onVn. 

En esto, vino el caso de Maaresa. Doy 
sor becbo que el seficc Creixeli pidiera la 
destitución y nombramiento de este alcalde. 

El MCSISTOO DE LA GOBERNACION: 
La desQtución, no. 

El seDor GAMBO: Lo celebro, pues aun
que «1 regionallsta seflor Creixeli fué el 
prkr.ero de pedir un alcalde de real orden, 
no me siento con entoridal para cond'-rur 
¿i beoho, ptje^ es absurda pedir a un grupo 

Eolítico que no se aproveebe del régimen es-
itoldo, aceptando edlo le desagradnble y 

no lo favorable. De la miéma manera no se 
p iWe culpar a los sociaüstas de que se 
•provecben de las ventajas que puedan ob
tener del régimen actual. 

Prpira ta a los que representan faenas 
políticas en Catalnfla al se comprometen a 
no aceptar loe alcaldes de real orden. 

El seflor SALA: Pero, seflor CamM, S. 8. 
•abe que cu el distrito de Tarruda, que es 
•1 que más me interesa, hay alcalde que 
está a las órdenes de S. S.. Incluso para las 
•Lecciones. 

El seflor CAMBO: No hablemos del dis
trito de Tarrasa, sino de todos, i Se com
prometen SS. SS. a lo que digo? Pues, jus
ticia e igualdad para todos. 

E l seflor ALDERT: Yo al que me com
promete. 

E l MINISTRO DE LA GOBERNACION di
ce que al aalerior alcalde de Manresa se 
le destituyó porque el Gobierno érela que 
dada« sus Meas pollíieaa y personales no 
le podría representkr. Y nna vez destituido 
fné cuando el acbor CrelxeD pidió que se 
nombrara uno do real orden. 

El seflor SALA: Ya véís, pues, sefioreg 
diputados, que todo obedece a rasones po-
liBoan, que todo es obra del caciquismo. 

Pregunta pBf mié no se formó expediente 
al anterior alcalde y hace una nueva de
fensa de 61. 

Protesta enérgicamente contra las pala
bras dal ministro que son la mis triste ex
presión de la mezquindad política. 

Asegura que el primer sorprendido por «I 
nombramiento del alcalde de Mamosa fué el 
gobernador civil de Bareeloaa. 

Contestando al seflor Cyubó dice que se 
va oortvenciendo de que ef el mis inocente 
en el Parlamento, puesto fue no habla caldo 
en la cuenta de eso de la teoría y de U prAc-
Uca. 

El MINISTRO DE LA GOBERNACION: 
S. S. habla de la ligereza del GoUerco y yo 
veo que cuando se trata de las cosas de 
Catalufla no es el Gobierno el que envenena 
las cosas, sino las rencillas entre vosotros. 
(Protestas de la Unión Monirqulca.) SI. 
porque sino habláis del caciquismo de la 
Lliga. 

Ei seflor SALA: Conteste, pues, S. S. «on 
eretamente a mis preguntas. 

E! M'NTSTBO DE LA GOBERNACIUN: 
Déjeme S. 8. discurrir, que no es S. S. tas 
Cándido como quiere baseraos cre«sr, (Ri
sas.) 

Niega que él baya ofendido la persona 
áil anterior alcalde de Manresa, lo que ha 
elcho es que el Gobierna no le consideraba 
apto para las delegaciones y la represenU-
ción del Gobierno. 

El seflor PRIETO interviene y dice que el 
problema que plantea esta laterpeiaclóo tie
ne u.'ucka importancia, pues se trata de las 
facultades para que pueda ser destituido un 
alcalde de voto popular y de la de nombrarle 
de real orden. 

Lo ocurrido en Manresa, aún alendo gra-
es sólo un episodio de las cáglnas neK'aa 

del territorio olictaL 
Si quiere el ministro trataré ahora del 

tema eemo anexo a ! • toterpelaeión. 
Combate la teoría en que el Gobierno 

te funda para los oombraoileotas d t alcaldes 

de real orden y mucho menos para desti
tuirlos. 

Le dice al seflor Cambó que te ha Ido hoy 
de la cuestión. No hay que olvidar que el 
alcalde da Manresa, supliendo deflclenciaa <Je 
la policía y de la caardla civil, detuvo, cum
pliendo órdenes del Jusgado, a los seflalados 
como agresores de Angel Pestafla, y en ese 
momento se destituye a ese alcalde y el se
flor Creixeli obtiene el nombramiento de 
alcalde de Manresa. 

¿Suscribe el seflor Cambó la teoría del 
ministro para aceptar para los retrkmellslas 
la gracia que se oonoede a oís d.puiados mo-
nárqnijosf 

Aún recordando aquello de "Monarquía. 
República... Catalufla", hay que averiguar si 
da por buena la doctrina que condensa el 
"milagro" textualmente Ilanuidn por el se
flor Sala. Hay que descontar que los seflo-
res Aibert y Lerroux no han de pedir alcal
des d« real orden, y queda todo reducido a 
dos fuerzas que se dlspuUn los alcaldes. 

No es posible sostener que los nombra
mientos de alacaldes d« real orden no de
ben hacerse y luego venir a aceptarlos como 
ha ocurrido en ci cuso de Manresa; pero 
dejando todo a un lado, lo que más le inie-
resa es seflalar la coincidencia de que un 
diputado rcgionallsta haya pedido la desti
tución de un alcalde que cuenta con las sim
patías y el asentimiento del vecindario ed 
el momento en que ha detenido a unos indi
viduos acusados de un vil atentado, obe
deciendo, al detene.-los, las órdenes del Juz
gado. 

El W0ÍISTRO DE LA GOBERNACION 
repite que no piensa hacer dejación de la fa
cultad legal de nombrar alcaldes de real 
orden en Tas personas que estime aptas para 
representarle en los Municipios. Pregunta 
el seflor Prieto que diga si «J Gobierno com
parte o no el deseo de que se protegiera la 
vida de un hombre amenazado y s! poso de 
su parte cuantos medios pudo emplear para 
(garantizar la seguridad de esa persona. Si 
s. S. cree que el Gobierno no lia obrado 
como los hombres de honor y de fclen, lo 
mejor es que lo diga. 

El seflor PRIETO: Voy a contestarle. Mis 
Ideas se fundan para exponerlas en la si
tuación en que se hallaba Pestafla herido 
ca el Hospital y rodeado de pistoleros, y be 
de declarar que tanto en S. S. como en el 
efe del Gobierno encontré la mejor disposi
ción: pero, sin dudar jamás en U hombría 
de Uon de S. S.. yo deseo saber si el Go
bierno tenía bastante autoridad sobre les ele
mentos subalternos que allí babia para evi
tar que se consumara un vi l asesinato. Este 
tema necesita esclarecimientos, que habrá de 
hacerlos cuando lo trate, ooaia un episodio 
del magno problema del negro terroriMno 
oflciil , en una próxima interpelación. Ahora 
no tengo inconveniente en reconocer la hom
bría de bien de los seflores P n i é s y Sán 
chez Guerra. 

El seflor RAHOLAt 6« ha «Bebo que el al
calde destituido era el hombre de confianza 
de Martínez Anido. 

El seflor CAMBO recti.lca. 
Afirma categóricamente que los Gobier

nos no detien nombrar los alcaldes de resl 
orden y menos desllliiir • los de elección 
popular. • m* 

Mantiene cuanto sobre esto tiene mani
festado. 

Advierte que el propio ministro ha aflr-
imdo que el seflor Creixeli no pidió la des-
tltuelón del alealde de Manresa y también 
advierle que de todo esto no tiene más no
ticie que lo puW'csdo en los periódicos y 
lo dicho aquí esta tarde. 

Repite que los hombres de 'Oatalufia pue
den dar un gran ejemplo comprometiéndose 
a no aceptar ni conseonr los nombramientos 
de alealde de real orden. 

El seflor SALA: Yo me comprometo en mi 
nombre y en el de mis amigos. 

El seflor CAMBO: Me alegor mucho. 
El MB^ISTRO DE LA GOBERNACION 

agradece al sefior Prieto sus manifeslaeione'?. 
El señor PRIETO da por hecho que el se

flor Creixeli no pidiera la desUtoelóa del a l 
calde, pero no comprende cómo se podo 
nombrar un alcaide nuevo sin haber J e s ü -
tuldo el anterior. 

Buega al ministro que procure evitar que 
siga en Manresa la pertoroaclón que ha pro
ducido ia demanda del seflur CreiaelL 

Se suspende este debate. 
Orden del día. 
Continúa la discusión del expediente P i 

casso. 
E l seflor MAUPA hace uso de la palabra. 
Comienza recordando el sentimiento de la 

Cámara cuando se discutió el desastre a raíz 
de ocurrido el afln anterior y aludiendo al 
clamoreu que se produjo en la opinión e« los 
primeros momemos en que él ocupó el Pe
der. Todo ello ted el preliminar de que vi
niera a esta Cámara el exped>er.le Picasso. 

Expone la coincidencia de que sean ad
versarios pobticoií de loe inculpados los que 
demandan responsabilidades, y que sean cc-
rrellgioaarios de los inculpados ios que de
mandan ta impuuldad. 

Recuerda que él eeflaló culpas y declaró 
que el desastre no fué una cosa fortuita. 

Dio que pesa sobre los diputados un es
timulo peligroso, pues tan execrable serla 
no castigar, oomo castigar a los que no seau 
culpables. A la opinión bay que darle la sa-
tisfaelón que demanda, pero haciendo ex-
trlela Justicia. 

Examina la ponencia de los liberales, y 
dice que el eje de todo está en avcrlguar 
si procede o no la acusación ante el Sena
do de los inculpados en ella. La ponencia 
•o encuentra materia para caía acusación, 
porque los cargos que contra los Inculpa
dos se acumulan no están contenidos en 
ninguna forma de delito. 

Responsabilidad es punto tan unido eon 
la obtigaciln que casi amóos términos son 
una misma sustancia, son oomo el cuerpo 
y la sombra. 

Los ministros de la Corona, como los go
bernantes, tienen una serie de obligaciones 
a ellos peculiares, y claro es que también 
han de tener sus responsaziKdades. 

La ley obliga a todos, v claro es que la 
infracciou es una responsabilidad: pero cla
ro es también que hay casos en que los 
gobernantes están obligados a suspender las 
leyes y adoptar normas excepcionales. To
do el gobrnar casi es ejecutar facultades 
discrecionales. Hay casos que no caben den
tro de la ley y que son objeto de previsM-
nas y de aoterloe que da la realidad y que 
conducen lo* que han gobernado. 

El campo de la responsabilidad ministe
rial es muy ámplio. Sobre este tema de las 
responsabilidades ministeriales diserta ex
tensamente, aportando textos de diversas 
autoridades extranjeras, para deducir su 
complejidad. Dice que desde el momento que 
todas las Coostituciones del siglo X l \ han 
establecido la exigencia de la responsabili
dad ministerial, es notorio que no se refe
rían al Código penal. Si la responsabilidad 
miuistei-ial no se refiriese más que a los 
delitos del Código penal, la irapunidal que 
se establece es absoluta. E l Estatuto cons
titucional nació para amparar a tos ciudad»-
r c o n t r a la tiranía y la arbitrariedad. 

Para responder ante los tribunales co
rrientes bastaba el Código penal. Lo pre
ciso es que los tribunales tengan prestigios 

una coojanción de í auu tudes dentro de 
ley para juzgar. 

Lee el articulo 45 de la Constitución, que 
faculta a las Cortes para baeer efectiva la 
responsabilidad miui^terial, y dice que ya es 
algo que este precepto no haga alusión a 
ninguna clase de debtos a juzgar. Expone 
la facultad que al Senado otorga la ley 
de i s . 9 . y advierte que habla de delitos 
cuando se refiere a los diputados, pero no 
cuando habla de los ministros. ¿Es esto una 
OBsnriMad o una laadvcrteueiaT No lo es, 
ni muehd menos. 

Lee palabras d Fernando de La Hez y de 
Ríos y Rusas. Este dice que cree muy di
fícil una ley de responsabilidad ¡abiisterial, 
aportando las razones en que funda. 

El aflo IS80 el seflor Maluqucr presen
tó una ley de responsabilidad ministerial re
cogiendo los canatos que había ya redac
tados por otras naciones. 

Esto seflor hablaba separadamente de los 
canos que eran delitos y de loa aue no eran 
delitos, y en el párrafo diez establecía un 
castigo adecuado a la trascendencia por loa 
delitos no penados en el Código Penal. 

En Enpafla la Constitución y la ley del 49 
no dejaron estatuido que los Diiaistroe no 
responden de delitos no penados en ei Có
digo Penal. Y como no tenemoa una ley 
especial que aeflale estos delitos, la impnl-
dad -rueda Dátente 
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Apoyándose en la ley de 1904, dice que en 
la legislación vigente no se excluye a los m i 
nistros de la responsabilidad por cosas aje
nas a los delitos comunes y de todo ello 
deduee la afli maolón de que hay la obliga
ción de acusar a los ministros ante el Se
nado, si se les quiere exigir responsabilidad. 

Les dice a los liberales que no tienen de
recho a hacer una propuesta como la que se 
discuta. 

La palabra responsabilidad política tiene 
tres ouar aat parteseedcoaeprulidW —. . . 
tres cuartas partes del cuerpo de la anfibo
logía. (Risas y rumores). 

El Congreso puede censurar una politlea, 
una doctrina, pero no puede Jusgar la culpa 
de las personas. 

Define lo que entiende por responsabili
dad política y dice que por ella se podrá 
derribar a un Gobierno pero esto es muy 
distinto de lo que se pide en esta ponencia 
da los liberales. 

Lee las conclusiones de ella, para comen
tarlas, e insiste en que no se puede exigir 
una censura a las personas con el pretexto 
de que se exige una responsabiuidad minis
terial. 

No dudo — allade — de que en este da-
bate cada diputado tiene formado su juicio; 
pero no esta convencida de que los Juioios 
que aquí algunos sostienen hayan trascen
dido por convencimiento al público. ¿Cómo 
es posible en pleno siglo XX Imponer san
ciones a unos hombres que no son oído»? 
Esto llevaría el asombro a las gentes. (Bien 
en los maurlstas). 

No es lo mismo una controversia en la 
que los inculpados pueden hablar que un 
procedimiento con todas las garantías p m -
cesales: las pruebas, el examen de datos, 
etcétera, eto. 

Si creéis que hay responsabilidad ministe
rial, debéis acusar con arreglo a los pre
ceptos constitucionales y no excusaros sn 
una propuesta como la que presentáis. Este 
asunto, tal como está planteado, no tiene 
más que un desenlace legitimo y político. Si 
después del examen del expediente Picasso 
todos los vooalesa do la Comisión hubiesen 
coincidido en que no habla responsabilida
des, muy difícilmente sa hubiera lievado el 
convencimiento a las gentes; pero en vista 
de que hay quienes reconocen la existanola 
de responsabilidades, no oabe máa que el 
examen de la cuestión ante el Senado, pre
via la acusación. 

iBi sefior SAPíOHSZ GUíERRA dice que ae 
levanta a saludar al hombre ilustre que aca
ba de hablar y alfimar que sustenta la doc
trina aquí hoy expresada. (Rumores y apkm 
sos de la mayoría.) Por lo Unto, estoy con
forme en que lo constltuoionai aa sólo que 
el Congreso acuse y que el Senado juzgue. 
Cuando un fiscal dloe que no acusa porque 
teme que ©1 tribunal absuelva, comete una 
iniquidad jurkUca y constitucional. (Gran
des raurmul-oa.) La obligación del üsoal es 
aousar, aunque haya que absolver. 

No ae pueda venir ai final de un voto 
particular a decir que se busca una reapaa-
sabllidad, y celebra mucha que el eeüor 
Maura haya venido aquí a sostener una doc
trina, que es la oonsarvadora. Laa leyes y 
la Constituolón dan normas para acusar, y 
aquí C&novaa proclamó esa doctrina una tar
de frente a la negativa de admisión de un 
diputado. 

Entre murmullos de extraflaza dioa que 
no comprende «I criterio de-inculpar ai m i 
nistro de la Guerra de 1 9 t i , que cí-eó el 
' íeroio extranjero, y se excluya al ministro 
de Marina, aunque se eatuvo a tiempo de 
nBtaMfct porque después reaultó que U 
marina se había portada bien. Esta ea cosa 
que carece de un serlo criterio. 

Dloe que as menester que todos cumplan 
con su deber, no viendo ea La opinión una 
especie de JIolok que solióte máa vfeUma». 
(Aplausos de la mayoría.) 

El seflor MAURA reotiOoa. 
Dice que de este debata deben sacarse 

las enne malones que nos coprluzcan a l le
var el asunto a <kmde pueda ser debidamen
te esclarecido. (Rumorea.) 

El MAOQÜ'BS DB LEMA interviene j d i 
ce que aunque no le hubieran inculpado d i 
rectamente, «e habría creída moralment& 
obligado a hacerse solidarlo de los actos rea
lizados por el Gobierno del sefior Alleade-
Sklaaar. 
»• Üree que Uu&ierft podida t í U z u para más 

adelante su intervención «1 la» palabras del 
sefior Maura no le obligaran a hablar « n 
este momento. 

Califica lo que con ellos se quiere hacer 
de guillotina moral y dice que por las cir-
cunstancias actuales se puede hacer lo que 
en la Convención francesa. 

Entiende que la doctrina proclamada por 
el sefior Maura es la verdadera doctrina 
constitucional. El Senado es el único que 
puede juzgar a los ministros. 

Manifiesta que deben de hallarse poseí
dos de gran Indignación loa que, después de 
haber pasado per los cargos públicos mu
chas veces llevando al paia por caminos de 
salToclón (Bflsas y protestas) nos vemos 
aousados de una manera subrepticia en for
ma que no autoriza la Constitución. 

Agrega que para el vizconde de Esa y pa
ra él seria de gran saUafac.oaón oue las cosas 
se tramiten en la forma expra»ada por el se
flor Maura. (Aplausos da loa conservado
res.) 

El sefior ALCALA ZAMORA manifiesta que 
no quiere oompromMer la responsabilidad de 
los firmantes de Jto propuesta^ y «sume 
para él la <iue luya por los errores <íue '>oa' 
leog. 

Se ex t ra ía d | que el sefior S&ncíies Gue
rra haya exigido enseguida que se aplicara 
la doctrina del señor Maura, y a ésto le 
dice que tampoco ae explica que JiicJera la 
propuesta al estaba conronoldo de la Incul
pabilidad de los acusados. ¿Cómo su repre
sentante en la Comisión no sostuvo esa doc
trina, y cómo pensando asi el seflor Maura 
no votó la propuesta del seflor (Píioto que 
pedia i», acusación ante el Senado! (Bien en 
la laquierda.) 

Es posible que fat Cámara acuerde llevar 
al 9sna4o la acusación, pero ya sabemos lo 
que sucederá con esto. 

Sabe el seflor Maura que el Senado no 
podrá haoer otra cosa que ratificar o dese-
ohr «l voto de censura del Congreso. No hay 
ley penal en que incluir el delito; el Senado 
no puede lmpo!>er pena alguna, y con la acu
sación se cómate una farsa, porque se sabe 
de antemano que 'tu de ihaber absolución. 
Dp no hacer esto, el Senado tendrá que dar 
carácter relroaotivo a las leyes, y esta no 
pueda sor. 

Desde la ley del 49 acá no hav precepto 
legal en que por apoyarse v un tribunal po-
iit'ieo y d* pasionea inevitables—agrego—ha 
de proceder «on arreglo a lo que séllalo. 

El derecho do defensa ante un tribunal po-
Utloo, que defina el delito a mi antoja, ¿qué 
va a ser? ¿Serd un arancel de fronteras? 
¿Esa es la dootrina constitucional? 

Lo que pasa ea que se sabe que el Senado 
no puede dar m i s que una seteada absolu
toria como a tribunal o un voto de censura 
carao Cámara. Esto es todo y hay que do-
Wrlo con sincedidad: como DO bay fórmula 
legal, el Senado absolverá. 

No es que yo desconfíe—afiade—de la rec
titud del Senado, es que creo que no puede 
hacer otra cosa. 

El sefior MAURA replica que no creo haber 
molestado con sus palabras al sefior Alcalá 
Zamora, aunque recuerda que ha empleado 
la relabra "iniquidad". 

El sefior ALCALA ZAMORA: NI ese ni otro 
lujo de'palabras como laa de "miserable con-
eulóaoita", que puestea en boca del direc
tor de la Academia son... 

El seflor MAURA: Pues no hay la menor 
ofensa; yo hablo do "Inlqulclad" al referirme 
que se pudiera condonar sin oir, aunque la 
•condena sea Justa. 

Insiste en mantener la doctrina constitu
cional antes expuesta. 

El sefior ALCALA ZAMORA agradece las 
explicaciones del sefior Maura. 

Lo dice a éste que con la apariencia de 
arrogancia, quiere colocarse altivo fuera de 
aquí y circunspecto dentro de este recinto y 
asi se sitúa en la equivoca sltuaetón que lo 
conviene, porque sabe perfectamente que el 
Senado ha de absolver. (Muy bien en las 
izquierdas.) 

El sefior MAURA: De mi actitud respon
den mis palabras que están en el ''Diario 
de Sesiones". 

Lo que vosotros oueréís. es, previendo que 
el Señado ha de absolver, que castigue el 
Congreso. (Protestas do laa izao!ardas y 
apiauMi Je Isa nu<in¿Ua . i 

El seflor AUGALA ZAMORA: No; no en
cubra S. S. con gestos arrogantes y palabras 
sonoras su Juicio. No es que prevea, es que 
estoy seguro de que el Senada ha de absol
ver; y es extrafio que S. S., que tan bien ha 
defiaido la responsabilidad ministerial, sos
tenga el sofisma de la acusación ante el Se
nado. 

El sefior MAURA: Como las palabras da 
S. 6. no me han de convencer, me atengo a 
mi criterio y a ral convicción. 

El sefior PRIETO Interviene. 
Le dice al sefior Maura que no tiene de

recho a rehuir la cuestión de fondo escudado 
en interpretaciones constituoionales. Lo que 
ha de haoer el seflor Maura es levantarse 
aquí a decir si hay o no respoasabilidad y 
luego tendrá derecho a escoger el procedi
miento para hacerla efectiva. S. S., que des
de las alturas del Poder limitó la actuación 
del general Picasso, ha de deoir si bay o no 
hay resoonsabilldades. Lo demás es una far
sa. S. S. habrá representado comedias muy 
brillantes, pero más sincera que la que boy 
ha representado aquí, nunca. (Grandes pro
testas, unas en pro y otras en contra.) 

E l sefior MAURA: Lo Onioo que me ha 
movido a levantarme hoy ha sido mi deseo 
de esponer mi criterio sobre la interpreta-
oión constitucional. (Aplausos de los mau
rlstas.) 

E l seflor PBJETO: S. S. sigue huyendo 
de la cuestión S. S. no dice si creo que 
hay responsabilidad ministerial. Esto es lo 
que ha de decir. Lo demás es farsa y es 
cobardía. (So promueve un gran alboroto 
que a duras penas domina la campanilla 
presidencial.) 

El seflor SALA manifiesta que a pesar del 
gran ráspate que profesa aj sefior Maura, 
tía de expresar su asombro por las teorías 
que éste ha sustentado. No tiene derecho a 
decir el sefior Maura que no oonooe el ex
pediente y que no tiene opinión sobre t i 
asunto. Ea expediente está sobre la mesa, 
después de haberío examinado una Comi
sión con represeataoionos do todas las m i 
norías. SI ahora se sale con que no se co» 
noce el espediente, se engaña al país. (Pro
testas ds la mayoría.) 

Lamenta que el séuor Matín Lásaro haya 
querido atribuir la aetitud de los firmantes 
de esta ponencia a maniobra política, y coa 
este motivo se promueve un ligero inci
dente entre ambos seflores, que los diputa
dos jalean con rumores. 

Asegura que 41 ha estudiado el expe
diente a conciencia y quede afirmar que del 
expediente resutlan reeponsabilidades minis
teriales a partir de los hechos de Abarán. 

£3 seflor BARCIA interviene para subra
yar la situación en qtfo se ba colocado el 
seflor Maura, que es la de que la acusación 
vaya al Senado para que los acusados sean 
absueitos. V agrega que esto no es galllrdo 
ni es licito. . . . . 

El señor MAURA le replio que desde el 
momento en que ha sustentado la teoría de 
que se debe formular la acusación ante el 
Senado, claro es que su voto es favorable 
a que el Congreso acuse, porque hay moti
vo para aousar. 

El señqj- BARCIA rectifica brevemente. 
El sefior LA ClEñVA considera que des

pués de lo que esta tarde se ha dicho aquí 
no puede seguir demorando su interven
ción en el debate. Recuerda que ál fué quien 
propnso en el oeno del Gobierno eff unión 
de otro ministro que se instruyera un ex-
jiedieato gubernativo por los sucesos de Me-

Cuando llegó al ministerio de la Guerri 
se encontró con la necesidad de determinar 
el alcance del expedienta y para atender 
a esto dictó su primera real orden. En ella 
se excluía al general en Jefe de la actnacióa 
del jues Instructor. Ya en otra ocasión ex
plicó y justificó estas reales órdenes, de las 
que tanto se ha hablado, y se remite a cuan
to dijo entonces. 

Manifiesta que él designó a un amigo suyo 
para que le representase en la Comisión, 
porque el presidente le dijo qae ésta no 
u n í a por objef* examinar su conducta m l -
nlslerial. pues en este caso no lo hubiera 
designado. 

Bsperaba la ocasión de decir el Juicio qus 
le merece e l expediente Picasso en re l»-
elón con los hechos de Abarán. 

Expresa su asaf^rmi l i ' i caá 1A doctrlojl 
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eon^titucional «xpuMta por el seflor Maura, 
pues cree que el Congreso debe acusar y 
el Senado juzgar, y sentenciar. 

Todo si mundo estimaba que habla res
ponsabilidades por ta catSstrore; pero luego, 
en la Comisión no ba babido unanimidad y 
no ae acusa ante el Senado porque no so 

Cnede. A la opinión se le va a dar una tris-
i Impresión si asi no se hace.' 

En las columnas de los periódicos y en 
los discursos de los propagandistas se ha-
Wa de las responsabilldudcs y suenan loa 
nombre de los acusados y en la honra suya 
se ha hecho un gran estrago. (May bien.) 

Ya ha dicho el sefior Maura que está 
vinculado a la ley de la acusación y que 
«4tá dispuesto a acusar, y yo sé que serla 
Incapaz el seflor Maura de proponer la acü-
•ación ei no oreyese que había culpables y 
responsabilidades. (Grandes murmullos de 

i sensación.) Eslima que el acto realizado por 
' al sefior Maura será uno de los más glono-

sse de su vida, pues revela un gran honor 
cívico. 

Como yo soy uno do los acOalados, os 
digo que si acusáis — y es ruego que lo 
heigáls —• cuando acuséis ningún amigo mío 
votará en contra. (GrandSs murmullos.) 

El sefior MAURA: Yo me remito a mis 
palabras, y nada quiero enmendar en ellas. 
Lo que be dicho y digo ea que habiendo 
llegado al punto actual, en el que hay una 
ponenica eon ocho firmas que habla de res
ponsabilidades, no hay más que una solu
ción, que es la ds llevar la acusaelón al Se
cado; y me be nogado a docir si habla o 
no responsabilidades, porque esto seria pre-
jusgar la cuestión. (Risas y rumores de de
cepción en las Izquierdas.) 

E l sefior CAMBO dioe que el debate par
lamentario do esta tarde ba oambiado su 
convicción y afirma que el seflor Maura le 
ha oonvencidD. Ha desaparecido de su es-
{Iritu el argumento que eonvenoió al seflor 

lastos y a él y que Ies llevó a firmar la 

Conencia de los Uberales. Cree que el pue-
lo habría llegado a su mayor grado de en-

vllcolmlento si la conciencia publica no im
ponía una aanoión después oél desastre de 
JUlio de 1921. 

Cree que cuando la revolución no se ha 
producido, la obligación del Congreso es acu
sar a todo al Gobierno que presidió la oa-
Mstroíe. 

La teoría de 1» responsabilidad en que 
se quiere asentar para hacer justicia per-
feota no le convence, porque basta la Ig le
sia dice que no va al Infierno «1 que ha pe-
esde, sino el que muere en pecado! 

Mientras el Senado no declare la exeul-

Colén de aquel Gobierno o no determino 
iresponsamhdades con otras derivaciones 

muy concretas, entiendo ba de condenar, y 
al ao condena labra su desprestigio. (Ru
mores.) 

El que on gobernante Qava sido Juzcado 

Lcondenado es" aaa íecundiaíma lección de 
»n Gobierno. 
Esta minoría no sólo une su voto a naa 

Írepuesta do acusación, sino que la ox-
snde a todo el Gobierno que regla loa des

tinos da EspaBa en 1921. 
(Grandes murmullos en toda la Cámara.) 
Se susnende el debate y aa levanta la 

sesión a Isa ocho 7 media. 

Las exculpaciones de 
Berenguer 

Madrid, 30 
Continúa "La Acelóa" publicando las ex-

•dflaclones del genersl Berenguer a loa 
«argos que contra él Termal ó el Consejo Su-

C'-mo ae Guerra y Marina comprendiendo 
sde la sexta hasta la trece pregunta. 
•Rmpie*a dfelendo que oo la coaferenofa de 

Abril de 1981 se trató del plan do avance so
bre Alhucemas, expondieodo su criterio de 
«pie faltaba bastante labor polilloa todavía 
Por hacer. 

La posición 4 » Anuual le pareóla Inservl-
D al general Berenguer, hasta el extremo 
,0 qus preotsaba trastear el campamen
to a la pnsiokto de Jume/San unos dos k i 
lómetros mis a vanguardia. 

"> !a pro;ninla do si la ordfln general ile 
• 'Ji! Ü i r - U * OO I . i i u A:-1. 1:... • - ., 

poodía al plan de avance sobre Alhucemas, 
contesta el general Berenguer que ia orden 

; general sólo tenia el alcanee de felicitar a 
, {as tropas. 
i Soslien?, después, que el plan de avance 
no pasó de ser un estudio, como lo fué un 

j plan redactado por Silvestre 7 que éste le 
1 envió el 6 de Marzo. 

E l general Beruenguer desconocía el in
forme pesimista del coronel Morales. 

Aliado que Silvestre no pidió reaursios. 
Sigue diciendo que todas las peticiones 

formoladas por SUveslro fueron atendidas en 
lo que concierne a tropas y material. 

DeDspués de lo ocurrido en Abarran y de 
la «onferencia entre Berenguer y Silvestre 
a bordo del "Prineesa de Asturias", so co i -
vino en no operar sobre Abarrán 7 Beni-

¡ Urrla^uel. 
j Ante la agitación que se observaba en las 
i cabüas. el general Berenguer ordenó a SU-
' vestre que no operase sin su previa aulo-
, ríaa<-ión. 
I De la operación sobre Abardn—dice Ba-
¡ renguer—sólo tuvo noticias el mismo día que 
se realizó, porque hasta la misma tarde, 7 al 
día siguiente no recibió Berenguer la carta 
en que Silvestre le anunciaba el plan que sa 
proponía desarrollar. 

Berenguer, después de feliollarle por el 
éxito de Abarrán, le contestó lo siguiente: 

"Aunque me figuro que las operaciones a 
realizar, a que se refiere, están comprendidas 
en el plan que tratamos en mi última v i 
sita a esa, deso conocer más detalles de sus 
propósitos y muy principalmente la fecha en 
que tendrán realización." 

E l din 2 de Julio recibió Berenguer nn te
legrama con la calda de Abarrán y pidió nue
vos detallos que no llegaron en todo el día. 
En vista de ello telegrafió a Melilla y al ca
ñonero "Laya" que estaba combatiendo fren
te a Stdl-Drts. pero los detalles pedidos no 
legaban ni conocía el paradero del general 
Sulvestre. 

Notas parlamentarias 

. permanecMos'dando la mayor aensaolón da 
unldJ. 

| El sefior La Cierva ha sufrido una squivT-
jcaolón lamentable, pues ba interpretado coa 
jun evidente oríterio de apasionamiento las 
frases del sefior Maura sobre el alcance de 
la responsabilidad. 

A mi Juicio, el camino sefiaUcto por el 
seflor Maura es el lejral para la tramitación 
de las responsabilidades; poro a nadie se 
le oculta que se requiere muchísimo tiem-

Madrld, 30 

Pocas veces en los pasillos del Congreso 
se ha visto, terminada la sesión, discutir con 
el apasionamiento y con la si»: cridad de ex
presión de esta noche. 

En los grupos de unos y otros partidos 
los Jefes de las distintas minorías, rodeados 
de aus IncondleloDdles, sostenían su puntos 
de vtsfa en medio de griterío ensordecedor. 

Convocó rápidamente el marqués Alhuce-
mas a una reunión a les demás Jefes de la 
ooocentraoéón, mientras el presVenbe del 
Consejo, con todos los ministros, excepto 
ol de Fomento, que no se encootraba en la 
Cámara, conferenciaban en el salón do Con-
solos. 

Lo más curioso para el informador era que 
dentro de los grupos de las fuerzas sociai-
men'.e conservadoras ae oían las más oon-
trapucetas opiniones. 

Lo» clcrvisUs arremetían contra los maa-
rtsUs. haciendo notar el hecho de que los 
seflores Maura y La Cierva hubieran aban
donado el salón sin cambiar aa habitual sa
ludo de cortesía. 

El vizconde de Esa condenaba la inter
vención del marqués de Lema, callfloéndo'a 
de desdichada; y ctnqo las palabras conjura 
v maniobra brotaban de los labios de los 
hbernes y demócratas contra os conservado
res, oreemos lo más lógico, después del ex-
traeto de la sesión, limitar estas notas a re
coger Oelmente las epímones más autor!-
sadan. 

Una media hora estuvieron reunidos ¡os 
ministres. 

El sefior Sánchez Guerra so expresaba a 
!a salida en estos términos: 

Jios hemos reunido para maniere ira cam
bio de Impresiones. No ha sido Consejo ai 
CoBsejiilo, porque han asistido, también, per-
aonas ajenas al Gobierno. 

Para «1 Gobierno- -agregaba—ha sido una 
buena, tarde, porqu'» la bomba ha «ataliaJo en 
ia acera de enfrente. 

He asistido con pena a aquella parte de la 
slón en que l i s io rtisíreearse los (uicios 

Eo hasta convertir al Senado en tribunal que 
a do juzgar y volar con bolas sobre las 

supuestas responsabilidades. 
Momentos después daban por terminada 

la reunión los j e f e de la concentración l i 
beral y de su resultado facHilarcn esta re
ferencia: 

Hemos rat,iCi.'.ido el discurso pronunciado 
por Alcalá Zamora a quien hemos felicitado 
no sólo en su aspecto doctrinal, sino tam
bién al apreciai- que los conservadores, a 
sabiendas de que eng^fian a la opinión, t a 
lan, por medio de una burda maniobra, de 
elevar al Senado una proposición de su
puesta responsabilidad, convencidos de que 
consliturlonalmenle no puede condenar. 

El seflor Alvares (don Melquíades) Inter
vendrá msfiona para ratificar el criterio de 
la concentración y apoyar la ponencia acu
sadora de las fuerzas liberales. 

El conde de Romanones, después de de
clarar que en sus 30 aflos de vida pública 
era la de hoy la sesión a la que atribula más 
importancia, sostenía que el diseurso del se
fior Maura, Interesantísimo en la forma, se 
desnaturalizaba al examinar la cuestión de 
fondo. De prosperar la propuesta del seflor 
Maura estas Cortes no podrían disolverse 7 
el Senado muy Men podría agotar su vida 
legal entre el examen de la acusación de 
responsabilidades y el aupllcatorlo del ge
neral Berenguer. 

EL ORITEHiO DEL 8ESOR AZPEIT1* 
Madrid, 30. 

En un pasillo del Congreso los perindifr» 
tas conversaron eon el militar y diputado 
seflor Martines de Campo, y al interrogarle 
sobre la cuestión Berenguer dijo que su c r i 
terio coincidía con el mantenido en su voto 
por el senador liberal sefior Aapetitia. es 
decir, que debe ser el Tribunal Supremo 
el que Juzgue al alto comisarlo y no el Con
sejo Supremo do Guerra y Marina, al que 
estima recusable por haber algunos gene
rales que él eslima ¡non tapeten tes y otro* 
por haber intervenido en la campaña da 
Africa. 

El comercio hispano-
ultramarino 

Madrid, SO. 
En la "Gaceta" de hov se ha puMleade 

usa real orden aprobando el estatuto defi
nitivo del primer Congreso Naleor.al de Co
mercio espafio! en ultramar, que contiene 
vsrlss modifica clones Interesanws. erlslall-
zación de las diversas opiniones manifesta
das eon motivo de la publicación de la resS 
orden de 31 de Julio, complementarlas del 
real decreto de convocatoria de fecha 80 
del mismo mes, oayas modlflcaeiooes se re
sumen en lo aseneial del modo siguiente: 

El ouestionarlo del Congreso objeto del 
titulo segando se desdobla 7 precisa en cata 
forma: nu£ñ 

Primero. Segur'lo periodo. Madrid. 
a) Organización ds las Cámaros espa-

fiólas da Comercio de Ultramar, eon rela
ción a les servicios técnicos de Informa
ción estandartista de arbitraje eomerelal. 
asistencia a los viajantes de comercio, cer
tificados del origen, gestión y cobro de oré-
ditos 7 servicio sentencioso, eon ralaolón al 
régimen de propiedad Industrial, eoir.crc'.il 
v literario, sobre la preparación del cum
plimiento de tratados y convenios a las ex
posiciones 7 ferias de mueslraa ecpafiolas 
7 americanas, y con reUtáóa a la difusión 
especial d¿l libro espanoL ^ ¿ 5 * 

b) Relación de laa Cámaras esraflolia 
de Comercio uUramarinas entre si y de laa 
Cámara-; y enfkiade» similares melropolita-
nas de la admioistinción pública ' e l Es
tado) 7 las represe (ilaciones oficiales de la 
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Bola» do Comercio, con los comerciante» 
espaOolea residentes eu Uilramar y oonour-
•o eoonómlou del Estada. 

d) Deslderata de ios comerciantes y 
prodactorts españoles radicados en Amérl-
oa o Filipinas, con relación a sus lateresos 
generales. 

Segundo. Tercer periodo. Sevilla. 
a) Las oomunicaclones y transportes. 
b) Habilitación de puertos. 
0) ,El crédito del comercio exterior y del 

da término o acabamiento industrial, fo
mento de las importaciones aaiericanas en 
EspaCa. 

d) Los seguros. 
f) Modaiiiladcs especificas del comercio 

de loa producios tipod en la exportación a 
Ullrawar, y medidas de prolección que para 
cada una do ellas requiere. 

f) Modalidades espcclfleas del comercio 
de loa productos de importación ultramari
na en Espafla y medidas de protección que 
cada uaa requiere. 

K) Comercio de tránsito. 
n) Concentración o lutcgración indus

trial y comercial. 
1) Asistencia a los auxiliares del comer

cio de exportación e ¡niportaclfin, comisio
nistas y viajantes. 

J) Bases de una codificación de usos y 
costumbres comerciales do los mercados de 
Ultramar. 

k) Tratados de comercio. 
1) La Indsulrla del turismo y sus ne

cesidades. 
m) Réetmcn de propiedad comercial e 

Industrial. 
n) Régimen de propiedad artística y li

teraria. 
o) Aotuiolón preparatoria de la Expo

sición Ibero-americana de Sevilla. 
p) Los demás temas de Interés general 

de carácter cxcluslvjmente comercial que 
se acuerden o acepten por el Comité orga
nizador antes de la apertura del Congreso. 

En cnanto a la composición del Congreso 
se aumenta el número de las delegaciones 
de designación oficial para dar cabida en 
ellas a representaciones del ministerio de 
Fomento, d- la Dirección de Aduanas y de 
la Administración de Correos, del Consejo 
Superior Fern viario, del Consejo de la Pro
piedad Intelcoluil, do los organismos agra
rios, de los centros y asociaciones de via
jantes y de los Colegios periciales y mer
cantiles y Escuelas de Comercio. 

Entre los derechos da los congresistas 
se incluye el de las bonlfioacloaes de los 
precios de los viajes trasatlánticos y terres
tres, de acuerdo con lo dispuesto en el ar
ticulo tereco del real decreto de convoca
toria, teniendo en cuenta que dichas boni
ficaciones han sido ya conoedldas. 

Se establece que las Cámaras españolas 
de Comercio remitan todos los asuntos re
ferentes a su estructura y fLinclonee antes 
del primero de Febrero de 1923; quedando 
asi prorrogado hasta esa fecha el plazo que 
para ello establecía el articulo cuarto del 
real decreto de la Presidcacla del Consejo 
dft ministros de 80 de Julio último. 

Se dispone que los miembros Individua
les del Congreso efectúen su Inscripción en 
las secretarias de las Cámaras y Asociacio
nes capafiolaa de América }" Filipinas que 
se designan en los apartados A y B del nú
mero primero del titulo tercero por faltar 
tiempo para hacerlo en faadrid. dejando a 
disposición de aquellos organismos loa de
rechos de Inscripción que perciban tenien
do en cuenta los gastos que habrá de ori
ginarles su participación en el Congreso. 

Se estatuye el canje obligatorio del título 
de Inscripción por el titulo definitivo de 
congresista durante el periodo preparatorio 
del Congreso (Barcelona). 

Eo cuanto a! plan de las conferencia»- se 
sustituyen las conferencias olustradas so
bre la sltniclón económica de Espafla du
rante el primer período por una exposición 
gráOaa de la situación ©conómic.i reí reino 
T las relaciones con América y Filipinas. 

En e! Beiriametno Interior del Congreso 
•e precisa la distinción entre las ocndlolo-
nes corporativas de los votos en e! se
gundo período (MadrldV y Iss condiciones 
individuales d« los mismos en el tercer pe
rlado (Sevilla). 

Por último, se amplia la eomposíolóa del 
Comité orgsnlsador Inolnyendo en él al aub-
•scretario del ministerio del Trabajo, Co-

V i e r n e » , !.» de Dic iembre de 192* 

merolo e Industria, los alcaldes presiden
tes de los Ayuntamientos de Madrid, Bar
celona y Sevilla, al comisarlo regio del tu
rismo, a los comisarios de las Exposiolo-
aos do Barcelona y Sevilla, una mayor re
presentación de las entidades eoonómloag de 
esta última ciudad, representantes de las In
dustrias vinl.-nla textil, y corchera y pa
pelera, de! Fomento del Trabajo nacional, 
de la Sociedad OeográCoa y del comercio 
español de Buenos Aires, la Habana y San
tiago de Chile. 

CANSANCIO PARLAKIEÍITARIO 
LA EXPOSICION DEL MUEBLE 

Madrid, 30. 
En e! Congreso no había esta tarde gran 

animación. 
Realmente, en punto a la discusión del 

expediente Ploasso la Cámara comienza a 
oonveocerse de que nada positivo resultará 
y por ello no se esperaba el desarrollo del 
debate con tanto interés como en días an
teriores. 

Se comentó algo la estancia del seflor 
Cambó en Palacio, haciéndose deducciones 
acerca de su posibel trascendencia. 

Los periodisias Interrogaron al seflor Cam
bó acerca de esta visita y el ex mlnlatro 
regionallsta iranlfestó que aquélla habla te 
nido por únino objeto el de solicitar el apoye 
del monarca para la Exposición del Mueble 
que se proyecta celebrar en Barcelona. 

LA EXPOSICION IBERO-AMERICANA 
Madrid. 30. 

El Comité ejecutivo do la Exposición Ibe
ro-Americana que ae organiza en Sevilla, 
para 1025-26 ha enviado una comunicación 
al jefe del Gabinete diplomático del minis
terio de Estado, conde de Bulbe, agrade
ciéndole el apoyo prestado para la realiza
ción del proyetoo, y rogándole aoepte el 
nombramiento de representante de dicho Co
mité en Madt Id. 
LOS PADRES DE LAS VICTIMAS DE LA 

CAMPADA 
Madrid, 30. 

Una Comisión de padres y madrea de sol
dados desaparecidos en Africa han visitado 
al ministro de la Guerra para Interesarle 
que se exijan las responsabilidades a los 
que resultasen responsables de las mismas 
y al. mismo tiempo para que se Interese en 
el pronto despacho de los expedientes de 
pensiones que se incoaron a su favor y que 
hasta ahora, y a pesar de las gestiones rea
lizadas y que van practicando no han con 
seguido ver resueltos. 

EL SUPLICATORIO EN EL SENADO 
Madrid, 30. 

El debate sobre el suplicatorio contra ai 
general Berenguer dará comienzo el martes, 
pero no por o! voto particular de! seflor Az-
peitla. sino por una proposición Incidental 
que firma el seflor Tormo y en la cual se 
solicita que previamente se defina la compe
tencia de Jurisdicción por el Senado. 

Después de solucionado este Inoident» 
previo, empezará la discusión del voto par
ticular, en el cual consumirá elp rimer tur
no el senador integrlsta señor Gonzálcr 

Echavarri. 
Además sostiene el propósito, que no s< 

ha podido realizar hoy por no estar presentí 
en el salón de sesiones el señor Sánchez 
Guerra, de formular una petición el seflor 
Maestre (don Tomás'). 

E l senador romanonlsta se propone pedir 
copla del testimonio aducido por el genera! 
Picasso sobre responsabilidades del mand 
en ei desastre de Annual y proyecta también 
solicitar que se impriman todos los docu 
mentos relativos al suplicatorio para que pu 
dan conocerlos Integramente los senador 
que hayan de votar sobre él. 

TIEMPO PERDIDO 
Madrid, 80, 

El sefio" Cambó, interrogado también po
los periodistas acerca del expediente de res 
ponsabilldades, dijo antes de comenzar I 
sesión: 

- mi Juicio se está perdiendo lamenta 
blemente el tiempo. 

NOTA OF'CIOSA 
Madrid, 30. 

La Comisión organizadora de la manlfcs 
tan Ion nacional para exigir las responsablli 
«ladei totales poc el desastre marroquí con-

EL DILUVIO 

tlnúa actuando mientras se resuelve el piel-* 
to Interno suscitado en el Ateno de Madrid, 
celebrando hoy jueves una reunión de enti
dades paca elevar la petición de permiso del 
gobernador. 

La Comisión ruega al pueblo de Madrid 
que esté dispuesto a acudir el domingo a la 
manifestación mónstrua proyectada, cuyo 
itinerario se dirá en día sucesivo, sí auler» 
para que realicemos en Espafia ana rlaloula 
parodia de la justioia griega por la impoal« 
ción de la voluntad popular, que no pone
mos creer sea cortada por el Gobierno unoa 
la postura que respecto de las respon-: 
lidades políticas ha adoptado y tratándose 
de un acto en que sólo se pide un mínimum, 
de j^jticla. 

LOS TRATADOS COMERCIALES 
Madrid. 30. 

Olee el "Heraldo": 
Han comenzado las conversaciones entre 

nuestro ministro de Estado y el embajador 
de Alemania, a fin de reanudar las negocia-
cljnea para ultimar el tratada comercial en
tra Alemania y España, y se espera que el 
obstáculo para llegar a esa finalidad, que 
es la depreciación de la moneda alemana, 
podrá obviarse merced a algunos medidas 
que acaso pudieran infiuir . n el abarata
miento de las subsistencias, por la introdu
cción de muchos artículos que hoy aloanzan 
precios increlblea por no existir competen
cia. 

E l Gobierno se propone concertar trata
dos con todas las naciones orientales, y en
tro ellas Rumania y Poionla, que se haa 
ofrecido a Espafla en condiciones muy vea-
t: josas para nosotros. 

DE AERONAUTICA MILITAR 
Madrid. SO. 

Kn e! despacho oficial del general Echa-i 
güe, director general de la Aeronáutica mi
litar, se ha verificado esta mafiana, a las 
once, la apertura de los pliegos presenta
dos al concurso anunciado por real orden 
de 4 del aotual para adjudicar a Empresas 
o particulares el establecimiento y explo
tación de una o varias escuelas de aviación 
en que se eduquen los pilotos que necesite 
:a aviación militar. 

Presidió el acto, al que concurrieron to
dos los Interesados en el oonourso, el gene
ral EcbagQe, quien, después de saludar a 
los concurrentes, dió detalles de las Inol-
denolas a que ha dado lugar la comunica
ción do la real orden antes citada. 

Se han presentado diez instancias que fir
man, siguiendo el orden en que han sido 
leídos, los señores Manuel Delgado Bárre
lo, como presidente de la Sociedad Qene-
í-al Española de Transportes Aéreos de Ma
drid; señor Dávila, por la C. D. N . A.; se
ñor Canudas, de Barcelona; señor Pujol, de 
Barcelona; seflor Guarner. de San Sebas
tián; eefior Larlg. de la C. T. T. de Sevilla; 
Compañía Aerlome Francalse, de París; Luis 
Montesinos, por la casa Auriot, da Parí»; 
seflor Alfaro, de Bilbao. 

De las diez proposloloneB, nueve repre
sentan casas españolas. 

Despusé del oportuno estudio será hechá 
la adjudloaclón. 

SI conflicto estudiantil 
VOTO DE CONFIANZA 

Madrid, 30. 
Esta mafiana celebraron una reunión loa 

estudiantes de Derecho y de Ciencias. 
En ella, después de quedar enterado» y 

muy saUsíecbos de la unanimidad que existe 
no sólo entre los estudiantes de Madrid, 
tino en los de provincias, según comunican 
•os delegados, se acordó ratlnoar e! voto de 
confianza al Comité ejecutivo. 

VOTO INTERESADO 
Esta mafiana se celebró an la Esouela da 

Caminos, coa asistencia de una representa
ción del Comité ejecutivo, una reunión a la 
que asistieron los alumnos de las Escuela» 
especiales. 

En ella se trató del voto particular for-
ráulado por aquella Escuela y pasó a vo
tación. 

La mayoría de los flrmantej firmó de
sechando el voto. 

E l espíritu del voto particular to man
tiene los de sexto año, a quienes oorres-
nonlo salir de la Escuela dentro d? ocha 
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ll»a y ven que este conflicto retrasa el día 
deseado. 

EL FRIO 
Madrid, 30. 

La temr"irattira en Madrid dentro de las 
illimas 24 horas ha llegado a ser de cua-
ro grados bajo cero. 

EL TIMBRE EN LOS ALIMENTOS 
Madrid, 30. 

Se ha renddo la Comisión de comercio, 
jalándose del Impuesto del timbre que gra-
a los artículos alimentidos tenido por in-
isto j además antleeonómico, porque Im-
¡de el progreso de ta producción. 

El oriterio de la Inspección general del 
Imbre es de persecución desconsoladora. 
I La Cámara aoordó vleltar al ministro de 
íclenda para exponerle lo tratado y rea-

otras gestiones. 

.spaña en Africa 
EL PARTE NOCTURNO 

^ J n el ministerio de la Guerra han fadli-
i M I o esta noche el siguiente parte: 
H r E I alto eomlsarlo de España en Marrue-

comnnica a este ministerio lo siguiente: 
Sin novedad en toda la zona que haber 
aullado herido menos grave al probar la 
erza de un motor el mecánico da aviación 
aesto Ubeiande al que alcanzó la hélice. 

Jipticra griega 
LA RUPTURA AKSLO-HELE-

N1CA 
¡Londres, 80. 
Ayer se reunió el Consejo de ministres 
esidido por el señor Bonnar Law, c la
mando la cuestión planteada por la eje-
ctón de loe ex ministros griegos llevada 
cabo en Atenas. 

EL MINISTRO ITALIANO EN 
ATENAS 

rís 30. 
"Petu Parisién" le comunican de Ho

que corre el rumor que el ministro de 
Ua en Atenas ha sido llamado por sn 
perno. 

ENERGICA NOTA INGLESA 
París, 30. 
II "Matin" comunican de Londres que el 
biemo británico ha enviado una nota a» 
Grecia en tonos mueho más enérgicos 

' la anterior a propósito de las ejecuclo-
de los ex ministros griegos. 

EL REY BLOQUEADO 
arls. 30. 

M "Matln" le comunican de Belgrado que 
rao loa diarios de Atenas, el rey de Grecia 
[lizó las más enérgicas gestiones para evl-

la ejecución de Gounaris v demás perso-
Bdades griegas. Pidió la ¡ntervenclón dt, 
^ ministros de Yugo-Eslavia y Rumania y 
I vez cumplida la sentencia del consejo 
[guerra, manifestó deseos de abandonar 
^als. El Gobierno so opuso enérgicamen-

esta decisión y confinó al rey en su pa
lo donde sólo se le permite recibir las 
TEonas de ia entera ooníanza del Go-
rno. 

París. 30. CA"INO 
Do Lausame dicen que el ministro inglés 

l Atenadme se encuentra camino de Lon-
fs, se dirigirá antes a Lausanne, para dar 
|C£L ' d Curzon de lo ocurrido en 

Paris 30. CVHZO* V « N I Z E L O S 
l i l^611.* Journal" le comunican de Lau-
a que lord Curzon y Veulzelos tuvieron 
couferenela « propósito de las ejeeucio-j 

k - ü . rec a- Dlclla conferencia transcurrió i 
[pes^osamente. Lord Curzon acosó al po-l 
í ^ , e S o de no haber intervenido a Uem-
• v ^ " ? 1 1 6 I,ara 'niPcdir los fusllamien-
\ ñ n ? , . cont«sW mostrándose sespren-
fc-^ <i? Sngercneia de In^laicrra en les 
r u s ujienorcs de Grecia, y ai parecer. 

añadió que Grecia no era un dominio b r i 
tánico. . » 

Según el corresponsal del "Matfa" en 
Lausana, Venlzelos se propone salir de Lau-
sana si lord Curzon no modifica su actitud 
de hostilidad oun respecto a su persona. 

DETALLES DE LA EJECUCION 
Atenas, 30. 

La Prensa de esta eapltal publica nume
rosos detalles del fusilamiento de loa es mi
nistros del rey Constantino. 

Los condenados a muerte fueron conduci
dos juntos al lugar de la ejecución. 

Antes da proeederse al fusilamiento, el 
general Hadjianestls fué separado del gru
po para ser degradado. 

El general lloraba. 
Bl ex presidente Gunaris permanecia In

móvil, con las manos en los bolsillos de su 
gabán. Gunaii» no miraba a su alrededor; 
estaba pensativo; seguramente todo un pe
riodo de la historia de Grecia presidida por 
el rey Constantino, de fatal memoria, pa
saba en aquellos momentos por la imagina
ción del ex presidente del Consejo de minis
tros. 

E l ex ministro de Negocios extranjeros 
Baltazzi, el hombre de confianza de Gouna
ris, que eon él recorrió un día las capitales 
de los países aliados para negociar el reco
nocimiento del rey Constantino por las po
tencias y nn préstamo' para Grecia, no po
día ocultar su emoción; repetidas veces lim
pió uerviosaroeute su monóculo, mientras 
que Shtratos fumaba un cigarrillo. 

Tbetobis y Protopapadakis estaban muy 
abatidos. 

Un pelotón de 35 soldados acabó con la 
vida de los ex ministro-. 

OTRAS SUKARiAS 
Atenas, 30. 
Ei general Papoias y los señores Dumls 

y Valeta han sido encarcelado-, y contra 
ellos se seguirá Juicio sumaiisimo. 

E l sumario del Principe Andrés ha pasa
do a dictamen del Gobierco. 

La Gonierencia 
de Lausana 

LAS ISLAS V LOS ESTRECHOS 
Laosana, 30. 
L a Comisión de asuntos territoriales ae 

ha reunido nuevamente para contestar a ia 
demanda griega consistente en la propiedad 
do las Islas del mar Egeo próximas al estre-
oho. La Comisión decidió aplazar la decisión 
basta otra reunión donde-se tratará ia cues
tión de los estrechos y en la cuai confia po
drá renovar ia referida reivindicación. 

LAS CAPITULACIONES 
Paris, 30. 

Según el enviado especial de "Le Petlt 
Parisién", la Subcomisión aduanera, presi
dida por Hassan Bey, ha protestado contra 
la discusión de ncestiones aduaneras en la 
Conferencia de la pas. 

E l delegado Inglés, al que se sumaron los 
delegados aliados y americanos, declaró que 
debías desaparecer las capitulaciones eco
nómicas y que habla que establecer un ré
gimen transitorio para garantizar la übartad 
del comercio extranjero. 

LOS RUSOS 
Lausana, 30. 
Hoy ae ha reunido la Comisión de deuda 

y cuestiones económicas, siendo, por lo tan
to, esta jornada conaagrada a la Interven
ción de peritos y creciendo de Importancia 
desde el punto de vista político. 

El interés signe concentrado en la actitud 
que los rasos observarán mañana en la re
unión que debe celebrar la Comisión de los 
Estrechos. 

En efecto, la delegación moscovita, que 
sigue representada por el señor Rakovskl. 
se espera que en la reunión do mañana se 
producirá en sentido de franca oposición 
con respecto a los dlotámeDes aliados. 

La sesión, eon motivo de las protestas 
rusas, prometo ser pródiga en Inddenlcs. 

Por otra parte, parece ser que la dele
gación rusa tiene redactada una ponencia 
que contiene un punto de vista concreto en ' 
!a cuestión de los Estrechos. Esa ponencia 
será sometida esta noche al estudio de ioeí 
demás delgados, » 

No es difícil prever, aunque se Ignoren 
los términos del documento, que loa rases 
se encerrarán en nn criterio propio j no será 
de extraílar oue ante la aotítua de la dele
gación rasa, los delegados de las otras po
tencias tengan que verse en el caso da pres
cindir da la colaboración de la delegación 
moscovita. 

En resumen, la situación es difícil; y 
como los rusos se dan cuenta de que las 
consecuencias de su actitud podrían traer 
consigo el hecho de que las peteceias pres
cindieran de ellos, no se recatan de decir 
que la Conferencia perderá el tiempo en 
deliberar y tomar acuerdos, sino cuenta eon 
la colaboración de los rusos, puesto que cual
quier acuerdo que no lleve la aquiescencia 
de dicha delegación, ni, por ende, la del 
Gobierno de Moscou, será considerada como 
nula y no tendrá efecto ninguno, al preten
der las potencias llevarla a la práctica. 

COMUNICADO OFICIAL 
Lausanne, 30. 
Todas las Subcomisiones de la CoraisiCn 

económica y flnaneieran prosiguen sus tra
bajos. 

E l señor Venlzelos ha conferenciado ex
tensamente eon Lord Curzon. 

La Delegación rusa ha comunicado esta 
noche verbalmente a la secretaría general 
de la Conferencia su contestación a la nota 
de los abados. 

En su consecuencia la segunda subcomi
sión abordará mafiana la cuestión de las ca
pitulaciones. 

La Conferencia 
de BarceTona 

París, 30 
M. Poiocaré ha presentado a la Cámara de 

diputados un proyecto de ley raMücando las 
decisiones de l Conferencia de Barcelona 
celebrada en Abril do 1921, sobre la liber
tad de tránsito. 

ua situación irlandesa 
UN RUMOR 

Londres, 30. 
AI "Daily Graphlo" le eomunlcsn de D a -

blln que ayer corría el humor de que las 
tropas gubernamentales hablan detenido al 
Jefe rebelde De Valera. 

COMPLOT DESCUBIERTO 
Londres, 30. 
E l corresponsal del "Daily Chroniclc", en 

Duhlin, dice que se ha descubierto un com
plot sensacionsl tramado por los rebeldes 
para apoderarse de un centenar de miembros 
del Dail Eirean. 

El «Villamil» 
El Havre, 30 

E l destróyer español "Villamir' ha sa.itio 
de este puerto con rumbo a España, hacien
do escala en Brest. 

Automóvil despeñado 
_ „ Madrid, f.» 
En Gobernación han facilitado ¿sta ma

drugada un telegrama de Palencis, diciendo 
que en Beinoso del Cerrato se b t despe
nado ua automóvil de viajoroi», resultando 
muertos el conductor, una mujer y un niño, 

LA EMIGRACION 
Airaerfa, i.» 

Durante el mea de Noviembre han emi
grado al Brasil Argentina y Uruguay l . O i í 
individuos, conire 305 en Iguíl mes de aüo 
anterior. 

La Inmigración ha dísriíaaldo. 
PETICION F'SCAL 

Sevilla, i * 
Se Ua celebrado la ríala de la «»u.a pro

cedente del J t u g i d i de CaaalU d? la Sierra 
contra Antonio Martínez Hvíomci-ye. 

El Sacal pide te pe"Jt de ssuer'e. 
El procesado a q i íeo se a íusa d*; aeüfij 

de homicidio y r&ho, nega el delito. 
Mañana, díspués d : i mrorme del deXínasr» 

se dlelari veiediclo..-
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Anoche en el Ateneo Encr 
clopedico Popular 

Velada necrológica en honor de Layret 

«El inductor del crimen fué el ex jefe de 
policía, general Ariegai» 

AI acto cclebrndo anoche ea honor y en 
memoria de Leyret, no podían faltar los 
cleiíiealos sindlcdliBlas. Layret muriú vll-
menle aaesinado por haber detendido la cau-
M de los trabajadores y era muy lusto míe 
és tos se asociaran al acto necrológico. No 
se cnouenlrnn fAcilmente hombres que, oo
mo Leyret, hagan el sacrificio de su vida 
por unos ideales que si bien no e.-an los 
suyos realmente, no se puede negar que 
le merecían una gran simpatía y un carillo 

Erando. Fué una victima, un caído más en 
horrorosa tragedla de Barcelona. ] Pesa

dilla torturante amasada con sangre y 14 
grimas I 

E L A C T O 
Momentos después do las diez da princi

pio el aoto. El salón de actos del Ateneo 
está Heno de público, viéndose muebas mu
jeres. Ocupan la presidencia un hermano 
del seflor Layret,. el presidente de dicho 
centro, doctor Aguadé, Companys y Mar
celino Domingo. El diputado provincial se
flor Galano vas no asistió por encontrarse 
enfermo. 

El señor Aguadé da lectura a unas cuar
tillas, cuyos párrafos más salientes son oomo 
sigue: 

Layret fué el fundador del Ateneo, cuya 
presidencia ocupó más tarde, dándole un 
gran esplendor. 

Cuando rnurló Layret. el Ateneo se sintió 
también herido de muerte, y hoy conme
mora el segundo aniversario de B-I desapari
ción. El recuerdo que sienten por aquel gran 
hombre exige venganza, pero no contra el 
asesino. Instrumento al On, sino contra qule 
nes armaron su brazo. Fué un crimen no 
contra el hombre sino contra la Idea y el 
pensamiento. 

OOMPANVS. 
Empieza dicieodo que lo es muy difícil 

poder hablar de Layret por la emoción que 
siente. Su amistad con él era extraordina
ria y lo conocía tanto CApirltualmentp, que 
su recuerdo le emociona de una manera pro
funda y violenta, y por ello sus palabras 
forzosamente-han de ser bijas do la emoción 
y del sentimiento. 

Diee el orador que el momento en que 
supo la muerte de su querido amigo y 
maestro, fué una cosa terrible. Hoy haoe 
dos aflos — aflado — fui deportado a Ma-
hón junto con loa principales jefes del sin
dicalismo barcelonés. Creyeron que aquel 
día ora el último de BU vida. Se hallaban 
en una do las bodegas del ••Clralda", y un 
oflcial del buque le fué a comuniclar la tris
te nueva. Todos los allí reunidos sintieron 
profundamente la muerte de La; re í . 

AQrma que Layret no creyó nunca que 
pudieran matarle, a pesar de los anónimos 
amenazadores que recibía con bastante fre
cuencia. Tullido, deshecho materialmente, 
toda su energía se había concentrado en su 
cerebro, en su gran inteligencia. 

Era un carácter, un verdadero hombre de 
los que no se enouenlran actualmente en 
Esnafla. 

Manifiesta que la virtud de Layret fué 
grande y que tenia el sentido heroico de la 
vida. No existen los valores morales en Es-
palia. 

Los que le melaron va' sabían perfecta
mente lo que se hacían. El inductor del c r i 
men—dlee el seflor Coro pan y s — fué el ex 
íefe superior de policía de Barceolna, ge

neral Arlegul. Tenia unos ganaá enormes de 
hacer esta manifestación desde una tribu
na pública, obedeciendo a una necesidad de 
su espíritu. 

Las piilabras del orador producen gran 
emoción en el público. 

E l sefior Companys de fia a su discurso 
manifestando que se debe laborar en el sen
tido de hacerse diguos de la memoria de 
Layret. 

MARCELINO COMINGO 
Hay groa expeoladóo por oír las pala

bras del batallador representante de las Iz
quierdas. 

Son sus primeras palabras para decir: 
De Layret, nosotros hemos de -hablar en 
vos tmja, con recogimiento, como el que reza 
una oración. . 

El hombre más vi l y de conducta más i n 
noble, digniQca su vida por un gesto bello 
y heroico, ¿Qué hemos de decir de Lay
ret que siendo grande su muerte, su vida 
es mucho más bolla que su muerteT 

Hay quienes son grandes por su muerte, 
pero Layret CB más grande por BU vida. 

Dice que lo mis ominoso de su muerte, 
no es el que la ordenó, ni la mano vi l que 
oae eobre su testa venerable; lo más omi
noso fué el silencio do la cindad y el de a l 
gunas organizaciones barcelonesas, entre 
ellas el Colegio de Abogados, que no pro
testó del crimen contra un compafiero. Igual 
hicieron otras Instlluoiones de cultura que 
le vieron estudiar en" sus bibliotecas; del 
Parlamento que no quiso ver en Layret al 
futuro parlamentarlo. Juez de ia dictadura 
que pesaba sobre nuestra ciudad. Cita el 
caso de Bathenau en Alemania, que unió a 
todos ante el atentado de que fué vlct'ma. 

Layret era un creyente. Creía en él mis
mo. Creer en uno, es creer en la ollcacla 
y en el valor de las virtudes humanas. En 
este palé más se cree en la influencia 
que en el talento, en la astucia que en la 
honestidad, y se escalan los más elevados 

Íuestos a fuerza de arrastrarse. Creía en la 
bertad. en la cultura, en la justlota, en la 

revolución y en conceptos abstractos que 
boy miran los hombres vueltos de espaldas. 

Las Meas de Layret pasaban por su co
razón e iban impregnadas de emoción i n 
tensa. 

El orador dice que la ascendencia espi
ritual de Layret se encuentra en Pl y Mar-
§aU y en don Francisco Gmer de los Blos. 

e extienda en consideraciones acerca de la 
obra de tan eminentes hombres y del con
cepto que tenían de la vida, y lo relaciona 
con el modo de ser de Layret que era pro
fundamente pasional. 

El seflor Domingo habla de la austeridad 
de Layret, y aflade que si bien algunas va-
ees se recogía en si mismo y o o pronunciaba 
una palabra, cuando empezaba a hablar su 
oratoria era de gran elocuencia y de riqueza 
grande. Vivió en el momento en que las fuer
zas republicansi se encontraron ante reali
dades inmediatas. Cita a Pl y Margall, a Cos
ta y a Salmerón, defensores, respectiva
mente, del colectivismo y comunismo cuan
do creiaa que estos conceptos eran sólo bo
llas utopias. Acabada la guerra europea, des
pués de la revolnelón rasa y en plena re
volución ea Alemania, se creía que la re
volución soda! era Inminente, como aspi
ración suprema del proletariado universal. 

I Qué causas se opuíleron a esta revo

lución? El orador dtoe que no es la hora 
oportuna de explloarlas. 

En dicho momento'Layret afirmó so pn. 
sloíón dando una consistencia Interior mát i 
sólida que la revolución aún lejana. 

Layret era una espemnsa, j una espe
ranza 1 ao este palé en dooda existen tan 
pocas realidades eeperaosodoraa. Por y«r 
una esperanza le mataron y nosotros—dlrt 
el sefior Domingo—le conmemoramos como 
un maestro y oomo un amigo en el altar 
da nuestro espíritu. 

Las hermosas y sentidas palabras del 
Ilustre republicano fueron acogidas eon gran
des aplausos. 

En el acto no hubo ningún Incidente des
agradable. 

ADHESIONES 
Se recibieron las siguientes: 
Asociación Catalana de Estudiantes, IneU-

tuto de alumnos de ia Escueta Elemental del 
Trabajo, Federación Local de Barcelona, Cea 
tro Repubüeano Catalán de Barcelona, seflo
res P| y Sufier, Noguer y Comet Gabriel 
Alomar, Partido Federal de Sabadell j U 
del seflor Cosonovae. 

La velada en honor del Infortunado Lay
ret, es de los artos que honran y eoorgu-
üecea a los que de ellos partió la Iniciativa 
En este sentido damos a la Junta directiva 
del Ateneo Enololopédlco Popular nuestra 
mis cariflosa enhorabuena. 

U L T I f t I A HORA 

Por esos teatros 
ELDORADO. ~ «La amazona 

dal antifax". operata alemana on 
tres sotes. 

Olvidemos deliberadamente ios nombras 
de los autores de esta opereta gris, y reoo-
nozcamos el buen deseo de la Empresa para 
refrescar el cartel y servir muy deeeota-
mente la opereta. 

SI los autores alemanes — o austriaoos 
— hubiesen reforzado el elemento oómloo, 
confiado aquí a Gillego, tal ves habría sido 
otro el éxito. No lo fué y lo lamen tamos. 
BI público se mostró hostil y tuvo razón. 

La compañía dé Bldorado no po**'* me
jorar lo que ya no era de buena jalldad. 
IHao cuanto pudo, pero poco podía y sua 
f ífuerios cayeron en el vacio. 

Dloalsla Labora, Paco Gallego, Rlpoll y 
Uufart llevaron el peso — la pesadumbre, 
que es un malta de agravación—, de esta ope 
reta, en la que la música se parece a todas 
las músicas de cuantas operetas en el mun
do han sido. 

Una respetuosa indicación a la seflorita 
SatumlBl: una aldeana Ingenua no es una 
campesina tonta que habla oomo lo hacen 
los tontos o los alelados. 

Otra ves caerán las pesas del lado de las 
alabanM». — U . 

FUNCION DEDICADA A LA AGRUPACION 
SOCIALISTA 

En el popular teatro Cómico se celebra
rá esta noche una función dedicada a la 
Agrupación Socialista Barcelon;sa. para U 
cual hay gran demanda de entradas y looa< 
lldades. 

Se representarán las obras "Amor de m í -
dre" y ' 'Yo no mato", que cada vez que e$ 

Íionen en si cartel proporcionan un lleno a 
t Empresa y un nuevo éxito a la compafila 

de Hojas, que ha tomado con cariflo la I n 
terpretación de esta serta y hermosa p r»-
ducoión escénica de Vicente Lacambrti. en-
mendando los leves defecto» que, eegura-
mcnle por falta de ensayos, hubimos de 
reprocharle la noche de BU estreno. 

Como nosotros no tenemos, afortunada
mente, el feo Yido de criticar por sistenut, 
nos congratulamos de que Rojas y sua hues
tes havan eomprendíd» K razón de nuestros 
fundados reparos. 

UnprtDU á t EL PHLVJiPAliU. BlotKBUcrt Biasc&j, B bis, tni<* 


